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A Ñ O X T . V . D o m i n g o 7 de S o t i e m b r © de 1884. - S a n t a R e g i n a y pan S o z o n t e . 
N T T M E B O 3 1 4 . 
OFICÍAI. HAB.4NÁ 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por Mofiimionto del Sr. D. Juan Crespo 
Arango, Ua sido nombrado Agente del 
ÍÍIARIO UE r,A Aí.uír.vA en Guatao, el Sr. 
J). Josó AriUMiio Tuya y Clfuoiiteá, coji ó! 
cual so ontenderiin los Srea. snflcritorea ¿n 
dicha localidad, para cuanto so relaciono 
con esto periódico. 
Ifabami 1" de setiembre de 1884.—i?? 
AíÍDiininini'.'or. 
Con osta fectía ha sido nombrado Agento 
del DIARIO BK LA MARINA, on ías Cañas; 
el Sr. D. Genaro Pérez, con ol cual se en-
tenderán los Srcs. suscritoros on dicho Tér-
mino, para cuanto so relaciono con este pe-
riódico. 
Habana 1° de sotiorabrede 1884.—El A d -
m í n i s t r á d G r . 
U m U E M P O R E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
D K L 
D I A R I O i > E 1*A M A R I N A . 
Madridi, O de.setiembre, á las 8 } 
y 50 minutos de ta ñ iánt inü. \ 
L o s d i r e c t o r e s de l o s p e r i ó d i c o s 
de A l i c a n t e h a n f i rmado u n a protes-
ta c o n t r a e l Q-obierno por h a b e r de-
c larado o f i c i a l m e n t e l a e x i s t e n c i a 
de l c ó l e r a e n d i c h a c i u d a d , a f i r m a n -
do que e n toda e s t a s e m a n a a o h a 
ocurr ido n i n g ú n c a s o s o spechoso . 
L o s c ó n s ü l e s r e s i d e n t e s on A l i 
rtte y lo s c o m e r c i a n t e s de l a m i s 
¿na p o b l a c i ó n prc-fesstan i g u a l m e n t e 
B0nér« e l a i s l a m i e n t o e n í i u e in fun-
d a d a m e n t e s e c o l o c a ¿ d i c h a c i c l a d . 
S e a s e g u r a q u a l a c a u s a d e l c ó l e r a 
e n N o v e l d a , f u é l a i n t r o d u c c i ó n de 
2 6 bu l tos de t rapos , p a r a l a fabr ica-
c i ó n de p^p^l, que, p r o c e d e n t s s de 
F r a n c i a , e n t r a r o n de contrabando 
e n d i c h a p o b l a c i ó n . 
Londres, (5 de setiembre, } 
ti fas ti de íü titáñaná. I 
. A l 7'í » « ^ d e e s t a c i ú d a d f , 3 l e g í a í í a n 
d ó ^ d e H i p n j j - K c n g q u e s e e s t á n l i -
e r á n d o ^ncarn i^adrts combados e n 
©1 *l'onquxn. 
H a s t a a h o r a s ó l o h a y n o t i c i a s de 
« a ^ S e n c u e n t r o s por conducto c h i -
h o . 
P a r í s , 0 de setiembre, } 
á Jas 8 y 20 ms. de la m a ñ a n a . I 
Be d ice que M . M o r t o n , m i n i s t r o 
<*íe l os E s t a d o o - T T n i d ^ s e n F r a n c i a , 
t\a s ign i f i cado a l feobierho. de W a s -
h ington, c o n e l b e n e p l a c r ¿ e de M:r. 
F e r r y , que h a l legado e l m o m e n t o 
de que l a g r a n r e p ú b l i c a a m e r i c a n a 
in terponga e n P e k í n s u s b u e n o s ofi-
c io s p a r a t s r m i n a r e l confl icto fran-
co-chino. 
P ñ l i t t A é es^a c a p i t a l d ice que 
r a n c i a no l imv-arA s u a c c i ó n con-
t r a C h i n a á l a o c u p a c i ó n de l a i s l a 
de F o r m o s a . 
S e g ú n IAI l Á l x t i r , cuando e l a l m i -
r a n t e C o u r b e t h a y a rec ib ido sufi-
c i e n t e s r e f u e r z o s p r o c e d e r á a l blo-
queo de l golfo de P e t - C h i l i . 
Vicna , 0 de setiembre, l 
é las 1(1 de la m a ñ a n a . \ 
B e g u a t e l e g r a m a s , de or igen c h i -
no, r e c i b i d o s e n e s ta c a r i t a ! , e l go-
b i erno h a l l a m a d o á l a s a r i h a s á 2 5 
m i l h o m b r e s paira l a de fensa de P e -
k í n : 
So h a n c e n c e á i d o a l m i n i s t r o de la 
g u e r r a c h i n o á o c e m i l l o n e a de fran-
c o s p a r a la c e m p r a de m u n i c i o n e s 
de g u e r r a . 
Mmlri i i , (i ile setiembre, á ? 
Ia3 \ \ y ."O mimitoS de la m a ñ a n a . \ 
S e a s e g u r a que h a c a y a tras s e m a -
n a s que e m p e z a r o n los p r i m e r o s ca-
s o s de c ó l e r a e n N o v a l d a 
Hcgun l a Gacela de hoy, a y e r hubo 
Cn H o v c l d a s iete caaos y m u r i e r o n 
c i n c o p e r s o n a s d s l c ó l e r a . 
E n M o n forte hubo c inco casos y 
tino fatal. 
XJn n i ñ o , procedente d© A l i c a n t e , 
detenido en el lazareto establec ido 
c e r c a de es ta cort? , se h a l l a ata-
^ .̂flo de u n a e n f e i m e d a d qwe se sos-
pecha sea ©í ccVeí-a. 
U L T I M O S T B L E G - K . a . M A S 
Londres, 0 de setiembre, ) 
á las (i de la tarde. \ 
S e g ú n . con^uGicaci do C i u d a d de l 
Cabo , e l comandante de l i l i c a ñ o n o -
ro a l e m á n ha anexado a l imper io 
l a parce de la cos ta occ identa l de 
A f r i c a , c o m p r e n d i d a entre los 1 8 y 
2 Q grado i de lat itud S u r , con ex-
c e p c i ó n do la bah.ía de W a l v i s c l i . 
N u e v a i ' o r k f setiembre í>f d i f i f í 
ule I n t a r d e 
Onza; etm^&oUSj rt Íl5-tíí), 
ídem ír.F.jioaüaK, A $15-55. 
üescneulo pjipel comercial. 60 djT., 5 á 
6 por 100. 
Cambios sobn; Londres, 60 ájv. (^asiqaertMi) 
A $4.83 cte. £. 
Idem sodro r;u ki , OOdn . , (baurjíieros) A 5 
francos ¿05é cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[T, (banqueros) 
Bonos registrados en los Estados'Unidos, 4 
por 100, A isíO1)-, ex-interés. 
Contrí^iga-í nímero 10, pol. 96, 5?^. 
Recular & buen rcíluo, 4 7.; a 5. 
Azúcar do mielj i % * 
larVendidot: í S,oo() sucos de uxúear. 
Idem 1,050 bocoyes de Idem. 
Idem 3,700 sendas de ídem. 
Mieles^ 18 cts. 
Manteca (Wücox) cn tercerolas, ft 8*16 < VÍÍ-
tavos. 
Toclnela loitg c l e a r , a lOĴ á, 
Nueva-Orleans , s e t i e m b r e ,~>. 
H a r i n a » c l a s e s s u p e r i o r e s , & |4.50ct8* 
barril. 
L ó n d r e a , s e t i e m b r e t i , 
Áztloar centrlftiga, pol. 96, a 15i6. 
Idem rcgnlar rollno, 12(6 ñ 18* 
Consolidados, A 100 15116 cx-intorés. 
Bonos de los Estados Cuidos, 4 por 100, 
á 123-VB ex-enpon. 
Descuento, Banco de Incrlatcrra, A 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 50 :, pon. 
L i v e r p o o l , s< t i e m J > n ' 
A l g o d ó n t n U U H i n t í u p l a n d ó , & 6 8[16 ^ 
libra. 
P a r í s , sértlenibre 
Renta, 8 por 100, 78fr.80c(s.ex.interés. 
( Q t i e d a p r o h i b i d a l/n t'eti>r<¡íñtuí>iv>ri 43. 
IOÍ t e l e g r a m a s q u e a n t e e e d m , . , c o n a r r e -
g l o a l a r t i c u l o 3 1 d e l a L e y d e P r o p i e 
COTIZACIONES DB LA BOLSA 
el d í a (! de srtir.mbrc de .1884, 
ORO D E L \ AUTitf é 2 * ^ .?irtr 
CÜ^O ESPAÑOL 223 
g5 A 
cierra de 222^ á 
por 100 A las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
B«nta 3 p g i n t o r í s y ur.o i]fl « m o r t i z a o i o n ann»l: 
U \ pg D. oí o. 
ídem, iilora y 'los idemi nomina) . 
Idem de annalidadea: 77 á 76| p g D . oro. 
BilloMH lupoiocHrios: nomiuiti. 
Bonoa del T e s o r o : s i n opernc iones . 
B.«<>« del Ayirntainieiito: 90 & 70 pg D. orr. 
A C C I O N K ^ . 
Binoo ItapaBol de la I s la de Cuba: 16á 15 p g D . oro. 
«X-dJvldenilo. 
Banco iDdnstrial: ¿2 & til pg D. oro. 
B tuco y CompaDía de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 65 4'54 pg D, oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Axricola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorro», deBcuentoB ydejMteitos do la Habana: 
Jzédito Territorial Hipotecario de la lela de (Jaba: 
F n operaoiones. 
Enp-esade Fomento y KaTe^acion del Snr: 75 A 71 
O oro. Sin operaciones. 
P . l m a r a Compañía do vapores do la Bahía; I in opera-
OjmpaBifidó i in5.-'S56i da Uacendadod: 0.' & 61 p3 
l>. ore. 
C < » j j p « » ( a de Aisaxcm** de Deposito de la Haban»; 6t} 
1581 V . W í , 
Oompallía Española do Alambrado de Gas: 7ü i 74 
pg D. oto. 
OorapalUa Cubana de A l n l ú b í M o do Oaa: 42 4 41 pg 
p. oro. 
Compañía Española do Alnrobrado do Gas de Mata:.-
eas: 50 á 40 pg D. oi-o. 
Nneva Compafiia de Gas de la Habaua: } 5 4 «4 pg T> 
«TO. Slti opol-."lt;loiion. 
Compañía de Oatuif.'OS tle í lJttro t1-) IH Eabafia: 7fl á 75 
pg; D. oro. 
Componía •!« Caiiiuos de Hloito de M a t o i M » á h¡%h&~ 
ulllp.: 61* Aüí pg D. pió. . , 
Coiupaüla de Cn'úlhoé d é í t i í m » d ó d í M e n a a $ .Ifto*-
«O 19 á 1« pg D. oto. • 
Compañía de Caminos de Hierro de Clsaraegoa A V i -
laclara: 55 á 6i pg D . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Sagna la Grande; 
65 a 51 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibarlen á Sano-
l - S p l r i t n s : 67 & f>C pg TV oro. 
Compañía del rerrocarri l del Oeste: 96 á 94 pg D, oro 
Compañía de Caminos de Hierro de la Babia Je la H a 
•"ana A MahsiníB>\, UgtHAiihlftfl 
Compafiia doí jer.'cc'- v Hl ti i h i m : p * 38 pg 1). oro. 
Ferrocarril del Cobre: 8 J í i 7 3 n S P . OftS, Stn opera-
ciones. 
Ferrocarril de Cuba; 8(1 A 70 pg D. oro. Sin opera-
ciones. 
Refinería OArd. «as S i n openiuiuiu s. 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Guba. 
J U S T A E C O N O M I A . 
S E C H E T A l C l i . . 
üín el'o< to por i'ulta de liolta^lores la tercer subasta 
del siunlnlst n> d» víveres, harinas, efectos de oratorio, 
hivdJo, alumbradlo y cal/ado, que necesite el Asilo dn-
t-atttd ol ano econ^iniro aotunl, así como el del cobro del 
Derucl iodé Plantiias qtio p/!,?ati los buques de traveflla 
que atracan al mii'é'l-S ¿.é l a l lábana durante loa años 
^(•onómicca do S 5 - 8 « s &(í-8fi la Junta 
r.oonórr.ica en sesión de Jjpy, ha acordado seconvoquori 
licitadores p m OÍIT. nieva subasta en,lá8 piismaa con-
dicionca, porque se hu aiulcciado Ja'antejáor, fijando 
el día diez de sotiorabre próximo veniuero, A lao nueve de 
la mañana, en las oficinas del Asilo (Potrero Ferro), para 
la i-olebracion del acto. 
Ferro, 3" de aposto de 1884.—El Vocal-Secretario, 
Faufiirii) CnnH Jtoiiiaelle. 
C n. 980 8 -2 
SHÍCS. CORUr.DORKS XOTAIUOB 1)K KSTA l'LAZA, UNICOS AU-
TOK1ZADOH POll L A LKV l'AUA 1XTRKVIÍ2UR KX LOS X K G O -
CIOS l)k 8Ü l'ROt lCSIOíri 
Autran, don Juan—Alnridia, don Iféllx—jlntufla, don 
fiafabí—Áli'íin.'io, (Ion Éniiiio—Agostino, doh Tedábfty^-
Aiiiz, d in Mánunl—.Uarinaga, dóp Juan, Antnio— 
Bormndez. don Aat•;?•'•.) if.—Bliitich y Bátoy, don Celes-
tino- Bollini, don Eloy—Bcr,-. , a s i PearS—-'Bideau.' 
don Bomualdo—Bohigus, don Felipe—BurgOO, ' -i 
—Bances Cuervo, don Victoriano—Bustamante, don 
Jos6 Ramón de—Bango, don IJonifacio V.—Barba, don 
Luis—Crucet, don Juan—Conta, don José—Cantero, don 
Juan Baulinta—-Cansoco. don, Ceferino Chomat, don 
Antonio—Uiaz Albertlbl, donJosé — Fortanillsidon José 
—Ferniindc/, Fontocha, don Eduardo—Flol-GS Eetrada, 
don Arntonio—González del Valle, don Hario—Herrera, 
dnn Juan C.-—Jiménez, don Cárlos María—Jnl iá , don 
Bamon—'Kerlegnnd, don Evaritsto—T.ópez Ma/.on, don 
Hiuilio—López Cnorto, don Meliton •/, MuDoz, don 
Andrea—Lópbz A}dazabal, dtm Aii'oao—i Jimm v Agui-
ifé , don C.ftStüi-r^apidaai,,don Cristóbal P , de—Mofina, 
don Joaé líícni^jl ( íe^Mantecá v Giii I-.I. d'ou Andrés— 
Marill y B o u , dem l'>ani;!Rco-^Midinay :Nii!l«^,-don A n -
tonio—iMonlalvan, don jos<5 líeríá—MantilKuop Pedro 
—Xovoa, don A n d r é s — P é r e z , don Podro Alcántara— 
Patterson, don Jacobo—Prado, don Federico del—Pró, 
don Josó Juan—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bemar-
dino—Ruiz y Gómez, don José—Reinluin, don Roberto 
—Roca, doii Miguel—Soutenat, don Manuel—Soto Na-
varro, don José—Santccana y Blay, don Jaime—Sicro, 
don Juan Bautista—Saavcdra, don Juan—Tosoano y 
Blain, don Joaquiu—Vaznuez de las Horas, don Ma-
nuel—Vazquo» y Berri, don Genaro—Iturriagagóit ia, 
don Ruperto—Zayas, don Josó M a r í a — Z a y a s , don 
Andrés . 
bfcPÉNDÍliNÍl'S AÜXlLLtlífíe, 
1). Ricardo i t^ i aíbi?- tí; Miguel Cornelias—t). lí icolAs 
de-Cárdenas-r^I), José I t i t ^ f ó - ^ . , C a l i x t o l íodriguez 
Navarrete—B\ Cárloa Bancéé—H. Podí-ó Artíédléllo y 
I ) . ÍMmiro Xiey'tes. É v * '•' 1 ' " v " . 
AKTIOULO'C.'-PKI; KtóAIÍ DEei lKTO DK 15 PE J U L I O 1880. 
Los que ;;¡ii e;jr .ciirroíUJreá'!We'líúrnoi-O iilteiH'eugan en 
contratos', ÍIU-ÍH-HÍJÍIJ, P»Í conio las'iiei'HbUiís'ipio'de ellos 
-o valgan, para sus oponuioned, olí lat multa^urtíscritas 
U «1 OTtíoninW del Código de Comercio.—-, ründico. 
ÜOTÍZACI0NES 
SLÜVAÍÍA 
NOJL.AX r.t'Í!' ? 
f B A N C I A 
i í tí ftS 6. *. f. y o. 
j 4 30Í p g P . 60 dpr. 
f 4 A 61 pg P. div. 
Nominal. 
'HKSOUKNt'O Wí U i ' A S T l l . 
3 ''i A 9J p § P. GO div. 
I 10 4 10J p g , P.oiv. 
3 meses , 9 p g i 8pg hta 
\ hta, 4 
/ y 12pg hta. 6. oro v 
MBBCIADO K X T R A K J K i t o . 
Sin vaviacion, 
SBAOBISS C O R I l E B O t t K S DE S E M A N A . 
D E C A M B I O S , — D . Manuel Senteuat y D. Antonio 
Bermudez. 
D E F R U T O S . — D . Ramón Jultií y D. Jacobo Patter-
son. 
BBOI>pia, —HabÁna il d>- Hoiiembro de 1884,— K l Síndico 
D E OFICIO. 
O I I ( I V \ S S I I M . I H O I M Í S < J K X K O Á L K S 
Gobierno General de Ja Isla de Cuba. 
H A C I E N D A . 
Vi . i tu la oouaUlta elevada á la Intendencia general pol-
la Admini-t ración principal de Hacienda de la provincia 
de Matapzrls. ai t-ica d i ' l a oficina cn que los bancos y 
S u ioriadcs 1 i<r ncclofios ¡layall do hacer el pago do l a con-
tribm 'oii diié«t»( (jufilWI senalan los epígrafes4 y 5 d e 
la Tarilft 2í , 
Cdnslderando: (|iie di- i;<íutinuar dtchas empresas y So-
t iedadea tiibutandoen t-l lugar donde las Juntas Hirec-
tivas tienen CMtaliU'ciiIo íu domicilio, se inogaría grave 
pBi^jllUild i lo- ' ' i i n í r l i i i i i H en donde se explotan sus res-
pool i vas InildAfi'lkij, BOJ" 'Mianfo ae privaría A aquellos de 
lo.-nnuiVMM (¡nc b gitimaiiíonic; l«e corresponden por el 
25 pbV ÍOp (lé r, rai go niíMiicipal sobre laft ehírtas «íel l is-
tado, , . . n 
Kst,' (i..bu in (ú ÜCV.II,de acuerdo con luinlorinado 
per ol Centro b í i^Wyo í b Euibiejxd», lia resuelto: que 
en lo siuesivo se entienda redactado el párralb 19 del 
artículo 72 del Rosl imi.-uí i i d« J i do Abril de 1)«8» en l a 
Ibrma siguiente: 
1 AitK iil 72, tioá Ulroctores, Gerentes óPresidlífites 
dé r.an. us i. Sm ivil,i(l,'M do todas clases, sujetas a l pago 
de hi • ouliilnicion iniluslrial, están obligados á facilitar 
A bi A'lioiinMl l acíon ju incipal de Hacienda de las pro-
vincias t n iio:iiIe n') ejor^aii los comercios ó industrias 
resj»vt: \a • cápla uu:orízá<!a ció los balancés ó cuentas 
anualea ó semesU-ales, según la mariei-i 'V ê t engan de 
ropar. iiMI.H dividéudOB, dcnlioile los quince diáo s i -
guieiitea 6 ta aprobación doaquollas operaciones, onton-
dii nilosi; lino los ferrocaiTi los presentarán los balances 
en la A iloiinist'ación,principal de la provincia, á la c u a l 
cn-. i esponda po;- r a z ó n do su domicilio. Se acompañará A 
los bjli!iu''ij,.cc!'titlcaciop expedida por el Contador do l a 
Socic.lad ó ¡.iMpí »'"¡v'-a, por ol Jeto do l a misma, de 
la Oantnta I que stj liayaitcoi'í!ai'o n h á t n t como utilida-
des entre losaeci' iiistas. ... j , , 
( uaii ¡o la sociedad ó euiiuos» ejerza los coiiiorcíOS ó 
iodu^uW en d tereutea provincias, las oficinas Centrales 
presentatáii A la IntendenciaGenoral de Hacienda los 
Mlguooa p n. i ales con la certificación deque se habla en 
el párrafo anierior, explicándose en aquellos las utilida-
des ó p é r ' i i J i H que conesp'rulan á cada localidad. L a 
Enl li .' Ik. idi i vista de Ambos documentos, determi-
narl 'K vaniidad que corresponde abonaren las respecti-
vas nhiviúcias, ' ' Ad0"',Tiistracion sucursal delconiercio 
d iniin t) i" une ne explora eá c.'ii'.a'ocnMdi'.d, presentará 
s iauiouie ti la Adiniuistracióri priiiqi/üü (tí; i'ríclemla á 
que eoMe-jKinda certificación expedida en l a forma á n -
tea explicada, que acredite las utilidades ó pérdidas oh-
te ii,¡a>, ii los esiablcciniientos que administra." 
Uab-tuu I'- de !»el!nn»br- de 188».—/¡//¡«CÍO 3fí del Oas-
lilh*. ' 
CO.UAMlKÍKCiA ( í t i N E H A L I>K Í.A P R O V I N C I A 
I E L A H A B A N A V O O U I E H N O 
M 1 M T A K U E l iA P L A Z A . 
AXU.NTln. 
Kl no'dudo une fué del Regimiento Infantería dé la H a -
bína lioni'aeio Sauz Monguia, se servirá presentarse en 
la Soereiai ia de esto Gobierno Militar, on dia y hora 
háb;!, «on objeto de entregarle unos docomentos que le 
pertenoceu. 
Habana, ;i de setiembre de 1884.—He órden de S. E , — E l 
Comrmli'i.fe Capitán Secretario, Felipe de Peña. 
3-5 
C O M A S D A N C I A U l i l T A í l D E Í I A I U N A D E 
LA I ' R O V I N G I A D E L A H A B A N A . 
Aproximándose la época en que los ciclones aparecen 
en esta Isla y conviniendo á la seguridad de los buques 
surtos en el Puerto conocer las proximidades de este pe-
Ugro: A rin de que con la posible anticipación puédanlos 
capitanes tomar las precauciones marineras indispensa-
ble» en osdos caaos, así en sus amarras como en la arbo-
ladura ,v embarcaciones menores, quedan establecidas 
las sefiales siguientes en el asta de esta Capitanía, 
Ba dera triangular roja,—Hay indicios de mal tiem 
po. 
Bandera Rvuai i l la y azul por mitad horizontal,—Au-
mentan los indicios de mal tiempo. 
Bola negra—Indica se presento A recibir órdenes el 
patrón del remolcador de turno: siendo responsables los 
capitanes de las averias que iiuedan ocasionar su falta 
de preeaneioe ó negligencia en el cumplimiento de sus 
déberek 
Nota; ("icilquiera d é l a s banderas que su señalan con 
una bola imgiu superior'indica que hay Indicios qne me-
jora el tiempo, que la coiTespondiente soílal expresa 
E l Mala de la vigía del Mono repetirá las señales qne 
haga la Capitanía para que sean visibles á todos, 
Httbailá, IV de agosto de 1884,—Juan Romero, 
4-5 
NEÜOCJAUO UE [NSOBIPCIUN H A K I T I D I A 
!>r. I .V C O M A N D A N C I A C E N E R A L D E L 
APOSTA DBjRO. 
Vacante una plaza do cabo de mar de 2* clase del 
puei to de (Casilda, dotada eon el haber mensual de 24 
pesos oro el Excmo. ó lllmo. Sr, Comandante General 
del Apostadero so ha • ervido disponer ae anuncie por el 
término do -0 dias eu el UiAiiio DE LA MAUIXA & nn de 
que los individuos déla clase de inscriptos que reúnan 
las condi,•iones quoserialan las Reales órdenes de 2 de 
agosto \ ti de noviembre do 1880 v 23 do enero de 1881, y 
l a pretendan, pressnten sna solicitudes, acompañadas 
de copia do sus documentos de servicios é informadas 
y por conducto de la Autoridaddo Marina del punto de 
s q M siilencia dentro del plazo marcado. 
Habana, 11 de agosto de 1884.—El Jefe del Negociado, 
Juan B, Solloso. 30-13 ag 
N E O O ' C I A D O D K I N S C R I I ' C I O N i > I A U I T I M A 
D E L A Í'O ti A N D A N C I A ( G E N E R A L 
D E l . A I ' Í I S T A D E R O . 
\'aeaii!euna plaza do cabo de mar do l í clase. Pro-
hombre de la Coroanduncia do Marinado la Provincia de 
B&ni iago de Cuba, dotada con ol haber mensual de HO pe-
sos oro, ol Excmo, é Iltmo, Sr. Comandante General del 
Apostadero, so ha servido disponer so anuncie por ol 
téii iuno de.'tO dias en el HIAKIO DE LA MARINA á linde 
que los individuos del;» clase de inscriptos que reúnan 
las condiciones que señalan las Reales órdenes de 2 de 
A g.islo. (i de Noviembre de 1880 y 23 de Enero de 1881, y 
la pretendan, prosoiiten ana aolicitndes, acompañadas 
de copia de sus documentos de servicios ¿ informadas y 
por conducto de la Autoridaddo Marina del punto de au 
re-idoncia, dentro del niazo marcado.—Habana 14 de 
Acos tó de 1884.—El Jete del Negociado, J«HI;I B . SO-
llosso. 3-1C 
Retinados de marina, 
imtilizados en campaña y pensionistas de 
cruces vitalicias. 
Í 'A pago de loa babores pasivos de dichas clases A quie-
nes represento, correspondiente al mes de junio último, 
queda abierto de seis á diez de la mañana dosde la publi-
cación do cale anuncio, en la calle de í^an Miguel n, 105. 
Fara el do retirados de guerra avisaré cuando lo abone 
la Hacienda. 
Habana, 4 «le setiembre do ApoloLagarde y 
O fus. 138.,50 3-5 
Casa General Enajenados de la Isla de 
Cuba. 
J U N T A E C O N Ó M I C A . 
S E C R E T A R I A . 
H a b i e n d o B i d o a p r o u a a o por el E x i mo. Sr. Gobernador 
ir,Miera! en a c u e r d o de ocho del a c t u a l , el pliego de c o n -
dic iones formado por l a C o n t a d u r i a - . d e l As i lo p a r a 
vender en p ú b l i c a s u b a s t a u n a p o r c i ó n de sebo que exis-
te en loa a lo iacenea do e s t a r.'aaa procedonte de la m a -
t a n z a de lesos , a l prec io de n u e v e pesos oro el q u i n t a l , 
l a J u n t a E c o n ó m i c H cn s e s i ó n de hoy. b a a c o r d a d o ' . m -
v o c a r l i c i t a d o r e s p a r a d i cho remate fijando el dia 22 de 
Setiembre p r ó x i m o ven idero . A las n u e v e de eu mañana, 
en la o t i c ina d 1 Atiilo, Potrero F e r r o . 
E l p l iego de condic iones se i n s o r t a e n l a Oawta Oficial. 
L o que RepnhlicM para general conocimiento.—ierro. 
ATOSI.I 30 de 188l.~ h l Vocal f>cvetario, Fm/Mino OtinH 
Comandancia Militar de Máriiiii de' la prtmneiá de la 
7/c;«ina.—Comisión Fiscal.—D, JOfelí MARÍA CARO 
v FKUNAMDK/., Teniente Coronel de Artillería de la 
Annada do la eácála do reserva y Fiscal de causas 
de la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, 
Uilinn y emplaiíü 6, los manilos Benedicto Navis, Juan 
Sivha y Saturnino Irlco, tripulantes que fueron de la 
barca ItarriH, jiHvd q?le eu el plaío de cinco dias, con-
tados desdo el efe la primera Tntblicaciou se presenten on 
esta .Fiscalía á descaigarse dé la culpa tftíO I6f) resulta en 
!a c r í a 'qv.ó se lea signe, por, haber desertado üe dicho 
buque; on el cen-opto qtl'ode veriücarlo seies oirá y ad-
ministrará justicia, y de ío ccntra-io'se lea deplarará re-
beldes y coutimiaces; sin más llama-les ni emplazarles, 6 
incurs. s en las penas que las leyes establecen. 
Habana, 5 de eetiembre de 1884,—El Teuiente Coronel 
flocal. Jo*» Moría Caro. 3-7 
Oomandancia Muii/ir lie. Marina de la Fronincia déla H a -
bana.— Ootninion Fiscal.— DOH Joeí; MAUÍA CARO 
y FKKNANDKZ, Teniente Coronel de Artil lería de la 
Annada de la Reserva y Fiscal de Causas de esta 
Comandancia. 
Por esta tal primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo v empIAzofl D. ^r^adío Oíaíabal, natural de esta 
capital,, de 24 anos, soltero, éscfiblefite y vecino que fué 
de la cali» del Aguila n. 64, para qué efí,4.1 tSnrluio de 
^nírce diao pp; jpreBenteeD dia.y hora hábil en esta co-
mandancia {.£,— e~aci;ar,URP.c.to:do JusUeia. 
Habana, 5 de setiemore ¿a 1584.—.El Tenionte coronel 
fla-al. J o s é Maris Caro 3-7 
Comandancia wñlitar de marina de la provincia d é l a H a -
ftana,-Comisión Fiscal ,—D. JOSÉ MARÍA CARO r 
FKRNAHUKZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada y do la Escala de Besorva, Fiscal de causas 
de esta Comandancia, 
Foresta mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de 15 dias, a contar desde 
la primel-a publicación, para que se presente en esta 
comandancia, y eiuéráHe ele nn asunto que le interesa, 
A D. Fél ix Valla y Figaroja, llijO do Pedro v de Rosa, 
natural de Sabadell, provincia de Barpeionri, ile '9 «Pos 
de edad, soítefd, «íiitíareí'O que fué del vapor Santiago, 
íará lá ádmiufstró/Jloyi de.iiisticia. 
Teniente Coronel 
3-7 
en lo que obsequi  
Habana, 5 de setiembre de 1884.-
Pisial . JF««<s .Tfor̂ n O^rit 
Oomandancia Müiimr de Marina Ae la Provin'-ia de la 
Ev*aw*-4.}sivá>ñ<m Fiscal,—DON EMILIO DK ACOS-
tÁ'-tmXBS&M, romandMt'to graduado de ejército, 
teniente de navio y ay;.(>.-J Í€i "•i'a oomandancia de 
marina de la provincia de la Habana. 
Por el prest utn edi'.to v término de treinta días, cito, 
llamo y óinplaífi A Juan Martiucz Rodri^uez, natural de 
Gaeta, de la matilcula de Otitiarlas, y A Juan Guerra Po-
roz, natural do Gahlar, los cuales fueron tripulantes de 
la lancha Bneamadon, que se fué á pique en 4 de Abril 
del año prójimo pagado, fí ente al Serón, A fin de que ao 
pm-enle:: en é-da Fiscalía A pr"«tar sus declaraciones 
lior (al pérdida.—/liti nha 4 de Setiembre de 1884.-Kl 
Fiscal, F-müh pn Ai'-nHd 11 P.uer-nUmiu 3-6 
Fopor de gveva ' 'Bdza ».' '—Comifiron fiscal. —DON íKR-
NAN.DO R o i u a G L ' K í TUEVENOT, alférez de havío de la 
AhiMidí».; . . . . ,, 
H a l i é r d c o a:i^oi)'t.i¿do'ttel-. vap'6): dé S. M. Batan el 
dia nuevo de juiio últímr fl m".rine'H) dé segunda clase 
Anastasio Jiménez, al que estoy piocofiBi.f.o ppr e! delito 
de primera deserción; usando do las facultados que. 
S. M. concede en estos casosá los oficiales do la Armada 
en MIS Reales Ordenanzas, por este mi terror edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero Anastasio J imé-
nez y Rivero, para (¡ne en el término de diez dias so 
presento personalmente á dar sus descargos; señalándo-
te la Comandancia General do la Habana, bí^n entendido 
que do no hacerlo así ae le JuzgarA en rebeldía y le pa-
rará el perjuicio á qne haya lugar, sin más llamarle ni 
emplazarle. 
A bi/rdo, Cienfueifos IV de setiembre do 1881,—El F i s -
cal, Fi>rn¿rtd» PMtUt.-4a.—^Vnr mandato. Jo«é Pian». 
• ;- • - • • - ;•. . , „ - -
Dos FKASOISCO RUDRKÍUK/. y COPPT. CoiVaniJiínto gra-
duado Capitau auxiliar de la Subinspeccion do í n -
fantei-ía y Juez fiscal. 
Por oí pi> senté edicto se hace saber: que con objeto 
do amoruzar un débito del comandante que fuó del 2V 
batallón del disiielto roctimiento do San Quintín, D. A r -
turo Onnrp l'iiUon, ae ha aeñalailo el dia 9 de setiembre 
próximo, a ISN doce de su muriana, para la \ onta on p ú -
tdica subasta de nn abonaró, pagadero on títulos do la 
Deuda, tme jnicili' ser transferido, marcado con el in'i-
nierb t i í ' i - , por yr.lor de don mil cíenlo noventa y nie'e 
pesos nóvtnta p-Ochü ¿h/M'jfíf, oro, pertenecientes A dicho 
ex-comandanie, cuyo nbonari není aiV'udioadn al mejor 
postor: el acto tond'rA lugar en ol local q lo ocr.pti la 0? 
Sección de esto CeHro, sita en el Cuartel do la l^norza. 
bajos del Gobierno Mililai , 
Habana 13 de agoeto de 18>I4.—El Comandante Ca])itan 
Francisco liodq'tgin'Z Copete. 4-5 
E l i l O T O , — D o v AMONIO DE PAZOS Y SANTOS, capitán 
de fragata honorario de la Armada, ayudante mili-
tar deldiatiito inailtimo de Casa Blanca y fiscal de 
una causa por órden superior. 
Por el presento edicto y término de quince dias á con-
tar desde la fei iia, si; convoca A los que quieran coinprar 
en pública subasta una eacliucha, cuya embarcación sé 
halla depositada en ei terraplén de los Sres, Zulueta y 
Sobrino y los que quieran hacer proposiciones se presen-
ten A las doce do la maííaua del dia quince del corriente 
en esta fiscalía, calle de la Marina número 5, tasada on 
seis pesos oro, n > admitiendo proposiciones que no lle-
gnen A loa doa tercios de tasación. 
Casa-Blanca 2 de setiembre de 1884,—J ntmúo de Pazos. 
3-4 
P U E K T í } Í Í M L A MA B A » Á 
KNTBAOAlli 
Dia tí 
De Cayo Hueso, en 1 dia, viv. am, Shauipeou, cap. Fea-
coii, trip. 0, tona. 33: con pescado salado A M. Sua-
,EDA0 
Dia 
Para Puerto-Rico y Saütatidef, vap. csp. Ciudad de Cá-
diz, cap. Chaquerl. 
Dia C: 
Nueva Yorli , vapo"- americauo City of Puebii, cap. 
Dcaken. 
¡OíOri «MKSTO D E PA8AJ1KÍU4S. 
S A L Í E Í í O t . 
Para P l ' E K J'O-RIGO y S A N T A N D E R , eú el t apor 
espafiol Ciudad de Cádi' : 
Srea, 1), Eugenio 1 Cerrerfl y sefíora—Joaé G eigel—Isi-
doro Torre—Julián \'illiiondas—Manuel G. Martinez— 
Nemesio Fiieutea—Manuel I'ineday Sercado—Francis-
co González—Joaquín Olivera y Sra.—Narciso Gonzá-
lez—Víctor 1) Beltran—José Mora Dionisio Oller— 
Emilio G « n í a l o í ~ C . Oarcta—Antonio Montos—Enrique 
García—Marta ( aa;¡i Bu Se y 2 Ijiijos—Valentín Aguile-
ra—Sebaatian Sumo—íoüfi tístovrt —Lilia Dnbaia—Sal-
vador Nieto—Indalecio Estéban—Ramón Crídert—Mi-
guel Roberto—Vioen'" Rioa—Pablo 'Warri y una ber-
maua—Antonio García—Frandscó Carbonoll—Ricardo 
San Gorman-Aii.iiiato G ..tizalez—Emilio N o v o - F r a n -
cisco Bodriguez—.loan López—José González—Atana-
(Jasares—Juan Arguelles—Joan Aurich—Miguel 
Kr'eiseS Tos© ^ Cañedo—Nicolás Depino—Eranciaeo 
Doraiugncz—.José Leni-".^ann-01. Jarana—Angel García. 
Gregorio Ferreir.^-Salvadoi JL.̂ ?7—1 w ™ * ™ ir,J'«1(> 
za—Manuol Hernández—Asunción FoniH -Pablo 
Üy of 
»TTrquellc—Pió Santos—Antonio Serrano, Sra. y'í tn,i..^ 
Felipe Cuesta—Luis Yidal—Josó Monaerrate—N. B r a s -
lenga—Bartolomé Ft-rrá-Francisco Baldomer—Salvia 
Fou—Cayetano Remy—Benito Pereira—AdomAsflO indi-
^duoa del Ejército, 
Para N U E V A Y O R K en el vap, america 
Puebla: 
Sres. D. Antoipo Aguilera—Simón Dequen—Alberto 
Belastogul y Sra.—Jesús Méndez—Evaristo Llorens— 
Casto Aguirregaviria—Tomás Ramos—Juan C. Henclie 
é hijo—Juan Balcells—Germán Abisi—Alejandro Abad 
Gabriel Aguilera—Santiago Monte—Joaquín Barnet— 
Felicia Armas—Bruno Diaz—Pedro Llanio José R. 
Acarregui, 
E N T R A D A S DE C A B O T A J E . 
De Canasí g. Flor de Cárdenas, p. Colomar: óO boco-
yes, 166 cajas'azúcüi' y efectos. 
De la Teja g. Solía, p. Moner: 1000 s. carbón. 
De Cabanas g. Caridad, p. Vich: 50 pipas agurdiente y 
elbctos. 
De Cuba y escalas vapor Mertera, p. Villamil: 51 s. 
maíz y efectos. 
De Granadillo g. Bi íjida, p. Mas: 200 caballos carbón. 
Do Cárdenas g. Anlta, ]). Pirieyio: 1 locomotora, 1 bo-
coy aziiear y efectos. 
De Sagiia'g l^i.acit^i, p. Simó: 1000 s. carbón. 
i i V ÜPA t' Sí A lí 0 8 D E C A B O T A J E . 
Para Sagna g. Rita fortuna, p. Toro: con efectos. 
Para Carahatas g TreS Hermanas, p. Ríobo: id. 
Para Sierra Morena «f. Anita, p. Vera: id. 
Para Santa Cruz >r. Joven Salvador, p. Macip: id. 
Para Sierra-Morena g. Union, p. Cabres: id. 
Tara Bañes g, Gaspar, p. Alfonso: id. 
B U O Ü E M Q U E HA>: A B I E R T O S U R E G I S T R O . 
Para Puerto Rico y escalas vapor cap. Murtera, cap. V i -
llamil, por R. de Herrera. 
B U Q U E S Q U E S E ÍTAN D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York vapor amor. City of Puebla, capitán 
Deaken, por Toda, Hidalgo y op.—512 bocs. y 4,683 
s. azócar, 318 tercios tabaco, 1.125,360 tabacos forci-
ilos, lO.COü cajetillas cigarros, 136,300 pesos en metá-
lico y efectos, 
—Santhomas vapor ing, Solent, cap. Hunte. porGeo. 
R. Ruthven: 2o0 tercios tabaco, 350,715 cajetillas c i -
garros, 035,325 tabacos torcidos, 1,035 kilos picadura 
y efectos. 
Cayo-Hueso vivero amer. Chriatiana, cap. Carballo, 
norM. Suan z: 5;i(i tercios tabacos. 
PasoagoblH Irerg. eáp' Rosa y Carmen, cap. Bilbao, 
por Rafael Santa María: lastre. 
Cárdenas vapi.r ing . Gilsland, capitán Salmón, por 
Todd, Bidalgo v ep.: lastro. 
Dela« are (lí. W ) barca amer. llavana, cap. Ben-v, 
l»or Todd. Hidalgo y ep.: 0,800 a. azúcar y 400 barri-
les vacíos, 
Canarias herg. cap. 1.as Palmas, cap. Larcdo, por 
Galban, Rioa v cp : 294 cajas azúcar, 175 pipas aguar-
diente y 65 piés madera, 
Delaware, vía Cárdenas, berg. amer. Screamer, cap, 
Rohinfion, iior JVanck, Hijo ycp,:50boc, azúcar. 
E X T R A < ">•»' D E L A C A R G A D E B U Q U E S 
D E S P A C H A D O ! * . 
Azúcar bocoyes , 562 
Adúcar rajas 204 
Idem sacos 11.483 
Tabaco.-, tercios „ 054 
Tabatos' í .rcic . is 1."60.675 
Cigarü'í. cajetiilas 360.7'5 
Picadura Uilc.s 1.035 
Aguardienfo, pipas J75 
Madera piés ¿5 
MetAlico $ 100.300 
H O l í / * - . C O K H f D A S K í . D I A 



















LONJA D E VÍVERES. 
'ieeimtoffM el 6 de setiembre ttel884. 
400 s. arr.'Z semilla 
100 s. harina americana. 
5-} tere, man Nica 
10 c. latas id 




$ H qq 
cias, según surtido, de$7J á$8. 
T A B A C O BREVA,—Reducidas existencias y deman-
da moderada, de $24 á $28 qtl,, según clase y marca, 
T A S A J O . — S e cotiza á 24 ra, arroba, 
T O C I N E T A . — A b u n d a y ao encuonti a regular deman-
da, cotiiíándose do $17| A $17i| qtl. 
V E L A S . — B u e n a s existencias de las nacionales osea-, 
soando las belgas. Cotizamos do $ l l j á $ l l j las cuatro 
cajas de las de Rocamoi a, y de $20 á $204 Ía8 cuatro cajas 
de 4 en libra, 
VINAGRE.—Abundante y sin pedidos. Cotizamos 
nominahnente garrafón de 8 á'10 rs, 
V I N O SECO.—Carecemos do existencias. Cotizamos 
á $8J el octavo de pipa, 
V I N O DULCE.—Cotizamos las regulares existencias 
de $7i á 7J el décimo de pipa. 
_ V I N O T I N T O . — S o han liccho cortas operaciones, co-
tizándose de $64 á $70 pipa, según clase. 
G Í K O B D E L E T 1 1 A B . 
Facilitan cartas ds crédito. 
Giran letras sobre Lóndros, New-Vork, Now-Orleftrs, 
MUan, Turln, Roma, Veneci?» Fiorenci», NApoles, L i s -
boa, Onorto, Gibraltar, Brémen, Hambnrgo, París , H a -
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Lil la, Lyon, Méjico, 
Varsom», San Juan de Puerto Rico, &, &. 
E m 
Sobre tadss las capitales y pueblos; sobre Palm» á* 
Mallorca, Ibiza, MAIIOII V Santa C m s de Tenerife. 
Y EN E S T A ISLA. 
Sobre Matamsas, Cárdenas, Remedios, Saaí» «.."lart' 
Oalbarien, Sagna la Grande, Cienftiegos. Trinidad, Saao 
tí-Spíritns, Santiago (i$ Cnba Ciego de A vil» V n r , -
itllo. Pinar *»l RT^ ' l i r^ra i'Terto Príricttií- Vtio-ri 
CUBA 43 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras A corta y lavgn, vista sobre todas las capi-
tales y pueblos más importantes de la Peiiin.sula. Islas 
Baleares y CanaiÍUÍJ. C n. 954 i56-l(.S 
A 
Obrapáa 25. 
Hacen pagos por'ei oabio, giran letras A oort;. 7 l a r n 
vista y d w cartfis do • rédito sobre N e w - T o r i , Phi la -
doiptiía NHW-Orlean*, 3an. Franoisco, Lóndres, Par ís , 
í í aond " •- i'-uiás rspitalea y olndaáes lnipor= 
- - " ^ ••• '•••-'Y'-;. ' > finí-opa, saiCÍBSSio&¡» 
i-'dwn los puoblwi de Liíptt'ifi y e«9 nerí'«»ri«üCtM. 
^ 1 l s 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
ITahma, 8 de soti'-mhre de 1884. 
E X P O R T A C I O N . 
A Z U C A R E S . — D e las operaciones efectuadas en la 
semana datiUO cuenta en otro lugar del DiAUlO. 
A C J Ü A R D Í E N l ' E D E CAÑA.—Las existencias son 
regnlares y obtienen corta demanda. Cotizamos la pipa 
eu casco de castaTio, de $21 á |2 lá , id. roble de $27 ft^fy 
el refino de $37} A $^9. 
CERA.—Sigue escasa, asi ía «npetíoir como la Inferior, 
y ámhas obtienen buena demanda. Cotiíamos la prime-
ra de SOJ A $7 arroba. 
I M P O R T A C I O N . 
13^1.03 PURClOS DE LAS COTIZACIONES BOX KJÍ OUO 
CUANDO XO 8B AÍTVI'iHTA LO CONTBAUIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Bticnaa existencias de esta 
grasa y corta,, demanda. Cotízíflifrrs nominabuente en 
latas do arroba, d,e 25} á25J,r8. y de ÍO y 13 libras, de 
20» a 20,! las nrinie.rPa.v de !>7 á 27i las úhun'ns. 
A C E I T E RiaPÍNO.—Bnónaef.existetféfasdel francés, 
cuya demanda es bastante Ifiyitadc;, y so cotiza do. $8 á 
$!) caja, y de $3^ á $5 caja de 12 medías botóllasT. JEt rat-
cional, que escasea, obtiene cotizaciones nomiu'tííéfi. 
A C E I T E D E i>IANI.—Abunda y encuentra cortos 
podidos, A 8 rs. lata. 
A C E I T E D E C A R B O N , — S o detalla el refinado on el 
país de 3j á 3J ra. galón. 
ACEITUNAS, .—Buenas existencias de las verdes. Co-
tizaraoi nóiftinalmento de 4 á 4J cufíete por gordales y 
manzanillas.^í'r.n ¿"égrá* e?caaean y encaentran cor-
tos pedidos, ••••«w. i . 
A F R E C H O . — R e g u l a r e s exisííMCifta. W W & m <le$5l 
A $5J quintal en billetes. 
A t í U A B D I E N T E D E I S L A S . — S u r t i d a la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos d 6 $ 4 á $4} marcas co-
rrienteB. 
A N I S A D O , - M o d e r a d a solicitud. Cotizamos: anisado 
y holanda, clase con-iente, de 8 A 9 reales garrafón; 
doble, de 10 A 11 r8<,,y triple, de 13 á 14 rs. 
AJOS.—Se deta'íííífl con regular solicitud los penin-
sulares do I,'; á 4 rs. mancuerna.-
I A L f J A P A I l R A S . — E s c a s a s y COn poca soMeitud, Co-
tizanK.^r.p^-ijiñln'ont» A ra. garrafón. 
ALMBNmtAS.----Bító(fldfa S ü M t S i i yBtídáa» e l l s -
tencias. Cotizamos A $22 qti. ' 
A L P I S T E . — S e detallan las buoiuit i>¡r^r.'é.;aíj én' 
plaza, á $5 quintal. ' > 
A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda y 
escasea, cotizándose á 15 reales arroba el del país . 
ARENCONÉ'S.—Moderadas existencias y demanda 
regular. Cotizamos de 3 á 3J rs, ct^a. 
ANIS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotiza-
mos nominaltnonte de $11 A $12 qtl. el peninsular. 
AÑlI/<—Abundante y con poca demanda. Cotizamos 
el francés üCafewS, de $174 A $19, y número 2, de $20} 
; á $22 quintal, y el aíétuan de $í) á $10. 
' A R R O Z . ^ — Cotízanse con b'iietía demanda las clases 
comentes, de 9¿.á9^ rs. arroba, lla'y cóítaet «xísietteias 
del canil;!;.? y buenos podidos. Cotizamos deIfr'á í í ^ r í . 
aiToba, según clase, ü í dó Valencia obtiene uua cotizii-
clon de lá rs. ar. L a s exisieiicí?.») ncid régula'íés y ebríai 
la solicitud. . 
AVENA.—Escasean las existencias. Cotizar¿'¿.-i nomi-
nabuente de 21 á 22 rs. qtl. la de la Península, y dé $8j( 
A $iií otL billetes la americana. 
A VÉLLAPÍASÍ—Precios nominales y buenas existen-
cias. Cotizamos de $7 A $7} qtl. 
A T U N . - Escasea algo eñ la plíwa, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos noiniiialuiente. 
A / A F D A N . — S e detalla lontamenfe, de $0 á $11 com-
puesto, y el íOli'ü Sor, de $12 á $12} libra, 
B A C A L A O . — H a v en fdaza buenas existencias-dol do 
I Jíor-iegc,' frtVo éé céfiza con escasa demanda d e $ 9 á $0J 
clase superior. T I do Hirlifa s goza de corta solicitud por 
clases superiores, cotízAnVlósa: fc'sccala», á $6 quintal; ro-
balo y pescada, á $5 quintal. 
C A F E . — C o r t a s existencias y regular fitóPftímía ds 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas, d i 
Pueí-Kr-•>'.!««, <le í|!l8f á:$19i qtl., y do Méjico, á$17J. 
(^ALA.U .í î r.'" )•..-• :TUW y alcanzan podidos, coti-
zándose A $12 docena de lafao en cuáito: en otros en-
vases, do $8 A $9. , „ , 
C A N E L A . — A b u n d a y encuentra pocoti p'C-xiíwa, coti-
zAudose nomiualmeute A $22 qtl. y fina de $85 A %w¡. 
C L A V O S D E C O M E R . - S e detaUan á $48 qtl. las 
existencias, que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s de Canarias, so cotizan do $3J á 
$4 qtl. D é l a s americanas se han detallado algunas par-
tidas de $8 A $8^ barril. 
C E R V E Z A . — E s c a s e a n las existencias en plaza y ob-
tienen regular demanda. Cotizamos como sigue: P P . de 
$4i á $1} "Globo" y "Yoonger," do $4 á $4J."Las demás 
marcas nominales. 
CONJ^IÍVA,^,—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen cotia demanda. Cotízíímoá nominalmento: pimien-
tos do 30 A 32 rs. y salf.A do fcítete, de 21 & 22 ra. docena 
de latas según clase. 
COÑAC.—Escasea el catalán, on barriles, s í i í i -••>•• 
da. Precios nominales, de 7} A 8 rs. galón. Del frasees C ' l -
tizamos: el inferior, de 9 A 9} rs. y el fino de 15 á 10 ga-
lón, sogun grados. Hay buenas existeucias de todas cla-
ses en cajas. Cotizamos nominalmente: entrefinos, do $5 
á $0} y finoa, de $8 A $8J caja, según clase. 
C H O R I Z O S . — C o r t a demanda y grandes existencias. 
Cotizamos nominalmento los de Ástúrias , de 18 A 19 rs. 
lata y los de Bilbao, de 14 A 10 rs. Los do Cádiz, á 3} rea-
les. 
C I R U E L A S . — B u e n a s existencias pero sin pedidos, de 
lOá t i rí-a%ja. 
COMÍ?rííí,"'!.—T5i>en surtido y eacasn solicitud, Cotlzar-
mo» á $11 quintal. ¡ 
DATILES.—Cotizamos &sj$MháSstste, 
E N C U R T I D O S . - B u e n smtiVi'o y m'oifciírda solici-
tud, cotizándoselos americanos do $2 A $7 cá^á. D^^los 
franceses alcanzíui moderada solicitud los pomos chíce^í! 
.y ninguna los grandes, cotizándose los primeros do 15 á 
18 rs. caja, y los segundos de $8 A $9 caja de 24 pomos 
grandes. 
E S C O B A S . — L a s del país continúan surtiéndolas ne-
cesidadea del mercado. Se detallan moderadamente do $0} 
á $1U docena cn billetes. 
F Í D E O S . r - P ' j e a demanda y buenas existencias, 
cotizAndoso las citrftífí.cajas de clases corrientes de Cá-
diz, á $Gi y de $6} á $ Q \m mip'-rloTC!. 
F R I J O L E S . — D e los blancos hay nfoilei'ada demanda 
y regulares existencias. So cot izan'á 15 rs, afl*!?». Los 
uegros no abundan y ae cotizan de 11 A 15 rs. arrobá. 
F R U T A S —Buenas existeucias de las nacionales y es-
casa demanda. Los precios varían entre $6 las do Logro-
fio y Calahorra; A 6} las catalanas, v las francesas de 
|8 á$9 ica ja . 
G A R B A N Z O S . — l l u c n a s existencias aleudo corta la 
solicitud, cotizándose do s rs. arroba por chicos á 10 rs. 
por grandes, clases selectas. 
G I N E B R A . — S e detallan moderadamente "Campana", 
d e $ 6 á 6 i gairafon; y "Llave ,"á$5' garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n en la plaza y tienen 
algún pedido. Se cotizan de 12 á 12} rs. arroba. 
11A R I N A.—('orta demandado este polvo, cotizándose 
la nacional do 10J á $ l l el saco. Por la americana se nota 
corta solicitud, cotizándose de $112 á$14 el bulto según 
clase, marca y envase. 
HENO.—Cortas existencias. Cotizamos á $!>} billetes 
paca de 200 libras. 
H I G O S D E LEPE.—Cotizamos nominalmente. 
J A B O N . — E l blanco de Mallorca no abunda y so cotiza 
de $6á $9 se<nm clase y marca. Cortas existencias 
del amarillo de Rocamora, que cotizamos nominalmento 
á $6J caja. E l del país, marca Crusellas, Uno. y G? 
muy solicitado, con buena demanda. So cotiza á $5j caja 
el de calabaza superior, á 5} patento de mamey y á $8 el 
Pompadour ó azulado. 
J A M O N E S . — L a demanda buena y cort as las exis-
tencias. Cotizamos los del Norte do $22 á $24, y los 
del Sur de $26á$2G}, 
L E N T E J A S . — C o r t a s existeucias y limitada demau-
da. Cotizamos á 9 rs, arroba, 
L I C O R E S . — R e g u l a r e s existencias do todas las clases 
Cotizamos como sigue: iuforioros, de $5} A $oi caja; en-
trefinos, do $8 á$9}, y finos, de $10 á$12, según marca. 
L O N Ó A N I Z A S . — B u e u surtido y oseases pedidos. 
Cotizamos de 4 A 4} rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmente á 7 y 8 rs. por pardas y blan-
cas, respectivamente. 
MAIZ.—Cortas existencias do el del país que se coti-
za de loj á 12 rs. el nuevo y el viejo de 12 á 12J rs, bi-
lletes arroba-, 
MANTECA.—Regulares existencias. Se cotiza: en ter-
cerolas de clase corriente A buena, do $13i A $13}, y pr i -
meras marcas, de 13J A$135.y superior, enlatas, de 14} á 
$]4J, en medias latas de $15 á 15^ yT en cuartos, A $tlc| 
M A N T E Q U I L L A . — H a y bnenas existoncias do la 
nacional, y pedidos escasos: se detallado $23 á $27qtl. se-
gún clase y marca. 
NUECES.—Cortas existencias, cotizándose nominal-
mente, 
ORÉGANO.—Cortas existencias y ninguna soücitud 
de $Pí á $13 qtl., según clase. 
P A P A S . — L a s aniericauas so cotizan de $92 A $10 bi-
lletes barril. Las nacionahs se detallan de 20 A 22 rea-
les quintal. 
PASAS.—Buenas existencias, que ae detallan A 10 
rs. « y a , 
• PEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
. . x • " •> de todas clases, do 2A á 3i rs,, zaragoza-
tizamos amfflntDv, , „ 3 á 4} rs, resina, y cilindrado, de 
no 3J rs,, estracilla , s ' - ' 
P I M E N T O N Escasea 011 el morcado y 0 0 
lar demanda. Cotizamos de $20 A $21 qtl. cn latas, 
QUESOS.—Cotizamos porFlandes á $28 qtl, y por 
PatagrAs, A $22. 
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa dcniiui-
da, cotizándose la en grano de 8 á 9 rs. y A 10 reales la 
molida, 
S A L C H I C H O N . — E l de Ar lés abunda y se coloca de 
4 A 4J rs, libra. E l do Lyon se cotiza de 7 A 7J rs, libra, 
SARDINAS.—Buenas existencias de las eu latas que 
encuentran poca demanda,cotlzAndo80 de ?} A 2J ra, lata 
en aceite y en tomate, y á 3 rs. anchoas. E n tabalea, que 
escasean, tienen poca demanda, cotizándose nominalmen 
te. 
SEBO.—Grandes existencias v iiemanda, reducida, 
de $í) a $9} quintal. 
SIDRAS—Abunda la de Astúrias, que cotizamos no-
minalmente. L a do pera ae detalla moderadamente de 9} 
A $10J caja de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Escasean y alcanzan hiiena solici-
tud. Cotizamos nominalmoutc: pescados, A $5} y sualau-
E X G B L E N T S C A L I D A D 
Pídanse los legítimos 
cimientos al pormenor. 
C n. 845 
SIN COMPETENCIA, 
a z ú c a r e s d e l a RE 
M E , 
T ORAffITiLABO; 
Y MEDIOS B A R R I L E S , — P R E C I O S REDUCIDOS. 
FDÍERIA DE CARDENAS en todos los establo-
yo-9 A 
J r í e s ? 
BANQUEROS. 
E S O C 
HáGEN P I S O S P O E E l O A B U 
FACILITAN CARTAS 
& JE, 
f ü w - l f o r k 
M a l í S t e a m s h i p C o m p a n y . 
MBáHA T N E W Y O R K . 
L L c s E A D I R E C T A 
.f«ERiVíii>!60S V A P O R E S D E H I E R R O 
espiten T . S, COBVGGSb 
o s ? i t « i Jc W. Í N T O S H . 
capitán J . B . f í « i í t E R . 
Con magulfioae c&ss&m 
Ambos puertos como signCV 
D E Í T E W V O R K 
;iar» pasteros, na'.dj.'án de 
G i r a n l e t r a s á e o i ^ s í y i a r g a T i s t a í á i a s 3 ¿e i* ta? Í ' A V O R E S . 
S O B R E N E W - Y O R J Í Í , BOSTON, C F I Í C t S - » , - 8A?? 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R i ü t í , 
MÉJICO, SAN J U A N DE P U E K T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A Í J U E K , X i O N D R E S , P A R I S , B L ' K -
DEOS, L Y O N , B A YONNE, HAIJBÜBGO, BÍÍ.ÍE-
MKW, B E R I J N , V I KM A, AMSTERDAN, B R U -
SELAS, n o i M A , wAFOLES5 MILAN, «ÍÍNOVA, 
&, A S I CO*1ÍO S O B S Í 3 T C D A s i L A S C A P K P A -
LES Y PLEDLO.-J »E 
A D E M A S C O M P Í t A N Y t ^ S Í D * * * Í É - N T A S E 8 
P A S O L A S , F R A N C E S A S É I í í í? l . .«SA-S, B O N O S 
D B L O S E S T A B O í i - C I O W O S Y C U A L f i D t S ' í l A 
C L A S E DW !?.«Lflt».!t« « ^ 1 X 0 ^ 
* » m c £ * z ± x 7 L . m , Mi >íi>í«¡3..£*.S'-fg^.^.s'«fc. 
H A C E N P A G O Í s 
Facm|ÍÜ ^$a;s de erédito 
# (árwn letras á corta § Mrtiá vista Mitre 
Kow-Yorfe^Nneva OrItiRns, Veracnus, }¿é^M, ^sai Juas 
de Puerto-Kioo, Lóudres, París , Bordeo». "Lyon Zaj^tóA 
Hambnrgo, Boma, KApolea, Milain, Q é u o v A . Maraf-.;.^ 1 
Havre, Lllío, Nántoa, St, ÍJulntío, Dieppe, Toulose, Vo- •' 
neci», Florencia, Palermo, Turin, Masína, así oomo 
sobre todas las oapitaleá y paeblos do 
B U Q U E S A L A C A K O A , 
P a r a G i b a r a 
goleta S E I S M A N U E L A S patrón Calvo, 




T A B A R C A " « R A N C A N A R I A , " C A P I T A N 
l - i l7 . Pedro Arocena, saldrá para Santa Cruz de Tcno-
rifo y las Palmas de Oran Canaria, tan pronto se de pa-
tenté limpia; admite carga A flete y pasajeros. Infor-
raarAu r;u cnpifítn á bordo y sus consignaíanoa Obrapía 
n. 13.—Hnriquc ¿tarlinm. y C? 13547 2C-30ag 
D I R E CT AMEN T E . 
la muy c.uiocida barca eepnilola V E H D A D , capitán Don' 
lliguol Soavilla. saldi-A tan pronto den patentes limpias: 
admite carea á fleto v pasajeros, á los cuales so los dai'A 
ol buen trato do costumbre, IiilbimarA A bordo ol capi-
tán y en la calle de Sau Ignacio u. Si.—Antonio Serpa. 
C, n. 90? 35-28ag 
1 * 0 E E 8 1>E ' T O A F E S ! A 
V A P O R A 1 I E R Í C A N O 
ra 
su capi tán H . M . W A L K E M 
SaldrA para Cayo Hueso el mArtes 9 del presenta, A las 
cuatro de la tarde. 
Admite solamente pasajeros en sus espaciosas cAma-
ras, á los que ofrece el esmerado trato que tiene acredi-
tado su capitán. 
De mAs pormenores ImpondrA su consignatario, calle 
de E N N A N. ' i M A N U E L S U A R K K . 
1300 7 2-(i» 2-7d 
VAPOE AMERICANO 
Capitán James Mckay. 
SaldrA para Cayo Hueso ol mártes 9 del presente, á 
las cuatro de la tarde. Admite solamente pasajeros eu 
sus espaciosas cAmaras, á los que ofrece el esmerado trato 
que tiono acreditado su capitán. De mAs pormenores im-
pondrá su consignatario, Enna n. 2. 
M A N U E L S C A R E Z . 
1S900 2 0» 2-7d 
-Qnipañía Genorai Trasatlántica de va-
pores correos íranoeses. 
P a r a ^ráqr i l ta í d i rec to . 
titldrik p»rft dicho pnerb) sobre ©19 dé setiembre e! t sp-.' 
T U L E m BREST, 
3U oapitau NOUVELLON. 
0 A M A R A . g í T i ' R E P U O U B I B KTJ 
•40 oro. 920 OKI. í l 2 o r o . 
l í e ta&t, pormenores ixnpondrAs San Ignacio n Sít «o» 
omigntHarino B R I O A T S iONT' l iOf í i C? 
y¿mi • \<K.A\A íx.ir> 
MBW-YOR, MiBAM ASI) 
SICAS MAIL STEAMSHIP USE 
L^s vapores do esta acreditada linea 
Of\y>itan J', DeakSni 
Capitán V. I 
Capitán J . W. Reynolds 
8alen.de la Habana todos los sábados á ta i 
12 del dia y deNew-YorH todos los jueves 
á fás 8 de la fáimk 
Línea semaiial aatre Ñe^-Yorl; 
y la Sabana. 
C I T Y O F A L E X A N D R l A . . . . Jnévos Setiembre 4 
C I T Y O F P U E B L A -- H 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - - . 18 
C I T Y O F P U E B L A . Sábado Setiembre 6 
C I T Y O K W A S H I N í í T O N 13 
C I T Y O F A L E X A N D R l A ^ . . . 27 
Se dan boletas ¿e vi^iea por estos vapores direotü-
tnente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Matselia, en co-
nexión eon los vapores franceses qne sa l en de Nneva-
Vork á mediados de cada mos, y al Havre por los vapo-
res qne salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vaporee franceBea, vía 
Burdeos, basta Madrid en $100 Cnrrenoy, hasta Baroe-
lona $95 Cnrrenoy desde Nueva-York, v por los vapores 
de la líner. W U l T K R S T A R , •via LivetTiool, hasta Ma-
drid, inolnao precio del fe iTOcarri l en $140 Curreucy 
dosde Nnov» York. 
Comidas A la carra, servidas en mesas peqneüaa en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E J A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos por la rapldei 
y seguridad de sus viajes, tienen excelontes ijcmoaida-
des para pasfyeros, así como tembien las nuovas literas 
oolgantes en las cuales no so experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
L a s cargas se reciben en el mue-Uo de Caballería IÜMUI 
[3 víspera del dia de la salida; y se admito carga párii 
ínglaíerra, Hamburgo, Bremen. Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Araberos, con oonocimionttn dVrdotcw 
Sna o o n a l g n a í A r i o s Obrapía 35. 
van?) . , w f » » » i »ÍO 1 <•• 
t n i ) Si 3 
N e w - Y í > r k 9 H a v a n a a n d Mex l -
c a n m a i l s t e a m s l i i p l i n e . 
P a r a P r o g r e s o , C a m p e c h e , 
F r o n t e r a y V e r a e r o K. 
Saldrá el rápido vapor americano 
Capitán T I M M E R M A N . 
el mártes 9 de Setiembre á las ) 2 del dia. 
PBBCIOB D E P A S A J E PAGADEROS Blf ORO: 
K n primera para Veracmz . . — . . . $40 
E n segunda para idem ~ |26 
E n prunera para Progreso. — $30 
E n segunda para ídem - $20 
E n primera para Campeche $35 
E n segunda para idem. $20 
E n primera para Frontera $40 
E n segunda para idem $25 
L a carga 86 recibirá en ei muelle de üa' 'a l iena la v í s -
pera del dia do salida, pero ri ívkA e» dH festivo so reci-
birá la antevíspera. 
Los conocimientos deberán eapecincar el peso oruto ilo 
cada bulto en Míos y deberán ser entregado» twoxbî p la 
víspera, en la casa consignataria. 
N O T A . — E l fletedelaoarga para Progreso, Oampe-
Ohe, Frontera y Veraornz serA pagado en ib- Hadar, a on 
moneda de los Estados Unidos 6 so equi m o n t a 
L a correspondeucla se admitirá fm\r.ft.,-,sT>r'- r». i» A-I 
saiiüsU'Aoioa general de (jomoa. 
OontigiiftUttlo» V a Q D i WifDAS.'WO ^ O ' - C b r a p I » 
D E L A H A B A N A . 
j inmcs 
&lñí< 12deldiA. 
. Stbxe. 11 
. . 18 
. . 25 
Octb 2 
!1 III''.' 16 
N E W P O P v T . . . . 
gbre. - e S A R A T O O - A , , -
13 N I A G A R A 
, 20 N E W P O R T 
. . . . . . . Tt S A B A T O G A . . . 
Octb 4 N I A G A R A 
Estos hermosos -Vfepores tan bien conocidos por 1* 
rapides y seguridad do «fns viajes, tienen exool»ute8 co-
modidattés para pasajeros ta oos espaciosas cámaras. 
L a carga ee recibe eu el nmaíla de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Bromen, Amírterdam, Eatterdam, 
Havre y Ambei'ea, con oonooimleetos drrsstoa. 
L a con-ospondencia se admitirá dnioament* ai? la A d -
ministración General de Correos. 
So dsa boletas do viajejpor los vapores de est»» IÍJÍSA 
dlrectaioento A Liverpool, Ldndres. SoT!'l.«im?*^jn, i l a -
vfe, París , en cqtiexioa con las líuoi.r. Coo&rd, 'Ybit*3 
BOT", v laí Cotüpngjuio Qenaral» Tras&tb'u&U^ud. 
PísYa rass poriaencros dirigirse á la casa oonsignstjv-
tí&, ébri»?*.»??*. 
Línea entra New-York y Oienfaegos, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D S 
C U B A . 
Loe nuevos y hermosos vapores do biorrí» 
. 1 
capitán F A Í R C L O T H , 
Sctiombro 25 
G U A N O 
S e a v i s a á l o s v e ^ n e r o s de V u e l t a A b a j o , y <\ los q u e t i e n e n h e -
c h o d i f e r e n t e s ped idos , h a b e r s e rec ib ido y a o tro cargfamento d e 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s i n m e z c l a n i m a n i p u l a c i ó n d e n i n -
g i m a e s p e c i e , r e m i t i d o d e s d e e l P e r ú d i rec tasnente á es te p u e r t o 
R e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O N Í I / L K H I J O , 
T E N I E N T E R E Y N. 71. 
Cn. 903 20-27ag 
AP. D E 
A 
c»pll-an h . C O L T O N . 
DK NUEVA YOSE. 
V A P O R S A N T I A G O UiÚ — 
Pasajta por ám))íw lineas A opoion del viajsro. 
jFUtA flete d i r i g i r s e 4 
LUÍS V . Pí.ACK., O S R A P J A 'Jíí. 
D e sa&f fVíitívswr*-* impondrán s u s con^lgtiík 
Capitán D. JOSE MARIA YACA. 
Clasificaeion: 100, A n ? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
P A R A I Í E W - T 0 R K , 
Efectuará su noveno vi^je saliendo de Habana el s á -
bado 13 de setiembre, á lau 5 de la tarde. 
Este hermoso y r á p i d o vapor de h i e r r o ofrece on s u s 
lujosascámaras t o d a s las comodidades qne puedan d e s e a r 
los señores pasajeros, á quienes so dará c o m i d a á l a e s p a -
fiola ó á l a francesa, con ímen v i n o . 
L a carga se recibirá esa el mueLTo de Caballería, admi-
tiéndose también para el Havre, Aanberes, Ainstérdam, 
Rotterdam, Hambnrgo y .Brémen cou ronocimientos di-
rectos. 
Laoorrespoudeuciase siüroírirá tínicanieiit.. MB ia A d -
loinistracion do Correoa-
Para flotes dirigir-ae á les .'«hoj-es 
V I O N N E ' J T . A E M O l t Y C O M F . 
Cnba 76. 
E n New-York dirigirse á los; ag entes Sres. J . do Rive-
ra y C», 117, PearI Street. 
Para pásalos y demás pomi<vn<YiVif( á 1» •RmprKRa. ^s.». 
P«lr<>2« Piar.» d«> f.n»: T n. 9 •> nt 
C O M P A Ñ I A C A T A L A N A 
D E 
ores 
VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
Salidas lijas du B A R C E L O N A el dia. 15 
de cada mes, cou escalas en VALENCIA, 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más informes sus consignatarios, 
C R B I L L Y IST0 4 , 
,7. G I N E B É S Y CP* 
C n. 923 52-30 Ag. 
V A P O K E B C O S T E B O B . 
7 A P O B 
A l á A ¥ 
L I N E A O E V A P O R E S - C O K í l E O S , O E A C E R O , 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S . 
KNTKE 
V E R A C K U Z y 
L I V E K P O O I i , 
CON KSCALAS KK-
PROGRESO, HABANA, CORÜÑA 
Y SANTANüEK. 
C.\ l'l l-ANKS. 
T A M A U L I P A S . . . -
O A X A C A 
M É X I C O 
Lnciano Oginaga. 
Tiburcio de Larralíaga. 






C n. 2«« 
C . A . Martinez y Cpí 
Paring Broters y Cp? 
Martin do Carricarte, 
Angel del Valle. 
Oficios n9 2 0 , 
J . w . AVENDANO Y C5Í 





I F E ? f (1/ 
Capitán D. Francisco Jaureguimar. 
Saldrá par» S A N T A N i ' / R ol :• 5 do setiembre, llevan-
do la correapendenejí» pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros pjki'A dicho puerto. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir ios billetes de 
pasaje. 
L a s pólizas de carga se ílrmaráu por los Conslgnativ-
ríos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nnlas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12. 
Be mtSs poñnonores impondrán sus COH dignatarios, M . 
0 & . L Y O T CP* , OflciiM niim-ro tja. 
• i B -7S 
U N E A D E C 5 1 0 S I I I 
Combinada cotí la TrasaMntica de la mis-
ma Compañía y también con los del Fer/o-
tíárrü de P a n a m á y Vapores de la Costa 
Sur y Norte de tPaciñco . 
V A P O R E v S . 
capitán D. FEANCÍSOO MOR.ST. 
japta-.ü !>, P R A h O I S C O M A N Z A N f . 
ínn nnittnH ímr¿R y'^tr mennnal ooxidnoiOüdo I * 
•Mal para los siguientes puertos fia «TÍ i t j u ^ » " 0 : 
Viajes de ia Habana i CSolon. 
L L E G A D A . 
Nnevitas el dia 1? 
ffiüonte: 
•Gibara 
H E T O N E L A D A S . 
Capitán R O M E R O . 
Viajéis semanales á Cárdenas , 8agua> 
rf Caibarien. 
) OA • 
iSaldi-á de la Habana Jos miércoles á las S E I S de la 
(¿rae y llegará A Cárdenas y Sagna los . inéves y á Gaiba 
ríen loa viernes. 
K E T O U K t í . 
iíaldrá do Caibarien dirooto para ia Habana 1M do-
i-víngos í*. la* O N C E de su mañana. 
P R E C I O S D E LOS F L E T E S . 
P A R A C A R D E N A S . 
Víveres y ferrefiorí*... $0-35 ota. oro oaballo de car|»4. 
Mercacoift» — 45 " 
P A R A S A G U A . 
Viveros y f erre t t r ía . . . $0-4ü cta. oro caballo do oarg». 
Mercancías,— 75 " 
P A R A C A I B A R I E N . 
Viveros y íen-oteria et n lanchaje $0-40 oaballo de oar£». 
M e r c a n c í a » — 50 
E n combinación con el forrooarril Zajs» se deapsolian 
ooaociraientas espeflaíoa para loa paraderos de ViBa«. 
Ooioiadaa y yiooefAtí. 
R« desp»»-^» á b^rd"* la'oTm»r4i. «¡.-«KÍÍ.Í t 
- 932 e b l 
Smpresa de Fomento y Nav^gaoiou 
c S l o l 25? TULX-. 
O F I C I O S '¿8, P L A X A DB S A N IKRAÍíCISCO 
V A P O R 
Oristébal Colon, 
Capitán 8 A A V E Ü R A . 
•S l̂e de Batabauú todos los sábados por la ta: da, rf»»» 
pnee de la llegada del tren eTtmordlnarlo para la ' olo» 
•d» v Oiton 
R E T O R N O . 
Loa mirtoe A las tres de la úarde saldrá de CoK-n, y 4 
las cinco do Oolotna, amaneciendo los ndórcole» on BAUV 
bañé, donde los setiores pasajeros eucontrariin un trew 
extirao-/ víi;i.irio que loa oonduzes á San Felipe, á I n d<) 
t e m í - «.l^ 1̂ <»> f reno <|Titr W Wstw»»* 4 eat» a%i 
it.tat 
V a p o r G e s i e r a l L e r s i m c U * 
Capitán G U T I E R R E Z 
^«idrá de Eatebanó l o s juéves \ior la tarde, después de 
)« ilt5f'.y,d8 l e í tren, con destino á Ooloma, Colon, P u n U 
d»» (Jai-tas, RAÍi.en y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos, í. laa nneva, saldi-A de Cortés, de Bailen 
4 las onoe, de Panta de Cartas & las dos y do Colom* A 
!*" onatro del mismo dia, amaneciendo el íúnes en Bata-
i anó, donde los señores pasajeros encontrarán nn tren 
qne los conduzca & la Habana, on la misma forma qne 
loa del vapor C O L O N . 
Pronto A terminarse la carena dol vaporolto F O -
M E N T O , será dedicado á la conducción de los seííoros 
pasajeros del vapor L E H S U N D I desde Colon y Golom» 
al bajo de la misma y vico-versa. 
l í L a s personas que so dlrUan & Vnelta-Ab^jo se 
proveerán en el despacho de Villanueva de los billoes, 
de pasajes, en combluaclon con Ambas compañías, pa-
«rndo los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el bonoflcio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas. 
Saldrán los jnéves y sábados respectivamente en el tson 
qne con destino á Matanzas sale do Villanneva A las tro 
y cuarenta de la tardo, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario qne 
los conducirá A Batabanó, 
2f So advierte á loe seHores pasteros que vengan de 
Vnolta-Ab!\)o, se provean A bordo del billete de pasóle 
de ferrocarril, par;'- une disfruten del boneíloio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como 
'ine deben despachar á bordo por el sobrecargo los equl-
pujes.A fln de qne puedan v o n i r á l a Habana A la pnr 
que elloo. 
?? L a s oargas destinadas A Punta do Cartas, Bailen 
y Cortés, doborán remitirse al Depósito de Villanneva 
tos lúnos y mártes. L a s do Coloma y Colon los miérooles 
y jnéves . 
L a s oargas do efectos reguladas, una A 3 reales, 
con el rebajo de 26 por 100 de ferrocarril, al 601 ots. oro. 
L a s cargas da tabaco qne pagan al ferrocarril 31 realea 
oro, cobrará la Empresa 93J centavos. 
Los precios de pasaje y demás son los que maro» !• 
tarifa i-ofornuwla. 
6? Los vapores so despachan en el escritorio hasta 
las dos de la iardo,y la corrospondencia y dinero se re-
cibe hasta la una. K l dlnoro devenga J por 100 para flotes 
y gastos. Si los sonoros remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidad de la Empresa, abonará é t i por 100 con las 
oondiciones expresadas qne constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo so compromete á llevar basta sus al-
inaoones las cautididea qne le entreguen. 
6? Para faoilitar les remisiones y evitar trastornos y 
peijnloios A los aetioree remitentes y consignatarios, 1* 
Empresa tiene estí.bleaSiia una Aganola en ol Depósito 
de fillanneva con t ate sólo objeto, y por la onal'1*»^ 
dospaob.arse toda J» o u g » . 
KWttMMi Vi i . » »e» if> 'Riís,- vi í*i***iAt, 
SMPRESA DB Y AFOSES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
S M I M T A K E S 
B E 
m m i n ' D ' D l l A 
l 8 B X P E . D I C I O H -
VAPOR 
R E I I i l T E D E L i G E M O S.\N M D H E S . 
A consecuencia do fíoi autos ejecutivos seguidos por 
el Juzgado de la Catei'o-al, escribanía de S n a n » , contra 
el ingenio San Andn'itv por réditos de censos so lia dis -
puesto la subasta d.o dicha tinca, situada en el partido 
do Guamutas juri/w'líc ion de Cárdenas; compuesta do 
445 caballerías do tlerraj tasada con todas sus anecsida-
dcs, en la suma d.«>ií;90,7;{«-28, habiéndose señalado el dia 
2¡i de S<!tieinl)re, ¡í Sas doce, en los estrados del Juzgado, 
Con-uladou, 55:, -no so admitirá postor sino por los dos 
tercios de su t,'/,7ación v presenten carta do aboco. E u 
dieba tinca ae aallau impuestos $ "tí 705 á censo redimible 
al 5 por 100 ar/xial.—Setiembre ü do 1884. 
13941 4,7 
Sr¿oiEDADB8: Y EMPBBÍSAá. ~ 
~ m m m C O N T R A Í Ñ O E N D Í O T 
J . F . MILL1NGTON. 
S i [ g a a o i o S O ^ H a b a n a , - 8 tenaofo i d , 
Cn 312 1 R 
romo l a n a o 
Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 
Este hermoso v explóndido vapor sa Idrá de esto paor-
-9 el di» 10 de Seticinbre á las cinco d« J» tarde para loa 
de 
G i b o r a , 
B a m c o a , 
Otíftat, 
P u e r t o - F l a t a , 
F o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 
P t o . H i c o y 
So suplica A los Sres. Accionistas se sirvan concurrir 
A la Junta General extraordinaria el dia 8 dol prosonte, 
.1 las 8 ae la noche, en ol loca l de l "Union Club", p-i.ra 
decidir sobre los inforuv s de la comisión nombrada en la 
Junta ordinaria dol dia 30 de Agosto.—Habana 3 de So-
tiembre de 1884 — E l "ocretarlo. 1 7K8 4-4 
CÍRCULO ^ Í L I T A R T 
E n cumplimiento del ar'ículo 31 dol Reglamento, osta 
Sociedad c lebrará Junta geuoral ordinaria el oomii-go 
7 do setiembrii próximo, á as oclio do la noche; y habién-
dose do iioraoter á su aprobación algunos proyectos do 
interés vital, ae suplica A tedos los socios la más puntual 
asisten cía. ¡ 
Hobaua 24 de Agosto do 18S4.—El Secretarlo, José A. 
FontcUi. (j n 945 «-2 
A V I S O S . 
C A J T M A H O R B f l S T 
Se -Aiudcn depósitos cobrados ó no el 10 p . § Centro 
de í í cgoc ios . Obispo n. lü B , entro San Ignacio y Cuba, 
de onco á cuatro. 13899 4-6 
A V I S O 
A l retorno esto vapor tocará en Poi-fc-au-Priuce í 
(Haití,) 
COITSIONATARIOS. 
| ! ^ * N O T A . - L a 3 pólizas para la carga de travcsHü He Sabido quo hay nuiou. Sin mi ailtovi-
sóio se a d m i t a hasta el día ántes de la B.alida. „ . . 7ao ion( propOI10 curros de combinación, i -
guales á loa míos que tan buen rosultado 
están dando en el acarreo d é l a caña en loa 
ingenios. Y como de los mios tengo códu-
las de privilegio, espodidas por el Gobier-
no General tle osta Isla él 16 de marzo de 
1879 y 18 de julio de 1883, lo aviso al públi-
co para cine nadie se perjudique, puesto que 
ea uso de mi derecho perseguiré á todo el 
cj ae intwrln.^ca carros que en todo 6 parto 
pm-i onezcan á mi sistema.—Habana, so-
liembre 6 de .1884.—J". A . Pesant. 
C í)58 8 - 7 
Nuevitas.—Sr. .!>. Vicente l íodrigueí . 
Gibara.—Sros. Voc^no, Torre y Comp. 
Baracoa.—Monés y Camp. 
Port-au-Prince,—J. E . Travieso y Cpí 
{'aba.—Srea. L . Roa y Comp. 
Puerto-Plata.—Ginebra Horraanos. 
Fout».—Pastor, Mtoqnea y Comp? 
ftíayaicn.6J5.—Si-, 1). Fermín Bernedu. 
Aí>;i;atl01a.--Src-.B. Amoll, Jui iAy t)^ 
t' ticrb>-Rb».—Sveí». It íarto, Hno. do «Jaranoch j * 
Saini-Thouias.—Sros. V . Bvondsíed y Oí 
Se desoach» xu.r R A B I O N O E i J K » ¿ l i E l l A , SAN' 
IMinitO N'.' 'JÍS, Placado L u / . 
I n. M A c 
S A L I D A . 
Oe la Habana el pendlti 
mo día de cada mea. 
—Nuevitas e l . . 1 
—Gibara — 










. . . 18 
. . . U 
. . . 17 
. . . 18 
. . . 21 
. . . 20 
RETORNO 
—Santiago deOnba. . . . 






— C ai'! agen a. — - . • 
—Colon.. . . , 
A Cartagena el dia óltlmo. 





—Mavagüez . . . - » 




De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 







- Port at Prince (Hrití) 16 
-Santiago de Cuba 18 
-Guaira 18 i 
-Niift-titAo . . . 20 I 
NOTAS. 
E n su viajo de ida recibirá el vapor en Pnrto- lüco lo» 
dias 13 de cada mea, la carga y pasajeros que para los 
puertos dol Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo qne sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el dia 30. 
E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentenas, ó Kea desde 19 do mayo al 
30 de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderoe sólo por ol último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para «st» Is la y la de rucriíi-Rioo on el muelle 
de hnt. y la deat.inada á Coleó •• -.«.-«la», en el do Caba-
llería. 
S o admite carga el dia de la salida. 
LINEA DB P R O f i Ü O V «BRACHUZ. 
SALIDA, 
t>o la Habana el último do cada mes, para Progreso y 
Voracmz, 
R E T O R N O . 
DoVeraema, «1 dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
J'e ',«. H-üinna, p\ dia 15 de cisd» nxa«¡ para Santander. 
NOTAS. 
Lo» paesjes y caigas do ía Península trasbordarán en 
la Habana al l'i-¿8ailá.ntíco de ia misma Compafiia qne 
saldrá los dias últimos para ProgroKO y Veraornz. 
L o s f M W e r p a y e a v g á do Veracmz y Progreso, segui-
rán sin írashordo pkra Santander. 
L a s Islas Canarias y dé Puerto-Rico, en que hará es-
cala el vapor que sale d é l a Península el dia 10 de cada 
pies, serán también servidas en sus oomunieaolonea non 
PÍogreBÓ y v evoemz. 
í ) t lüÁa tbUitóttó&M Íñí|M/adr4ü aun ctíuAJjtuttSsiOi, 
M » C A L V O >' 4)»gS f.ftetft? 
l i l i 
L A D E N T A D U R A 








O B S E R V A C I O N E S 
l'ARA E L USO DE LOS 
D E N T I S T A S , ! M E D I C O S 
Y ESPECIALMENTE DB 
ro» 
ERASTUS W I L S O N ; 
Doctor en Medicina y Cirujía ,* ex-Frofesor de P a t o l o g í a y C i m j i a Denialtt , 
Agregado á l a Escuela Preparatoria de Medicina de Nueva York en 
1850 y 18G0; Individuo de l a Sociedad Médico -Quirúrg ica ; de l a d* 
Geograf ía y E s t a d í s t i c a Americana; ex-Presidento de l a Secc ión 
de Educac ión-Técn ica en "Lr. S . Board ofTrade;" establecido 
como Dentista en Nueva York desde 1850, y en l a c iudad 
de l a Habana desde 1866; Director que f u é de l a Jíevís-
t a Médica-Quirúrj ica y Dent í e t i ca ) etc., c íe . 
a s r . 
,fi> (O 
. S E G U N D A E D I C I O N 
NUEVA YORKrx 
1MM$S± fiS S i l L E T V BaBEN, CALLE DE FtTLTOíí, Nos. 68 T <W.' 
1881. 
D E T E N T A E N L A S L I B U E B I A S ^ 
• 
H A B A N A . 
S Á B A D O ü D E S E T I E M B R E D E 1884 
Precauciones sanitarias, 
Según hemos, anunciado en el ALCANCE ' 
de esta tarde, en la mañana de hoy se ha 
reunido la Junta Superior de Sanidad, con-
vocada á sesión extraordinaria para tratar 
do asuntos referentes a las medidas que de-
l̂ en adoptarse en vista de los progresos que 
va haciendo el cólera en el litoral del me-
diodía de Europa y de su aparición en el 
Este d^ la Península. Hasta ahora, y si he-
mos de atenernos á lo que nos dicen los 
despachos del cable, esta terrible enferme-
dad no ha traspasado todavía los límites 
del distrito de Novclda en la provincia de 
Alicante, luibicndose estacionado on aquella 
población y en su comarcana Monforte. 
Ojalá que el contagio no tomo mayores 
proporciones, propagándose á otras provin-
cias de nuestra querida madre patria, lo 
cual procura evitar con toda energía el 
Gobierno Supremo tomando además de las 
rigorosas prescripciones anteriores, las que 
nos comunica el telegrama fechado ayer en 
Madrid, que sujetan á catorce días de cua-
entena en los puertos del Oeste á los bu-
ques procedentes de la costa de España que 
toquen en Gibraltar. 
Podrán estimarse duras estas medidas; 
pero on nuestro concepto el Ministerio ha 
obrado muy cuerdamente, anteponiendo á 
toda otra consideración la de la salud pú-
blica y el preferente objeto de salvar á la 
casi totalidad de la Península de una gran 
calamidad. Se dijo en n n principio que el 
contagio fué llevado á la provincia de Ali-
cante por una familia procedente de Cette, 
que había dado la vuelta de Argel: ahora 
se dice que lo ha sido por unos bultos de 
trapos para la fabricación de papel, proce-
dentes de Francia, introducidos clandesti-
namente. En uno ó en otro caso, aparece 
el hecho de que la enfermedad ha sido im-
portada en la mencionada provincia por 
efecto de haberse quebrantado las dis-
posiciones legales. Y esta es una razón 
de más' para que se redobl en el rigor, y 
la vigilancia. 
Esto sentado, desde luego encontramos 
muy oportuna la reunión celebrada hoy por 
la Junta Superior de Sanidad, como también 
muy propias las medidas que ha acordado, 
por rigorosas quo sean. E l peligro, más ó mó 
nos próximo, existe, y existiendo, no sería 
prudente, según indicábamos hace dos días, 
cruzarse de brazos. Las medidas adoptadas 
por la Junta, al tenor de los informes que 
hemos procurado adquirir, consisten 1?: en 
sujetar á observación de tres diasá todos los 
buques que lleguen de cualquier puerto de 
la Península, incluso los vapores-correos, 
auuque traigan patente limpia; 2o, en sil; 
jetar á cuarentena de diez días á todos los 
que procedan de las costas del Mediterrá-
neo, traigan ó no patente limpia. 
Preguntábamos el otro dia al tratar de 
estos asuntos (DIAIIIO del i del presente), 
si existían en esta Isla lazaretos destinados 
al servicio sanitario, y en caso de haberlos, 
si estaban en condiciones apropiadas y do-
tados con el personal idóneo. Nuestra duda 
era justa y oportuna, puesto que ahora se 
ha venido á averiguar que no existen, y 
que el que antiguamente se hallaba esta-
blecido en el Mariel, imperfecto y todo, ha 
sido abandonado, por cuanto se suprimió en 
el último presupuesto la consignación que 
tenía señalada. Esto ha debido llamar la 
atención de la Junta Superior d e Sanidad, 
y en su virtud parece quo el Sr. Ooberna-
dor General pedirá urgentemente al Go-
bierno Supremo un crédito extraordinario 
para satisfacer necesidad tan imperiosa, 
siendo de esperar que se acceda á ello con 
la prontitud que el caso requiere. En cir-
cunstancias extraordinarias y cuando la 
salud pública puede correr el riesgo de se-
mejante calamidad, no deben ahorrarse 
precauciones, ni medidas preventivas de 
toda clase. 
Como so vé, la Junta Superior de Sanidad 
ha cumplido oportunamente su deber al 
tomar las resoluciones que hemos referido. 
Ahora lo que hace falta es que las juntas 
subalternas y cuantos dependan del ramo, 
cada cual en su esfera, cumplan el suyo con 
escrupulosidad y celo, en la aplicación de 
laa disposiciones superiores. Así creemos que 
sucederá. También hace falta que por quien 
corresponda se procure la observancia de 
las reglas de higiene pública, tan necesaria 
en todos los casos ó indispensable en el pre-
sente. Y a estamos cansados de repetir esto 
mismo, y grima nos da de aludir siquiera á 
una poco grata cuestión qus se ha agitado 
hace pocos días, referente á la limpieza de 
la ciudad de la Habana. Ya hemos dicho 
lo bastante acerca de esto, y por hoy y co-
mo tratamos do la salud pública, nos limita-
remos á preguntar: ¿Se ha adoptado alguna 
medida capaz de calmar la alarma y el dis-
gusto causados en gran parto de la pobla-
ción de la Habana por el destino que se da 
á las basuras desde que han dejado de con-
ducirse á muchos kilómetros de la ciudad? 
Que conteste quien quiera y pueda. 
F O L L E T I N . 
ECOS DE AQUI Y DE ALLA. 
MATINKK DANZANTE. 
Las trasparentes olas que besan la Playa 
de Marianao reflejaron en sus cristales,\ 
domingo último, los rostros hechiceros de 
muchas beldades que son encanto y gala de 
la sociedad habanera. 
Si alguien se atreve á dudarlo, bastará 
oitarlo, para convencerle de lo que decimos, 
los nombres de las interesantes señoritas 
Catalina y Dionisia Arango, Emma Finlay, 
Julia Du-Bouchet, Josefina Roig, Adelina 
Dihigo, Julia Jiménez, Didce María y Pie-
dad del Junco, Otilia Alum, Aurelia Al 
huerne, Julia Tovar, Angela Orta, María 
Luisa Galvez, Angélica Hernández y Gloria 
Granados. 
E n torno de esas lindas y graciosas jóve-
venos y de otras que no les cedían en atrac-
tivos, se agitaba un emjambre de adorado-
res, ganosos de rendirles galante homenaje; 
y unas y otros se entregaron al placer del 
baile en la glorieta de aquel risueño case-
río, apénas la orquesta dejó oir los acordes 
del primer irresistible y revolucionario 
danzón. 
E r a digno de admiración el entusiasmo 
ton que las bulliciosas parejas giraban al 
compás de la música, al par que llamaba 
poderosamente la atención el contraste que 
formaban los tocados y los elegantes trajes 
del bello sexo, con las estrechas y cortas le-
vitas, las corbatas incomensurables y los 
pantalones de fundas de paraguas de la ju-
ventud masculina. 
Allí so pasaron deliciosamente las horas 
hasta las cinco de la tarde; y al retirarse 
todos los que habían disfrutado de la fiesta 
deseaban una próxima repetición de la 
mioma. 
Ü K L1BEO S U K - A M E I U G A ^ O . 
Se ha publicado recientemente en Monte-
video, en un elegante volumen, una obra 
de crítica quo en capítulos sucesivos habia 
aparecido en los A n a l e s d e l A t e n e o d e l U r t i -
Revista Mercantil. 
L a mejor demanda que tuvo el azúcar en 
la pasada semana faé de corta duración, y el 
mercado ha vuelto á su anterior estado de 
calma: las ventas que se han efectuado han 
sido con baja en los precios.—Las noticias 
del exterior continúan siendo desfavora 
bles, y los exportadores se muestran muy 
prudentes para operar.—El mercado cierra 
quieto,, y los precios pueden considerarse 
nominales. 
E l tiempo continúa en extremo favorable 
para el desarrollo de la caña y los campos 
que han sido atendidos presentan un lozano 
aspecto. 
En los mercados de la costa poco se hace, 
pues la firmeza de los tenedores impide las 
transacciones. 
Las ventas efectuadas en la semana han 
sido: Centrifugas: 95Ü sacos, pol. 961, á 
5.13il(j rs.; 528 id. pol. 94.95, do5 á 5.65 rs.; 
870 id., pol. 97, á 6 i y 0̂  rs., parala Penín-
sula; 4,000 id., pol. 97, á 6̂  rs., para la Pe-
nínsula: 204 id., pol. 94, á 5 rs.—Mascaba-
dos: 40 bocoyes, pol. 95, á 2.95 rs.—Azúcares 
de miel: 178 sacos, pol. 88i89, á 3.40 rs.; 129 
bocoyes, pol. 87[89, de 3.20 á 3irs.; 478 sa-
cos, pol. 88i89, á 3.40 rs.—Derosnes y pur-
gados: han sido de muy escasa importancia 
las operaciones efectuadas. Sabemos haber-
so vendido 200 cajas, tren común, n? 131, á 
8i rs., y 50 cajas blanco 2a, á 10 rs.—No 
sabemos, que se hayan efectuado ventas 
con destino al consumo.—Se dice haberse 
vendido 4,500 barriles granulado y cuadra-
dillo de la Refinería de Cárdenas á precios 
reservados, que se suponen sean 12 y 14 rs., 
respectivamente. 
L a existencia aquí y en Matanzas es la 
siguiente: 
Exísteucia eu Vi Enero 1884.. 
Recibos hasta la fecha 
Esportado y couaiuuidodeado 
el 1? de enero de 1884 
A floto 
Existencia en 4 de setiembre 
do 1884 




















L a exportación de tabaco en la semana 
comprende lo siguiente: 1,527 tercios en ra-
ma, 929,391 tabacos torcidos, 111,260 ca-
jetillas de cigarros y 4,202 kilos de picadu-
ra, y en lo que va de año, 85,511 tercios en 
rama, 75.230,352 tabacos torcidos y 11 mi-
llones 494,468 cajetillas de cigarros, contra 
60,179, 66.189,755 y 9.065,639, respectiva-
mente, en igual fecha de 1883. 
Los cambios, muy firmes; escasea el papel 
en plaza. Se han vendido letras por $590,000, 
de las que corresponden 300,000 á los E s -
tados-Unidos y el resto á plazas de Europa. 
Cotizamos: £ de 19| á 20i p.g P., Curren-
cy, largo plazo, de 9i á 9 i p . § P. y corta 
vista, do 10 á l O i p . g P. 
E l oro, firme. Cerró en la anterior sema-
na de 221 á 221J, y hoy se cotiza de 222f 
á223. 
Durante la semana sólo se han impor-
tado en metálico $1,900; onlo que va de año 
se ha recibido $8.861,584 contra 3.564.,661 
pesos eu igual fecha de 1883. L a exportación 
de metálico suma este año, hasta la fecha 
$2.912,379. 
Los fletes, quietos, y los tipos enteramen-
te nominales. 
Real Orden. 
A propósito de una noticia que anticipa 
mos hace días, respecto á las ventajas que 
se concederán á Alemania en sus relaciones 
comerciales con Cuba y Puerto-Kico, ha pu 
blicado la Gaceta oficial la siguiente Real 
órden: 
"Por el correo de 18 del actual, y marca 
da con el número 1,477, se ha recibido la 
Real órden siguiente: 
"Excmo. Sr.:—Con esta fecha digo al Sr 
Ministro de Estado lo que sigue:—Excmo 
Sr.: Examinada por este Ministerio la re 
clamacion del Representante de Alemania 
sobre que se apliquen al comercio y nave 
gacion d e su país por las islas de Cuba y 
Puerto-Rico, los beneficios otorgados á los 
Estados-Unidos d e América, por virtud del 
a c u e r d o c o r n e T c i a l celebrado con los mismos 
en 13 d o febrero último: Visto el artículo 1 
de dicho a c u e r d o comercial y el párrafo 3 
del 22 d e l t r a t a d o de comercio entre Ale 
manía y España; e l Rey (Q, D. G.) ha teni 
d o á bien disponer se manifieste á V. E . que 
este Ministerio entiende q u e el artículo 1 
d e l mencionado acuerdo comercial es api i 
cable á la nación alemana, y por lo tanto 
la 3? columna del Arancel de Cuba y Puer 
to-Rico á l o s productos y procedencias alo 
manas.—Lo que de Real órden traslado á 
V. E . para su conocimiento y demás efectos 
—Dios, etc.—Madrid, julio 8 de 1884.--Te 
jada". 
Y habiéndose puesto el cúmplase por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, se publica 
en la Gaceta para general conocimiento. 
Habana, agosto 28 de 1884.—Francisco 
de Timimendi". 
El ferrocarril de Asturias. 
Con motivo de la inauguración de este 
ferrocarril, que honraron con su presencií 
SS. MM., escribo con fecha 15 de agosto el 
corresponsal de un acreditado diario ma 
drileño: 
"Alguna gente del país abrigaba algún 
temor, por tantos túneles y obras difíciles 
como hay en el puerto, singularmente en la 
bajada, cuyas obras todas han sido cons-
truidas bajo la inteligente dirección del dis-
tinguido ingeniero Sr. Calleja (D. Eduar-
do); pero los hechos han demostrado que 
los temores no tenían fundamento. 
Los Reyes han mostrado mucho placer en 
el exámen de todas estas obras, que prin 
cipian en el magnífico túnel de la Perruca, 
hecho por el ingeniero Sr. Regueral, y que 
terminan en Puente los Fierros. E n cuan-
to al paisaje, accidentes de la naturaleza y 
guay y que por una feliz casualidad ha lle-
gado á nuestras manos.—Lleva por título 
t a s Mujeres de Shakspeare y es su autor 
el Dr. D. Luis Mellan Lafinur, joven muy 
distinguido entre la pléyade de inteligen 
cias luminosas de la capital de la República 
del Uruguay. 
Encabeza el libro un bien pensado prólo-
go del Dr. D. José S. Carranza, digno com 
pañero del autor de esos estudios sobre el 
gran poeta inglés, largamente merecedores 
de semejante título por más que él lo haya 
con excesiva modestia declinado, según lo 
expresa en la galana carta con que dedica 
el libro al doctor Enrique de Arrascaeta. 
Seis capítulos constituyen la nueva obra 
de Mellan Lafinur, que no por venir des-
pués de obras muy valiosas sobre Shaks-
peare, E l hombre-océano de Víctor Hugo, 
deja de ser de alto interés para los espíritus 
que á este género de investigaciones se de-
dican ó muestran por ella la preferencia de 
sus inclinaciones en el vasto y activísimo 
campo de la intelectualidad moderna. 
Nunca se llega tarde cuando se poséen 
aptitudes de penetración ayudadas por el 
conocimiento completo de los que han 
abierto el camino y precedido la marcha. 
Molían Lafinur, "dueño de justificada re-
putación de inspirado poeta, de galano es-
critor, de crítico perspicaz y de austero ca-
rácter," ha dominado el tema abarcando la 
amplísima materia comparativa que desa-
rrolla y concreta, en lucidas y jugosas pá-
ginas, para honor de las letras del Rio de 
la Plata que le deben desde hoy, sin contar 
sus méritos pasados, la gloria de una pro-
ducción feliz y duradera. 
E l autor termina su trabajo con una ex-
plicación y una disculpa que deben necesa-
riamente servir de complemento á toda no-
ticia sobre su libro. 
Consiste la primera, dice, en manifestar 
que si en mi ligera excursión por el mundo 
femenino del poeta, he omitido algunas de 
sus creaciones, no ha sido por desairarlas, 
sino ántes bien por proceder con discreción, 
de que no pienso arrepentirme. 
" Unas heroínas, como la Juana de Arco 
del drama Enrique V I , resultan calumnia-
das no por el autor, sino por el espíritu de 
horizontes que presenta el puerto, todo es-
to, encanto legítimo del viajero cuando el 
trayecto se hacía en diligencia, apenas ha 
podido ser apreciado, ni lo será en adelan-
te, porque los cinco ó seis kilómetros del 
puerto en su parto más abrupta, el ferro-
carril los salva con 59 túneles, mediante un 
desarrollo de 44 kilómetros. De modo, que 
pocas veces en este trayecto pasan los via-
jeros á cielo descubierto. E l estudio, pues, 
de la naturaleza, ha perdido mucho con la 
inauguración del ferrocarril. 
Por el lado de Castilla, y ántes de entrar 
en León, el camino ofrece otros atractivos, 
pero como esta parte de la nueva línea que 
principia en Palencia, la pasaron los expe-
dicionarios de noche, de fijo que la mayo-
ría ni siquiera se ha dado cuenta de este 
interés. 
E l tren real entraba en Palencia á la una 
media de la noche del juóves al viérnes, y 
yno era hora la más á propósito para refle-
xiones. 
Esta ciudad, quizá la más antigua ds 
Castilla, celebro .ya en los tiempos col tibe-
ricos por haber derrotado al cónsul Lucio 
Licinio Lúculos, y al tribuno Rutilio Rufo; 
dominada al fin como todas las demás, por 
el pueblo rey, y presa más adelante de vi-
sigodos y sarracenos, hoy lo que resta de 
ella con carácter histórico, se refiere á los 
tiempos do la Reconquista y del emperador 
Cárlos V. Su catedral gótica principió á 
construirso á principios del siglo X I V , y 
fué terminada poco ántes de concluir el si-
glo X V I . Allí, en 1529, hizo penitencia el 
alcalde Ronquillo por la muerte que dió al 
obispo Acuña; suceso verdaderamente sin-
gular, pues si era »caso el ocurrido nada 
más que de penitencia, quien debió hacer-
la fué el verdadero autor del desastrado 
fin del célebre prelado; en el trascoro de 
este templo, se vé el precioso retablo L a 
Piedad, traído de Plandes por el obispo 
Fonseca, y en el propio sitio un púlpito pri-
moroso de la escuela de Beruguete. Hoy 
esta población, que tan importante papel 
hizo en los tiempos antiguos y en la Edad 
Media, que entre sus recuerdos, está el 
concurso que prestó su obispo D. Tollo, y 
que prestó el pueblo á D. Alfonso en la ba-
talla de las Navas, y más tarde á Padilla 
en la guerra de las Comunidades, hoy de 
revoltosa y' guerrera se ha tornado en in-
dustrial y pacífica, y su timbre más ruidoso 
está en sus célebres mantas y cobertores. 
Tampoco, por ser la hora que he dicho, 
pudieron los viajeros del tren real poner su 
reflexión en los pueblos de tierra de Cam-
pos, que recorre el camino, hasta llegar á 
León, algunos de los cuales ocupan singu-
lar espacio en las páginas do nuestra histo-
ria antigua. 
Grijota, pueblo hoy de panaderos, des-
pierta el recuerdo de sus inmediatos; de 
Husillos, por ejemplo, que es de donde pro-
cedo el admirable sarcófago romano que 
hoy se conserva en el Museo Arqueológico 
de Madrid, y Castromocho, patria del 
maestre de campo Rodrigo de Machicao, 
tan conocido en la guerra de Italia. 
Villaumbrales fué teatro de las célebres 
querellas entre el rey D. Alfonso IX , D. 
Juan Nuñez de Lara y D. Juan, hijo del 
infante D. Manuel, síntesis de los malos 
medios que entóneos se empleaban para da-
ñarse señores y soberanos, y manifestación 
de las debilidades de la monarquía, que 
con frecuencia tenía que pactar con sus va-
sallos para vivir una vida relativamente 
holgada. 
Becerril, patria de Miñano y del calígra-
fo Torio, faé en la Edad Media capital de 
las behetrías; se resistió á admitir en su se-
no á los caballeros, y en la guerra de las 
Comunidades prestó una ayuda entusiasta á 
Padilla y al obispo Acuña. 
E l pueblo do Alonso de Beruguete, Pare-
des de Nava, es quizá el más poblado y rico 
de esta parte de Castilla; aunque tiene la 
mala vecindad de una gran laguna de dos 
leguas de longitud por media de anchura, 
que varias personas y empresas han tratado 
de agotar y sanear, sin que hasta ahora lo 
hayan alcanzado. Otro pueblo inmediato, 
Cisneros, trae á la memoria al insigne car-
denal de esto nombre, cuyos padres nacie-
ron en él, pasando después á Torrelaguna. 
E l primer pósito de España se fundó en es-
te pueblo. 
Grajal, que pertenece ya á León, fué la 
patria del célebre capitán Juan de Voga, 
embajador en Roma en tiempos de Felipe 
I I , y virrey un poco más tarde de Sicilia. E n 
sus inmediaciones existe aún el antiguo 
convento de franciscanos, hoy residencia de 
unas monjas de Jesús que hace poco han 
venido de Méjico. 
Sahagun posée, como todo el mundo sabe, 
ricas tradiciones históricas. Allí tomó el 
hábito de monje benedictino Alfonso V I , 
después de vencido en Santa María de Ca-
rrion, en un convento tan magnífico, y del 
cual todavía hoy quedan algunos ultrajados 
restos, que se llamó ccclesice mirce magnitu-
dines; aquel mismo soberano, que algún 
tiempo después, trocada la cogulla por el 
arnés, había de conquistar á la imperial 
Toledo. L a tradición dice que en este 
templo residían los restos de este rey de 
Castilla, como asimismo los de la bellísima 
Zaida, hija del rey moro Aben-Omar, y tan 
distinguida por Alfonso V I . 
E l camino, hasta este pueblo, bastante 
monótono, empieza á manifestar los acci-
dentes y la frescura que anuncian la ciudad 
de León, cuya catedral, San Márcos, y la 
colegiata de San Isidoro, son el encanto del 
artista, y cuya hermosa situación á orillas 
del Bernesga le hacen tan agradable al via-
jero. No entro en pormenores históricos de 
esta ciudad, por ser demasiado conocidos. 
Los otros pueblos de la línea que se en-
cuentran hasta el alto Puerto, y luego los 
que siguen hasta Gijon, en general son muy 
modestos y pobres, habiendo algunos nací-
do al calor de las obras del ferrocarril, co-
mo Busdongo y Pañete los Fierros. En la 
Pola de Gordon principian los grandes cria-
deros de carbón do piedra y en Villanueva 
hay también minas de hierro, de cobre y de 
cobalto, y además tienen fama en este pue-
blo los jamones que aquí se salan y curan 
por un arte especial. 
Pasado el puerto, los pueblos de Campo-
manes y Pola de Lena, colocados en her-
mosas vegas, aparecen doblemente simpá-
ticos porque el camino marcha por un tra-
zado más regular, y porque se aproxima el 
momento do conocer á Oviedo y á Gijon. 
Antes, sin embargo, merece singular aten-
ción Mieres, por el desarrollo que le ha 
proporcionado la fundición de hierro, que 
se hace en grande escala y con adelantos y 
recursos que hacen honor á este hermoso 
país. 
De Oviedo, nada les digo, por ser ciudad 
tan justamente conocida; y en cuanto á Gi-
jon, cuya situación es magnífica y cuyas 
casas y callos son en general muy buenas, 
habiendo además palacios de tanto color y 
de tanta belleza como el del señor marqués 
de San Estéban, residencia ahora de la 
Familia Real, sólo he de manifestar que ne-
cesita, para llegar al desarrollo á que lo lla-
man su posición y su génio industrial, dos 
cosas que todos sus hijos desean obtener, y 
con razón: un puerto (por ser insuficiente el 
que hoy existe) para su marina mercante y 
para su comercio, y aguas potables para su 
consumo y limpieza más fácil de las calles. 
Lo primero es obra á que debe concurrir el 
Estado, y será un dia memorable para este 
pueblo aquel en que se orillen las dificulta-
des quo lo vienen entorpeciendo; y lo se-
gundo, empresa puramente local y mucho 
más fácil, es de esperar que pronto se rea-
lice. 
Los Reyes, que han tenido aquí uua re-
cepción afectuosa, se proponen visitar á 
Oviedo, Trubia y otras poblaciones, y áun 
Se habla de la posibilidad de que la Reina 
vaya á Covadongacon las Infantitas." 
los tiempos que él alcanzó; otras, v. g., 
Phrynia y Timandra, hetairas de la época 
del drama Timón de Atenas, y que hoy per-
tenecerían al respetable gremio de las vefi-
gadoras, son insignificantes en el desarrollo 
de la obra para merecer una mención espe-
cial. L a inmaculada castidad de mi pluma 
ha encontrado, pues, pretexto aceptable 
pai"a algunas pequeñas omisiones que no 
han de serme,—lo espero—criticadas. 
"Llego á l a disculpa. Soy do mucho tiem-
po atrás admirador entusiasta de Shaks-
peare. Por lo tanto, puede perdonárseme el 
atrevimiento de haber escrito sobre él, que 
dada mi persistente inclinación por borro-
near papel, no fuera justo que me ocupase 
de todo, ménos del objeto de mis mayores 
veneraciones. 
Además, lo digo con orgullo, —he sido 
moderado en mi cariño por el poeta, y en 
mis aplausos. Yo no he dado á luz como 
Brocebridge, un libro entretenido y útil pa-
ra demostrar que cuando Shakspeare mató 
un ciervo en el parque de Thomas Lucy, no 
cometió delito alguno, por ser incapaz de 
cometerlos; ni ménos me he atrevido á sos-
tener, como otro autor, que debe sustituirse 
la Biblia por el teatro de Shakspeare, en 
razón de que nunca se predicó moral más 
indiscutible que la de sus dramas, ni se pin-
tó la virtud con más hermosos colores. Píen-
so no haber llegado á excesos semejantes. 
'Yo en Shakspeare admiro al primer 
genio dramático del mundo, al lado del 
cual los demás poetas son pigmeos; y me 
sobrecojo ante su profundo conocimiento de 
ese antro que se llama corazón humano." 
« 
» * 
LA MADRE Y LA HIJA. 
L a estancia en la República Chilena del 
eminente actor español D. Rafael Calvo ha 
contribuido á aumentar las corrientes de 
simpatía que la jóven nación sud-americana 
envía á su madre la hidalga España. Cal-
vo ha sido objeto de tan repetidas como 
espontáneas distinciones con las cuales se 
ha querido honrar á la vez al inimitable ac-
tor y al español. 
L a Academia de Santo Tomás de Aquino, 
de Santiago, honró á Calvo con una lucidí-
Almacenes de Santa Catalina. 
Por el Gobierno General han sido apro-
badas las reformas introducidas en los Es 
tatutos del Banco y Almacenes de Santa 
Catalina, permitiéndosele á la expresada 
sociedad emitir obligaciones hipotecarias, 
según previene el artículo cuarto del Real 
decreto de agosto de 1878, y suprimir las 
operaciones bancarias. Las cédulas hipote-
carias servirán para saldar las cuentas de 
los acreedores, según acuerdo celebrado en-
tre éstos y los accionistas. E n lo sucesivo 
las operaciones de la Compañía so limita-
rán al almacenaje de frutos, pues la liqui-
dación de la cartera del. Banco quedará al 
exclusivo cargo dol Sindicato nombrado al 
efecto. 
Cuestión de Egipto. 
Lóndrcs, 23 de agosto. —So dice quo entre 
los sectarios del Mahdí se ha declarado una 
afección quo les ocasiona unas treinta de-
funciones diarias. 
Muy criticado es en Inglaterra, como en 
Egipto, el itinerario que se ha resuelto para 
la expedición salvadora de Kartum, y se 
aducen muchas razones—entre ellas lo ina-
decuado de las embarcaciones que lleva la 
expedición para salvar las cataratas del Ni-
lo—para probar que por dicha ruta se ca-
minará al fracaso. Los críticos piden al go-
bierno que envíe á Kartum, por la vía de 
Suakim y Berber, un cuerpo de soldados de 
la India acostumbrados á los rigores de los 
climas cálidos. Sir Samuel Baker publica 
una nueva filípica contra el gobierno, cuya 
política dará, según él, por resultado un de-
sastre para las armas inglesas. 
Londres, 25.—Esta semana deben salir 
para Egipto 700 hombres. 
E l Cairo, 25.—El general Sir Evolyn 
Wood ha salido do Assouan para Korosko. 
De Berber dicen que 636 oficíalos y solda-
dos egipcios están en manos de los rebel-
des, que los tratan como esclavos. En Wady 
Halfa se han reunido 2,000 braceros para 
tirar de los vapores al pasar las cataratas. 
Londres, 20.—El general Wolseley se di-
rigirá inmediatamente á Egipto á encargar-
so del mando délas fuerzas militares ingle-
sas allí existentes. E l general Redwers Bu-
ller ha salido para Egipto. 
E l Cairo, 26.—El cónsul de Francia en 
Kartum tienen órden de quedarse en su 
puesto en caso deque el general Gordon de-
cida volverse con la expedición auxilia-
dora. 
Londres, 27.—El general Wolseley saldrá 
el domingo para Egipto y tomará el mando 
de la expedición á Kartum. Todos los pe-
riódicos aprueban su nombramientos. 
E l Cairo, 27.—Un espía llegado á Dongo-
la refiere que el general Gordon batió á los 
rebeldes el dia 11, y que durante la refriega 
murieron dos jefes de estos. Persistiendo 
en apoderarse do Kartum, continuaron sus 
asaltos hasta el dia 14. E l general Gordon 
los rechazó siempre con éxito. 
Londres, 28.—Los rebeldes consiguieron 
anoche quitar dos minas que se habían co 
locado cerca de Suakin para estallarlas 
cuando se aproximasen á atacar la guarni-
ción. Además, se apoderaron de cuatro lan-
chas cerca de la bahía y mataron á cuatro 
marineros; los demás marineros, que eran 7, 
lograron escapar. Los rebeldes se llevaron 
3 lanchas y 24 prisioneros^capturados, á 25 
millas de Suakim, donde se dice que tienen 
grandes fuerzas. Se crée en el Cairo que 
las tribus de Fagallan han vuelto á derro-
tar al Mahdí. 
E l general Wolseley so propone Hogar á 
Dongola con la expedición á Kartum para 
el 7 de noviembre, y espera cumplir al pié 
de la letra, sin diíicultad, su programa. Por 
el Nilo sólo tiene que remontar seis catara-
tas, al paso que por el mar Rojo se vería o-
bligado á arrastrar sus botos á tierra en 40 
puntos distintos. 
Entretanto, el gobierno inglés apresura el 
envío de numerosas tropas y sus arsenales 
están en constante actividad. Se ha resuel 
to aumentar á 7,000 hombres el personal de 
la expedición. De las Antillas se despacha-
rán 700 escoceses; el resto de las tropas sal-
drá de Gibraltar, Malta y Chipre. Se han 
encargado 14,000 botes más para el Nilo. 
Para la expedición ha contratado el gobier-
no con una casa de Chicago quo le debe su-
ministrar 500,000 libras de carne condón 
sada. 
Le F íga ro de París, comentando en un e-
ditorial el aumento de las fuerzas inglesas 
en Egipto de 6,000 á 14,000 hombres, dice 
que es necesaria una explicación. Si lo que 
se trata, añade, es de impedir el paso do los 
franceses por el canal de Suez en caso de 
una alianza anglo-china, Francia tiene en 
la Argelia y Túnez 51,000 hombres dispues-
tos á atravesar Trípoli y apoderarse del 
Cairo si se les manda. En vista de la sali-
da del general Wolseley para el Cairo, Mr. 
Barrére, el agente diplomático de Francia 
en el Egipto, ha recibido órden do regresar 
á dicho país inmediatamente 
Francia y China. 
P a r í s , 24 de agosto.—Es general la creen-
cia en Francia de que los ingleses han im-
pulsado á los chinos á la guerra, y los co-
mentarios de la prensa inglesa, favorables 
á China, dan cierto crédito á esta suposi-
ción. Los comentarios de un periódico pa-
risiense, que acusa á Inglaterra de ser la 
causa de la crisis actual, dan una idea de 
la amargura de los sentimientos franceses. 
"Inglaterra,—dice ese periódico,—ha hipó-
critamente alentado á esas gentes." 
L a posición de Mr. Ferry es difícil, pero 
segura. Los diarios radicales y bonapar-
tistas, le censuran fuertemente, pero el co-
rresponsal del Times se vé obligado á de-
clarar que tiene en su apoyo la mayoría de 
la nación. Mr. Ferry se propone evitar, en 
la cuestión de China, las dificultades de 
carácter internacional con las que cuenta 
ese país para su apoyo. 
P a r í s , 25.—Según dicen de Ku-Tchou, á 
las dos de la tarde entraron eu la vía los aco-
razados franceses, pero el fuerte Blanco di-
rigió contra ellos, cuando se hallaban á 
tres millas de distancia, el fuego de sus 
cañones Krupp. Los. disparos fueron cor-
teros, y después de una hora de cañoneo, 
se vieron los franceses obligados á retirar-
se. L a France dice que los chinos, pre-
viendo el bombardeo, habían sacado del 
arsenal cuantos objetos do valor habia en 
él. Por consecuencia de la ruina de éste, 
hállanse hoy sin trabajo 1,800 jornaleros. 
Presintiendo la invasión del Tonkin por 
las tropas chinas, el general Millot ha to-
mado las precauciones necesarias para re-
chazarlas. 
sima reunión literaria musical, en la cual 
se recitaron composiciones de autores espa-
ñoles y chilenos. E l señor Calvo, á instan-
cias del concurso, leyó entro grandes aplau-
sos la bellísima composición de Núñez de 
Arce titulada E l Vértigo. Un jóven miem-
bro de la Academia, D. Cláudio A. Barros, 
recitó una hermosa poesía de su composi-
ción titulada Chile y E s p a ñ a , que es como 
sigue: 
"¡Oh! ven, inspiración, presta tus galas 
Al pobre acento de mi pobre lira 
Y tus potentes alas, 
Y el grande aliento quo tu luego inspira: 
Que cantar es mi anhelo 
A l a divina paz, hija del cielo! 
¡Oh! sí, la dulce paz que en pos del triste 
Luto y clamor de guerra y sus horrores 
Ciñe de gloria, y de esplendor reviste 
L a frente augusta de la patria mía; 
Cual sigue la bonanza 
A la fiera tormenta y sus furores, 
O, tras las sombras de la noche fría 
Espléndido de luz despierta el dia 
L a paz, emblema santo 
De la fe, del amor, y la esperanza! 
Ella alivia el dolor, y enjuga el llanto 
Del huérfano, y alcanza, 
Al mísero, consuelo. 
Ayuda al pobre, al indigente asilo, 
Y entro los goces del hogar tranquilo 
Calma á la virgen su inocente duelo. 
Mas ¿por qué tanto afán, tanta fatiga 
Al conseguir sus dones? 
Al fiero reluchar de las naciones 
¿Qué mano las castiga? 
Es que por nuestro mal ¡oh suerte impía! 
Esa paz deseada 
E s sólo peregrina en este mundo, 
Y al claro resplandor del claro dia 
Y en la noche callada 
Do quier se escucha el batallar profundo. 
Siempre á luchar nos condenó la suerte 
Y nos brinda la tierra 
L a paz en los peligros de la guerra 
Y la vida en los brazos de la muerte. 
Y á la voz de la patria combatida 
Abandona á su madre el hijo amado 
Y corre denodado 
A ofrecerle su sangre, hasta su vida 
Y en el combate á conquistarle calma! 
Un corresponsal del Times de Lóndres 
dice que el bombardeo de Fu-Tcheu no fué 
un combate, sino una carnicería. Esa es 
la opinión de todos los que lo contempla-
ron. E l espectáculo del río arrastrando los 
muertos y heridos era terrible. 
Según La liepublique Frangaise, Francia 
tomará y guardará el territorio que pueda 
convenirle en China. 
Paris, 20,—Los diarios parisienses refu-
tan indignados las acusaciones de crueldad 
dirigidas contra el almirante Courbet con 
motivo del bombardeo de Fu-Tcheu. E l 
Visltaire y el Temps dicen que Francia no 
tiene que disculparse ante la nación que 
puso fuego á Alejandría. L a liepublique 
Fran^aise y el Soleíl aprueban la conducta 
del almirante Courbet, y agregan no hizo 
más que obedecer á las órdenes que tenía, á 
fin de llegar lo más pronto posible al arre-
glo de la dificultad pendiente. 
Lóndres, 2íi.—Un despacho de H ong-Kong, 
dirigido al Times, dice: "Los chinos, que 
no estaban preparados para la guerra, acu-
san do traidores á los gobernadores de pro-
vincias y les hacen responsables de toda 
negligencia en la defensa nacional. Los 
franceses se regocijan do la obstinación de 
los chinos y creen que de prolongarse las 
hostilidades, será preciso tomar á Pekín 
para terminar la guerra." 
E u Paris se experimenta viva ansiedad 
por la suerte de loa misioneros católicos. 
Paris, 27.—Háse recibido el parte oficial 
dol almirante Courbet respecto del bom-
bardeo de Fu-Tcheu. Se felicita de haber 
comenzado bien la campaña y dice que las 
pérdidas de los chinos fueron grandes. Un 
telegrama de Sanghai dice que esas pérdi-
das ascienden á 1,000 y 3,000 heridos.^ Dí-
cese que se encuentran en las cercanías de 
Fu-Tcheu 75,000 soldados chinos. L a es-
cuadra china ha acallado hoy los fuegos de 
los fuertes de Mingam. Los de Kimpai no 
han sido atacados aún. 
E l almirante Courbet ha recibido las fe-
licitaciones del gobierno, por conducto del 
ministro de Marina, almirante Peyron. 
Berlín, 27.—Se dice que el verdadero 
motivo del regreso á Alemania del barón 
Courcel, embajador de Francia en Berlín, 
os impedir que Li-Fong-Pao obtenga auto-
rización gara enviar á China la escuadra 
de esa nación construida en Kiel. 
Lóndres, 27.—Por telegramas privados 
recibidos en esta ciudad, se sabe que los 
fuertes chinos de las riberas del Min resis-
ten el bombardeo de los franceses. Las 
cañoneras francesas no pueden remontar el 
rio. Las autoridades chinas confían en la 
solidez de osos fuertes. 
Paris, 28.—El almíraute Courbet ha en-
viado el parte oficial de sus operaciones en 
las orillas del Min, Dice que terminaron 
con éxito sus operaciones, habiendo des-
truido todas las baterias del canal de Kim-
pai. 
E l almirante ha recibido órden de ocu-
par la isla de Hainan después de la ocupa-
ción de Formosa. 
Dos mil quinientos hombres se hallan 
prontos á salir para el Tonquin si se consi-
dera necesario. A consecuencia del exce-
sivo calor se han suspendido las operacio-
nes contra Langson. E l general Millot te-
legrafía desde Tonquin que ha perdido al-
gunos hombres rechazando los piratas y los 
pabellones negros, que á lo largo del rio 
Rojo, merodeaban, asesinando á los habi-
tantes. Agrega que las guarniciones fran-
cesas de Sontai y Hong-Hoa, con ayuda de 
las gentes de las cañoneras, han decidido 
cazar á los piratas en las montañas. 
Hong-Kong, 28.—Acaban de llegar aquí 
el cónsul de Francia y los negociantes fran-
ceses que fueron expulsados de Cantón el 
sábado último, por órden del virey. E l 
populacho de Cantón invadió, el miércoles 
último, la catedral católica. L a iglesia fué 
evacuada, gracias á los esfuerzos de los 
cónsules extranjeros, que aconsejaron al 
arzobispo y á los misioneros franceses que 
abandonasen á Cantón. 
P a r í s , 28.—Mr. Ferry no piensa por aho-
ra convocar el parlamento á propósito de 
las hostilidades con China. Dice que la 
traición do que ose país se ha hecho culpa-
ble, no permito quo se le trate como á na 
cion civilizada. 
J R O M i O A 8 E N S R A L . 
—Habiendo tenido noticias la Guardia 
Civil del puesto de Santa Fe, Isla do Pinos, 
de que D. Antonio Mariño Tamayo, vecino 
de la hacienda Los Indios, quo salió do su 
casa el dia 17 del pasado agosto con objeto 
de hacer provisiones para su familia, habia 
desaparecido, salió en su busca, encontran-
do al sétimo día en el punto denominado 
Cabeza de Barrosos el cadáver do dicho in-
dividuo, en completo estado de descompo-
sición, creyéndose que haya sido asesinado. 
Como resultado de las averiguaciones de 
ta Guardia Civil, han sido detenidos un 
blanco, un pardo y dos morenos, quo se 
croe sean autores y cómplices del delito. 
—Se ha dispuesto, por excedente, el re-
greso á la Península del alférez de caba-
llería D. Francisco de los Reyes López. 
—A bordo del vapor-correo salido el 
viérnes 5 del presente mes, se ha embarca-
do con dirección á la Península y eu uso de 
licencia, el Excmo. Sr. Marqués do Campo-
Santo, magistrado de la Audiencia de la 
Habana. Le deseamos feliz viaje. 
— E l vapor americano City of Puebla, que 
salió esto mediodía para Nueva York, ha 
exportado $190,300 en metálico. 
-—A las cuatro de la tardo de hoy, sába-
do, se ha efectuado el entierro del Sr. Ldo, 
D. Jacinto Díaz Miranda, comandante del 
presidio de esta ciudad. Una numerosa y 
distinguida concurrencia formaba parte del 
cortejo fúnebre, presidido por nuestro anti-
guo y querido amigo el Sr. Brigadier Sua-
rez Valdés, Gobernador civil de Pinar del 
Rio y deudo dol finado. Damos nuestro sin-
cero pósame á su apreciable familia y pedi-
mos á Dios que acoja en su seno el alma del 
Sr. Diaz Miranda. 
—Se han expedido pasaportes para la 
Península, al capitán y teniente, respecti-
vamente, D. Augusto González León y don 
Emilio Novo Molina. 
—Por la Capitanía General so ha dispues-
to que en concepto de interino pase al cas-
tillo del Príncipe á desempeñar las funcio-
nes de ayudante el teniente do infantería 
D. José Temprano Martin. 
—Ha sido destinado á mandar el regi-
miento de España D. José Mantilla Segura. 
—Por una pareja do la Guardia Civil dol 
puesto deCanasí, en la provincia de Matan-
zas, fué detenido un pardo, autor del robo 
do una tercerola Romington á un |vecino do 
dicho punto, habiendo sido opuesto á dispo-
sición de la autoridad competente. 
—Para sustituir al vapor City of Merída, 
quemado on la noche del 29 de agosto últi-
mo, saldrá para este puerto de Nueva-
York, según avisan á los señores Todd, 
Hidalgo y Ca, el 11 del corriente, el nuevo 
vapor Capulct y no el African, que tonian 
anunciado. 
—Creándose una plaza de módico muni-
cipal y forense, en el barrio de Cantel y 
Guásimas, dotada con el haber de trescien-
tos pesos anuales, el Ayuntamiento de Cár-
denas ha acordado sacarla á concurso; de-
biendo los interesados presentar sus solici-
tudes documentadas en la Secretaria ántes 
del dia 4 de octubre próximo. 
Y hasta luchó Jesús ¡misterio santo! 
Para dejarnos ¡ay! la paz del alma 
Y para hacer fecundo nuestro llanto 
Dulce os la paz! E u sus amantes brazos 
España nos invita 
Cual madre amante á reanudar los lazos 
De la sangre y amor ¿Quién no responde. 
Cuando á su voz el corazón palpita? 
¿Dónde el rencor está? ¿La guerra dónde? 
Nuestro timbre de orgullo es su nobleza: 
Somos hijos al fin de aquella España, 
Que abarcara dos mundos su grandeza; 
Emblema del honor, viviente hazaña! 
De aquella España que su fe nos diera 
Y su aliento infundiera 
Y el sereno valor, que no se abate, 
Que es nuncio de victoria 
Y, entre el humo y el polvo del combate, 
L a cuna de la gloria! 
Que lo diga el Perú cuando sentía 
E l brazo de mi patria y su pujanza 
Pero luego á perderse en lontananza 
Huyó la nube en la mitad del dia, 
Y altivo el cóndor remontó su vuelo 
Por el límpido azul de nuestro cielo. 
Dulce es la paz! E l corazón se expande 
Al encontrar un corazón hermano 
Grande es la paz! A l conocerla grande 
L a busca Chile con inmenso anhelo. 
Con respeto y amor, y Chile sabe. 
Libro del odio insano 
Que en su pecho no cabe. 
Que es la amiga de hoy la España de ántes, 
Y España siente al estrechar su mano 
Son gigantes los hijos de gigantes. 
Como la blanca nube en el estío 
Do ardiente sol mitiga los rigores 
Y devuelve á la tierra sus ardores 
E n gotas de rocío. 
Vida y amor de las marchitas flores: 
Así la paz, magnánima y fecunda, 
Sus alas al plegar sobre la tierra. 
Huye léjos la guerra. 
Le presta nuevo encanto 
Y nueva vida y de esplendor la inunda. 
De protección su manto 
Plácida extiende, y á su sombra santa 
Brillan las artes y la ciencia brilla 
Y hoy que á la España admiración levanta, 
Del nuevo mundo en la remota orilla 
Y en nuestros patrios lares, 
— L a última cosecha de maiz cultivada 
en Gibara ha sido de 65,000 quintales y se 
calcula en 80,000 el rendimiento de la pró-
xima. 
—Anoche falleció, victima de la fiebre a-
marilla, elSr. D. Jacinto Diaz Miranda, Ldo. 
en jurisprudencia y comandante del Presi-
dio Departamental de esta ciudad. 
—Nos comunican los Sres. Todd, Hidalgo 
y C", que el vapor americano Ctty of Wash-
ington salió de Voracruz el viérnes, y llega-
rá á este puerto el miércoles ó juóves de la 
semana próxima. 
—Con fecha de ayer ha cesado en el car-
go de Secretario interino del Gobierno Civil 
de esta provincia, el Sr. D. Manuel Alvarez 
Ossorio, encargándose interinamente del 
despacho de dicha oficina el oficial primero 
D. José Hurtado de Mendoza. 
— E n la Administración Principal de 
Hacienda Pública de la Provincia de la Ha-
bana, so han practicado on el dia 1 del ac-
tual las siguientes operaciones; ingresos en 
firme y formalizaciones $40,050-38 cts.; de-
voluciones, pagos y remesas $38,507-57 cts. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 5 de setiembre 
por derechos de importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés ó ingreso á depó-
sito sobro impuestos de bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro- . - = =.. . $ 16,256-19 
Eu p l a t a , . . , 1 3 7 - 1 2 
E n billetes. L¿$ 2,061-17 
— E l dia 4 de setiembre se han recaudado 
eu la Administración Económica, por consu-
mo do ganado $1,208-25 f.iendo el total has-
ta la fecha $73,196-25. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a r í s , 23 de agosto.—Las di-
ficultades entre Francia y Marruecos han 
sido arregladas satisfactoriamente. Mr. 
Ferry, prosidento del Consejo do Ministros, 
ha desautorizado á Mr. Ordega, represen-
tante de Francia on Marruecos. 
Paris, 26.—Mr. Paul de Cassagnac, se ha 
hecho defensor de la alianza entro Francia 
y Alemania. 
Paris, 27.—Afirman algunos periódicos 
franceses que se ha arreglado una alianza 
franco-alemana, en virtud de la cual Fran-
cia obtendrá posesión do cierto territorio á 
condición de no oponerse á los derechos de 
Alemania á los dos puertos del Mar del 
Xorte. Ambos países so apoyarán mútua-
mento en la adquisición de colonias. E l co-
rresponsal on Berlín del P a r i s atribuye 
la actitud do Alemania para con Inglaterra 
y Francia á los designios de Alemania sobre 
Holanda. E l barón do Courcel volverá ma-
ñana de su conferencia con el príncipe de 
Bismark eu Varzin. Su visita fué precedida 
de una invitación extendida á petición suya, 
y se crée tendrá gran influencia en la difi-
cultad franco-china. 
En las últimas veinticuatro horas falle-
cierron del cólera en los Pirineos Orientales 
12 personas, en Herault 7, en Gard 1 y en 
Ande 1. Anoche no hifbo defunciones del 
cólera en Marsella y hoy hubo 4; en Tolón 
hubo 2 anoche y ninguna hoy. E l mistral 
vuelve á soplar. 
—Ha terminado la causa de los directores 
del Banco de Lyon y Loira, que quebró ha-
ce dos ó tres años. Mr. Savary, ex-diputado 
y ex-subsecretario do Estado, ha sido sen-
tenciado á cinco años de presidio, 20,000 
francos de multa y suspensión de los dere-
chos civiles y políticos por diez años; Mr. 
Zielinski, el administrador, á cinco meses 
de encierro y 8,000 francos; Mr. Bellantan, 
sub-administrador, á cuatro meses de pri-
sión y 5,000 francos; los demás procesados 
sólo fueron sentenciados á pagar multa. 
P a r í s , 28.—La liepublique Frangaise di-
ce que Francia no tiene motivo para que-
jarse de la política colonial de Mr. de Bis-
mark. 
BÉLGICA.—Bruselas, 26 de agosto.—La, 
Cámara do Representantes adoptó hoy, por 
78 votos contra 50, ol artículo primero dol 
proyecto de ley de instrucción pública. 
Bruselas, 28.—El burgomaestre ha publi-
cado un bando prohibiendo á los católicos y 
á los liberales que celebren sus reuniones 
públicas en un mismo dia. 
SVIZA.—Berna, 26 de agosto. —Adelantan 
favorablemente las negociaciones entre Sui-
za y el Vaticano. Los delegados pontificios 
en Berna tienen encargo de hacer concesio-
nes razonables. 
Berna, 27.—La policía visitó ayer las ca-
sas de los anarquistas y realizó varias pri-
siones. E l gobierno anuncia que tomará 
medidas más vigorosas contra estos. 
ITALIA.-—Boma, 23 de agosto.—Ha muer-
to Demitrís, el célebre pintor italiano. 
Furm, 27.—Ayer llegaron á Busca ciu-
dad de 10,000 habitantes del Piamonte, ol 
rey Humberto y el primer ministro señor 
Dopretis. Visitaron á los coléricos en los hos-
pitales y dejaron $2,000 para los pacientes. 
Los campesinos italianos atacados del cóle-
ra rehusan ser visitados por los módicos, y 
fian su curación á supersticiones. E n Lucca 
ocurrió un grave tumulto por haber prohi-
bido las autoridades una rogativa para que 
se acabase el cólera. 
— E n Civitavecchia hubo un verdadero 
tumulto á causa de haberse dicho que el 
gobierno iba á establecer una cuarentena 
de quince días para las procedencias de 
aquel puerto. Más do mil ochocientas per-
sonas de todas clases, incluyendo turistas, 
mozos de hoteles, etc., sitiaron la estación 
del ferrocarril y tomaron un tren por asalto, 
invirtiendo cinco horas en el viaje á Roma, 
á donde llegaron llenos de terror y de in-
dignación. 
INGLATEIÍKA.—Lóndres, 25 de agosto.— 
Mr. Odo W. Russell, embajador de Ingla-
terra en Berlín, ha fallecido. 
Lóndres, 20.—El vapor Faraday ha colo-
cado la primera porción de mar profundo 
del segundo cable Mackay-Bennett y re-
gresa á Woolwich á tomar el resto y la ex-
tremidad americana. 
Hoy se sintió en la isla de Jersey un tem-
blor de tierra que duró 32 segundos. 
ALEMANIA.—JBerKw, 25 de agosto.—Es 
cosa resuelta que los emperadores Guiller-
mo y Francisco José y el Czar do Rusia se 
vean del 11 al 14 de diciembre. No está de-
cidido aún el lugar de la reunión, poro pro-
bablemente será Skierniwice, cerca de Var-
sovia, donde hay un magnífico palacio apro-
piado para el caso. 
— E l explorador en Africa Mr. Henry 
Stanley ha escrito una carta aconsejando á 
Alemania (pie reconozca el Estado libro del 
Congo, lo que sería muy ventajoso para el 
comercio aloman, y no un acuerdo con Por-
tugal que expondría á Alemania á las aña-
gazas de las aduanas. E l dia 12 do julio los 
alemanes tomaron posesión del rio Camaro-
nes en la Alta Guinea y el territorio adya-
cente, lo cual disgustó mucho á los resi-
dentes ingleses. E l 25 de julio so reunieron 
los principales de éstos bajo la presidencia 
del cónsul inglés con los principales jefes de 
Calabar y estos firmaron un tratado ponien-
do sus personas y sus posesiones bajo la 
protección de Inglaterra. 
—Se encuentra gravemente enferma la 
princesa Victoria, esposa dol príncipe Gui-
llermo do Prusia. 
Berlín, 26.—Es cosa resuelta ya que el 
príncipe de Bismark acompañe al empera-
L a fama de sus hijos, que es su fama, 
Y su génio, su gloria; hoy que se aclama 
Y murmuran su nombre nuestros mares. 
Hablen también de América las olas 
Al morir en las costas españolas. 
Oh! que hablen, sí, do América, su orgullo, 
Rebosante do vida 
Como Cándida virgen adormida 
De seculares selvas al arrullo. 
L a hermosa libertad brilla en su frente 
Cual sol en el oriente 
Y es tan limpio su cielo 
Y puro cual las ondas de sus rios! 
Son tan bollas las flores de su suelo 
Los senos de sus bosques tan sombríos! . . . . 
Y venga España, y en su unión sigamos 
Del progreso y los triunfos el camino: 
L a misma fe, la misma luz llevamos. 
Y al querernos unidos, el destino 
Un porvenir inmenso nos depara 
Como es inmenso el mar que nos separa . . . 
Y de los siglos al través, la historia, 
De América admirando la grandeza, 
Pueda á España decirlo: "Tu obra es esa 
Y el monumento eterno de tu gloria!" 
* » 
DE MÉJICO. 
Uno de los más acreditados periódicos de 
esa vecina república, inserta en su número 
del 24. do agosto último las siguientes noti-
cias teatrales: 
"Estamos en medio do uua evolución tea-
tral, como dirían los discípulos de Spencer. 
VA teatro ha muerto, el drama es un cadá-
ver, la comedia está enterrada, los artistas 
españoles son escasos y los que vienen por 
üítsualidad, son aves de paso que no volve-
mos á ver sino en su agonía do hombres ó 
do artistas. Los pobres actores mexicanos, 
debido á las luchas del teatro, andan dis-
persos como los judíos, y como ellos no for-
marán pueblo nunca, hasta la literatura 
enmudece y reina el más profundo silencio 
en los Ateneos. Pero como escribir es un 
v icio como otro cualquiera, nuestros auto-
i-»-a dramáticos hacen su evolución, pasan 
como Blondín sobre el alambre del Niágara 
y van á dar á la zarzuela que los recibe con 
los brazos abiertos. 
De ahí ios arreglos y las traducciones que 
I vemos á cada paso. 
dor Guillermo en la próxima entrevista de 
los tres emperadores. E l Czar y el monarca 
austríaco irán también acompañados desús 
respectivos cancilleres. 
— L a Cámara de los Diputados de Ale-
mania ha aprobado el artículo primero del 
proyecto de ley de enseñanza. 
— E l profesor Brugsch, el famoso egiptó-
logo alemán, ha entrado en el servicio di-
plomático, recibiendo un nombramiento de 
su nación para Teherán, Persia, para don-
de saldrá en setiembre con una misión polí-
tica cuyo objeto no ha sido posible averi-
guar. 
Berlín, 27.—Puede asegurarse con certe-
za casi absoluta que el objeto de la entre-
vista de los tres emperadores es: primero, 
medidas enérgicas para suprimir la anar-
quía; segundo, solución de la cuestión egip-
cia; tercero, arreglo de la cuestión del 
Congo. 
Francia ha manifestado su aquiescencia 
con la entrevista. E s probable que en el 
otoño se celebre un congreso general en 
que obren de consuno las tres potencias 
con el objeto de regular todas las cuestiones 
pendientes. Contra lo que se crée general-
mente, la conferencia de Varzin entre el 
príncipe de Bismark y el embajador de 
Alemania nada tiene que ver con la cues-
tión de China, y se refiero tan sólo á la de 
Egipto. 
Parece que Alemania se preocupa mucho 
de la política, extra-europea. L a embajada 
de Persia, vacante hacía veinte años, aca-
ba de ser ocupada; el cónsul general de So-
fía ha sido nombrado embajador y el profe-
sor Brugsh, có-ebro egiptólogo y que pre-
sentó á Egipto en la exposición do Filadelíia, 
será el primer canciller de la Legación, de 
que será agregado militar el capitán Von 
Brandts. 
Berlín, 28.—Paseando hoy á caballo por 
el parque de Babelsburg el emperador Gui-
llermo, tropezó el animal contra una cerca 
de alambre, derribando al emperador, que 
sufrió ligeras contusiones y pudo regresar á 
caballo á palacio. 
AUSTRIA-HTJNGKÍA.—Londres, 25 de a-
gosto.—Un incendio en Rawa, pueblo do la 
Galitzia austríaca, ha destruido 300 casas y 
dejado sin asilo á 3,000 personas. 
También el fuego ha destruido en Raz-
wadow y sus cercanías 114 casas y 327 
granjas. Las cosechas, que acababan de re-
cogerse, fueron destruidas, y el hambre se 
hace sentir en el pueblo. 
Víena, 26.—Hoy se abrió aquí el merca-
do internacional de cereales. L a cosecha de 
trigo tiene un rendimiento superior al pro-
medio, y la calidad varía; el centeno es de 
inferior rendimiento y buena calidad; la ce-
bada de regular calidad y la avena exce-
lente; el rendimiento del maiz es mediano. 
E l trigo disponible para la exportación as-
ciende á 3.000,000 de quintales, el maíz á 
4.000,000 y la avena á 2 000,000. 
Agram, 27.—Ha ocurrido una escena vio-
lenta en la dieta croata. E l presidente pro-
puso la expulsión de la Cámara de Mr. 
Starcevíc, que habia usado frases poco cul-
tas. Fué preciso recurrir á los gendarmes 
para restablecer el órden. E l presidente di-
mitió á consecuencia de los ataques que le 
dirigieron los amigos de Mr. Starcevic, 
quien al fin tuvo que abandonar la Cámara 
á la fuerza. 
HOLANDA.—La Haya, 23 de agosto.—El 
Congreso de Higiene ha aprobado por una-
nimidad la proposición del profesor Proust 
á fin de que se celebre una conferencia sa-
nitaria internacional para la creación do 
una comisión sanitaria permanente encar-
gada de tomar precauciones contra las epi-
demias. Se pedirá á Holanda que haga pro-
posiciones sobre el asunto á otras naciones. 
L a Haya, 25.—Después de una extensa 
discusión, ha decidido el consejo de higiene 
sostener las cuarentenas. 
Amsterdam, 20.—Hoy se efectuó con so-
lemnes ceremonias la apertura do la Expo-
sición Internacional de Agricultura. 
L a Haya, 28.—Hoy terminó sus trabajos 
el Congreso de higiene. L a próxima reunión 
se efectuará eu Viena. 
TURQUÍA.—ZoM(Zm, 24 de agosto.~Di-
cen de Armenia que hay una seria insurrec-
ción en Dersim y que los jefes del movi-
mieuto se niegan á reconocer la autoridad 
de Turquía y el gobernador es impotente 
para reprimir la sedición. 
PUBLICACIÓN MODELO. De tau envidia-
ble dictado es merecedora la Biblioteca U-
níversal, que dan á la estampa en Barcelo-
na los Sres. Montaner y Simón y do la cual 
es celoso y activo agente en la Habana nues-
tro amigo D. Luis Artiaga, establecido en 
la calle de Neptuno número 8. 
No puede encoutrarso nada que mejor 
justifique el adelanto de las letras y las ar-
tes nacionales en estos últimos tiempos, 
siendo de advertir quo cada cuaderuo que 
llega de esa magnífica publicación es acree-
dor á u n nuevo elogio. Los que hemos reci-
bido ayer son más notables, si cabe, que los 
anteriores; y otro tanto puede decirse de los 
valiosos regalos que les acompañan: la I l u s -
tración Art ís t ica y E l Salón de la Moda, 
que rivalizan dignamente con los más im-
portantes periódicos de su clase. 
También es agente aquí el Sr. Artiaga de 
otras varias publicaciones barcelonesas, en-
tre las cuales se cuenta L a I lus t rac ión, que 
está al alcance de todas las fortunas, por lo 
reducido del precio de suscricion. Cuesta 
tres pesos y medio oro al año y ve la luz 
cuatro veces al mes. 
CENTRO GALLEGO.-Prepárase este acre-
ditado instituto para la gran función que 
tendrá efecto en sus salones, el domingo 21 
del corriente, y cuyo producto se destina al 
sostenimiento de las clases que se dan gra-
tuitamente en el mismo. 
Según nuestras noticias, la función aludi-
da será notable bajo todos conceptos, pues 
tomarán parto en ella varios artistas y afi-
cionados de lo mejor de esta Capital. Cons-
tará de parte dramática y de concierto, y 
terminará con los graciosos tipos que tan 
admirablemente desempeña el Galleguito. 
Oportunamente publicaremos el programa. 
Los billetes de entrada se expenden ya en 
la Conserjería del Centro, á .$'3 los persona-
les y á $6 los familiares. 
SOCIEDAD ANTROPOLÓGICA —Se nos re-
mite lo siguiente para su publicación: 
"Esta sociedad celebra sesión pública or-
dinaria el dia 7, á las 12 ,̂ en U Real Aca-
demia do Ciencias. 
Orden del dia.—1° Deformaciones arti-
ficiales del cráneo, replica al Sr. Don Juan 
Ignacio de Armas, por el Dr. D. José Ra-
fael Mental vo. 
2? Sesión de Elecciones. 
Habana 0 de Setiembre de 1884.—El Se-
cretario, J . T'orralbasv. 
MADRID TEATRAL.—Los periódicos de la 
coronada villa que hemos recibido por la 
vía do N. York nos proporcionan las siguien-
tes noticias, de fecha 14 de agosto último: 
" L a empresa del teatro de la Alhambra 
ha publicado ya la lista de la compañía que 
en la temporada de otoño va á dar cuaren-
ta y cinco representaciones de ópera italia-
na. 
Hé aquí los nombres por órden alfabético: 
Directores, Sres. Bonicioli y Vidal; primas 
donnas absolutas, señoras Castiglioni y 
Martínez (doña Natividad); prima donna 
L a zarzuela francesa, esa linda griseta, 
espiritual, chistosa, con su sprit y gentile-
za, tienta á nuestros literatos, y caen en sus 
redes de flores, cantando la música delicio-
sa de Andran y de Lecoq. Por eso Guiller-
mo Prieto tradujo " E l laurel de Oro," Cha-
vero arregló la "Carmen," Hilarión Frías el 
"Día y la Noche" y Juan Mateos se lanza 
en estos momentos con intrepidez al arre-
glo y traducción de "Olivette," aquella 
única zarzuela que pudieron cantar los in-
gleses de chistosa memoria que visitaron 
nuestra escena hace pocos meses. 
Solo nuestros filarmónicos no se deciden 
por la zarzuela, tienen horror á la aposta-
sía, sueñan en escribir óperas que nadie 
quiere cantar y se apartan con horror del 
género híbrido de la opereta. Son los ves-
tales del arte, ántes la muerte que permitir 
se apague el sagrado fuego. 
L a "Olivette," pues, está ahí, ya viene 
cantando sus hermosas coplas, se presenta 
llevada de la mano por Juan Mateos, y se 
prepara á escuchar el aplauso del público, 
que dígase lo que se quiera, delira por la 
zarzuela francesa. Moreno dispone el esce-
nario con el lujo que acostumbra, las coris-
tas arreglan sus trajes flamantes, y laLluch, 
é Iglesias, la Aced, y Labrada, se disponen 
á echar la casa por la ventana. 
¿Se acuerdan ustedes de los bufos cuba-
nos? 
Pues nos han abandonado definitivamen-
te; ahí van, bufando sus guarachas y dan-
zones, armando el cotarro, con los bullicio-
sos timbales y el estridente güiro. 
Ahí van ya recorriendo diversos Estados 
de la República. 
Al frente de ellos, como general que con-
duce su ejército, camina Lino Alpuente, 
nada ménos que el Bolero del "Proceso del 
Can-can", que en esta vez ha dejado la roja 
capa andaluza, por la túnica blanca del 
empresario. 
E l gigantesco, el enorme Alpuente, va 
seguido de sus negros catedráticos, rasgan-
do también la vihuela y despertando á 
nuestros hermanos del interior con los sus-
piros de los "Rumberos" y las notas plañi-
deras que la criolla soñadora canta bajo la 
sombra de los cafetos y los manglares." , 
soprano, señorita Compagny; contraltos, se-
ñora Treves y señorita Bustos; compríma-
rias, señoritas Olavarri y Santos; primeros 
tenores, señores Bolló y Rubis; comprima-
rio, Sr. Santés; primeros barítonos, Sres. 
Campanari y Pelz; primer bajo absoluto, 
Sr. Visconti; primeros bajos, Sres. Beltran, 
Dubois y Lorenzana; partiquinos, señora 
Brusa y Sres. Franco y Villa. 
L a orquesta se compone de cuarenta y 
dos profesores, banda militar, treinta y dos 
coristas de ámbos sexos y diez y seis baila-
rínas del género francés. 
E l repertorio de la compañía le forman 
laa óperas Norma, Africana, Faust, Bobert 
i l diavolo, Gl i Hugonoti, Hebrea, Nabu-co, 
H e r n a n í , Bigoletto, Barbiere de Siviglia, 
Favorita, Poliuto, Pur i tan i , Sonámbula, 
Lucia, Bailo i n maschera. Safo, Due Fos-
ear i , Lucreccia Borgia, Dhiorah, Linda, 
Fra-Diavolo, Mar ta , Trovatore y otras. 
L a empresa dol teatro L a r a está ultiman-
do el contrato de una compañía cómica pa-
ra la próxima temporada, habiendo bocho 
varias reformas en el decorado del local. 
Figuran entre ellas la reforma por com 
pleto de la escalera que da acceso á la sala. 
Un caprichoso juego do espejos, en combi-
nación con uua elegante ornamentación, 
cubre el espacio y techo de la escalera. A-
demás se pondrán varios focos de luz eléc-
trica en la fachada dol teatro y su pórtico. 
Entre los artistas contratados por la em-
presa figuran hasta ahora las señoras V a L 
verde, Alverá de Nestosa, Gorritz, Domín-
guez (doña Emilia), Mavillar y otras, y los 
Sres. Romea (don Julián), Mesejo, Arana, 
Mesejo (hijo). Viñas, Romea d'Elpas, Man-
so y otros notables y conocidos actores có-
m¡cos'',. 
ENTRE DOS AMIGOS.—Diálogo cogido al 
vuelo: 
—Pero, querido amigo, ¿será posible que 
pienses en volver á casarte? 
—Sí, hombre, pero me caso con mi cuña-
da. , 
—¿Y eso qué importa:? 
—¡Importa mucho! ¿Te parece poca ven-
taja la de haber tenido dns mujeres distin-
tas y una sola suegra verdadera? 
CRÍMEN. —A consecuencia de uua reyerta 
que tuvieron ayer mañana dos empleados 
del tren de basuras de esta ciudad, uno de 
ellos asestó al otro una puñalada en el co-
razón, que le ocasionó la muerte inmediata-
mente. E l hecho aconteció frente á una bo-
dega situada en la calzada de Vives, esqui-
na á Belascoain. E l asesinado se llamaba 
D. Manuel García Perrada, natural de 
Galicia, casado y de 30 años de edad. E l 
guardia municipal n? 347, auxiliado de la 
pareja de 0. P. números 100 y 106, detuvo 
al criminal, ocupándole el arma homicida. 
E l juez municipal del distrito competente 
instruye las diligencias sumarias. 
BUENA Y BARATA.—Tales condiciones 
reúne la ropa, siempre recien importada, 
que venden los populares establecimientos 
que se titulan L a Francia y Los Estados-
Unidos y de los cuales se publica un exten-
so anuncio en otro lugar. Fijen en él la 
atención nuestros lectores y advertirán las 
notables ventajas que ámbas tiendas ofrecen 
á sus numerosos parroquianos. 
CARTA.—Nuestro amigo el poeta D. Cár-
los Ciaño nos envía la siguiente, que inser-
tamos con el mayor gusto: 
Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA.—Apreciable amigo y compañero: E n 
el número 7 de L a Palanca (y no de Arquí-
medes) he leído una gacetilla en la que se 
pretende ponerme en ridículo atribuyéndo-
me un cantar que no he escrito, y criticán-
dolo á su manera, es decir, ensartando una 
porción de tonterías apoyadas en el^or gtte 
s í de ordenanza. 
Repito que el cantar criticado no es mió 
y lo hago así constar; primero, por dar un 
público mentís al autor de la citada gaceti-
lla; segundo, para que sus lectores se ente-
ren de la buena fe ó imparcialidad de los 
críticos de la Palanca. 
Siempre de V. amigo y compañero, Cár-
los Ciaño. 
JUNTA PIADOSA DE SEÑORAS DE I. A MA-
TERNIDAD.—Según nos participa la Excma. 
Sra. Da María de la Torre del Castillo, Pre-
sidenta de la junta piadosa de señoras, la 
Diputación de la Real Casa de Maternidad 
durante el mes actual, corresponde ¿l las 
Sras. Da Mercedes Pedroso de Mendoza y 
Da Rita Duquesno del Valle. 
ALIMENTO PARA LAS GALLINAS.—El Sr. 
Strauss, ha resuelto rebajar el precio de su 
conocido alimento para las gallinas, que se 
vende, según el anuncio inserto en otro lu-
gar de este periódico, en la botica do Santo 
Domingo, calle del Obispo, número 27. 
LA LOTERÍA.—En este ameno é intere-
sante semanario dedicado á las familias, cu-
yo número 6? hemos recibido, se cumple 
perfectamente el x^recepto de Horacio u tüe 
dulcí, pues van hermanados en él lo agra-
daide con lo útil, mereciendo esto dictado 
la hoja suelta que con el expresivo título 
" E l Libro de las Familias", da á luz, y en la-
que aparece ol siguiente sumario: "His tor ia : 
el mes de set iembre.—Zitóm^m: Niños y 
flores, por Victorina Ferrer Saldaua; Oracio-
nes para mis hijos, por V. Barrantes; el pe-
rezoso, por F . P. Stahl; L a Primera (de 
Copée), por M. Gutiérrez Nájera.—Higiene-. 
Los niños, por J . Lachaume; Las medias 
de color; Preceptos para ol calor; Los polvos 
de amasar.—Medicina: Desinfectante.—Flo-
ricultura: Amapola y adormidera, por J . 
Lachaume: E l sueño de las flores.—Modas 
f/Xrtíwcs: Del buen gusto y acierto en la 
elección de dibujos para el bordado, por J . 
P.—La cocina y sus accesorios: Aplicacio-
nes del huevo; Modo de hacer y obtener 
buen vinagre." Todos estos asuntos, todos 
importantes para la vida práctica de las 
familias, se hallan contenidos en dos pági-
nas del periódico, que reparte grátispor vir-
tud de la abundancia de anuncios, á fin de 
que sus numerosos suscritores no se encuen-
tren desfraudados en la lectura. E n el resto 
del periódico hay tres artículos de los Sres. 
Gelabert, Póo y Maz, otros dos anónimos, 
una delicada poesía de üiege Vicente Te-
jera y otra, no ménos inspirada y sentida, 
cuyo autor encubre su nombre con las ini-
ciales P. TK, un capítulo de la interesante 
novela L a Viuda, y una amena sección de 
gacetillas ó arabescos. E n el expresado n ú -
mero de L a Loter ía viene, por último, la lis-
ta de valiosos objetos que el periódico rega-
la á sus suscritores, en combinación con los 
sorteos do la lotería de esta Isla, corres-
pandíentes al mes actual. E l sorteo de los 
de agosto se efectúa el 16 de este, y el de 
los de setiembre, el 21 de octubre. 
E L BAILE.—No hay que disgustarse, ca-
ras lectoras, porque insertemos á continua-
ción un episodio de Selgas, pues aquí se 
baila y so bailará miéntras haya quien toqm 
ta música: 
" L a madre descansa sosegadamente en 
un ángulo del salón donde no so baila, 
miéntras la niña pasea con sus compañeras 
por el salón donde se baila. 
Yo me acerco á la madre, sí no hay otro 
que quiera hacerlo, y la digo: 
—Esa tranquilidad, señora, mo prueba 
que no sabe usted lo que pasa. 
L a madre abre á un tiempo los ojos para 
expresar su admiración, y la boca para 
decir: 
—¡No sé nada! 
—Mejor sería que usted no lo supiera, si 
no fuera peor el que deje de saberlo. 
Ü N I3AILE BENÉFICO. 
E l entusiasmo que se nota en los círculos 
de buen tono para concurrir al gran baile 
dispuesto para la noche del sábado 13 del 
corriente en el nuevo teatro de Irijoa, á 
beneficio de las obras dol hospital "Reina 
Mercedes,'' puede considerarse como feliz 
augurio del éxito brillante de esa fiesta, 
cuyo objeto no puede ser más laudable. L a 
Habana con la celebración de dicho sarao no 
hace más que seguir el ejemplo de las capi-
tales europeas que van al frente de la civi-
lización, en las cuales se proyectan y reali-
zan á menudo diversiones análogas con un 
fin piadoso. 
De acuerdo con el destino que ha de dar-
se al producto de esa ñesta, han sido invi-
tadas las señoras y señoritas ^ para que 
realcen la misma con su presencia, presen-
tándose con vestidos de sencilla confección, 
y asi no sólo resaltarán más las gracias 
naturales de nuestras hermosas, sino que se 
conseguirá también que domino el albo 
color en un acto inspirado por la santa ca-
ridad. 
Romperán ol baile con un rigodón de 
honor las distinguidas señoras designadas 
para presidir la fiesta; y á osa pieza seguirá 
un cotillón, cuyos ensayos han comenzado 
ya y que se espera llame poderosamente la • 
atención de los concurrentes. 
E l salón y los jardines del expresado co-
liseo estarán adornados é iluminados es-
pléndidamente. Tocarán allí una excelente 
orquesta y una acreditada banda militar. 
En suma, será un baile delicioso. 
« m 
OTRAS FIESTAS EN PERSPECTIVA. 
Los hijos de la noble Astúrias residentes 
en esta ciudad, disponen para el 14 del ac-
tual brülantes fiestas en honor de su excol- •? 
sa patrona, la Virgen de Covadonga, y 
después se celebrará una gran romería. .. i 
E l Casino Español ha acordado solemui- ..: 
zar con un baile en sus hermosos salones, 
el natalicio de la Serenísima Princeeads 
Astúrias, el 24 del corriente. 
Con estas gratas noticias se da fin á la • 
revista. Por lo no copiado. 
SALVADOR. 
dea su cintura. 
L a madre me dirige casi á un mismo 
tiempo ostíis dos misteriosas palabras 
—¿Quó hay ? |Quó hay ? 
Yo me acerco á sus oídos y la digo: 
—He .visto á Emilia. 
—¿Y quóf 
—Me ha causado pena. 
—¡Cómo! 
— E l brazo do un jóvc 
— Ea posible. 
—Sus rostros se hallan casi juntos, sus 
manos unidas, sus miradas inquietas. 
—¿Qué estíl diciendo? 
—Se oprimen, se estrechan, so confunden 
uno en otro 
E l rostro de la madre se enciende y corta 
mis palabras. 
—Eso no puede ser, dice levantándose. 
—Señora, yo los he visto. 
—Pues yo también quiero verlos. 
Apoya en mí su brazo que sionlo temblar; 
la llevo al salón donde se baila, y Emilia se 
presenta á los ojos do su madre como se la 
habla bosquoiado, esto es, valsando. 
L a madre me mira, so sonrío y me dice: 
— Ŝe equivoca usted; están bailando. 
ÜN ASALTO.—Se nos dice que varios so-
cios protectores del Cluh H a b a n a proyectan 
darlo uu asalto en la nocho del sábado 20 
del actual. Desdo luego auguramos una 
tiesta espléndida. Los pormenores so pu-
blicarán otrodi.-i, pues ai'mno están acorda-
dos. 
VACUNA Se administrará mañana, do-
mingo, en las alcaldías siguientes: E n la 
del Vedado, do 8 á 9, por el Dr. Yarini. 
E n la del Pilar, de 1 á 2, por el señor 
Sánchez Quirós.—En Jesús del Monto, en 
la sociedad " E l Progreso," do í) á 10, por 
el Ldo. Polanco; cu la do "Artesanos", de 
2 á Í5, por el Dr. López. En " L a Caridad'' 
del Cerro, de 9 á 10, por el Dr. Hovia.—En 
la alcaldía do Casa Blanca, de 2 á 3, por 
el Ldo. Cowley. 
E l lúnos: en el Centro do Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1.—En la alcaldía del 
Templete, de 2 á 3, por el Dr. Palma.—En 
la de Santa Clara, de 1 á 2, y San Francis-
co, de 2 á 3, por el Ldo. Eodriguez del Va-
llo. E n la de San Nicolás, de 1 á 2, por el 
Dr. Keol. 
No OT/vrDAiiLO.—La sociedad Vasco-Na-
varra, segun un comunicado que se publica 
en la sección correspondiente, cita á los 
aocios de la misma para una Junta que ha 
de celebrarse en los salones del Casino E s -
pañol, mañana domingo. Lo que recordamos 
á los simpáticos éuskaros para su puntual 
asistencia. 
POLICÍA.-—Han sido conducidos ante el 
Sr. Juez Municipal del distrito do Belén, 
dós individuos blancos, uno de los cuales, 
en la callo de la Habana, amenazó con un 
revólver al otro. E l segundo estaba recla-
mado por el Juzgado do primera instancia 
del Cerro, por el delito de lesiones y con 
ingreso en la cárcel, segun circular de la 
Jefatura Superior de Policía del dia G de 
abril del año 1883. 
—Fuó remitido al Cuartel Municipal un 
moreno, vecino del segundo distrito, para 
<luo cumpla un arresto que le fuó impuesto 
por el Juzgado do Belén. 
-—En la madrugada do hoy fuó reducido 
á prisión, en la calle de Curazao, un indivi-
duo blanco por sospechoso y portar un re-
vólver, que le fuó ocupado. 
—Por el facultativo de la casa de socorro, 
correspondiente al torcer distrito, fuó cura-
do de primera intención un individuo blan-
co que presentaba una herida en el pecho, 
oaliücada do gravo, y la cual le fuó inferida 
por un desconocido en la calle del Prado, 
entre Dragones y Teniente Rey. 
—-Una pareja de Orden Público detuvo á 
un moreno, á petición de otro sujeto de 
¿gual clase, que lo acusaba del robo do cier-
ta cantidad de dinero. 
—Estafa de un reloj do oro á un vecino de 
la calle de Noptuno, por un individuo blan-
co que no ha sido habido. 
tíKIKKY MEN.—Hombros flacos.—ül KesUurador 
<Ie la salud do Woll's (Woll's HoaltU Kenowor) restituye 
la salud y el vigor, cura la diapepsía, la impotoncla y l a 
OADUidad Büxual,—Unico Aeente en la I s la do (Jiíba, 
D. J o s é SarrA. 4 
PÉÓTOBAL DB ANACAHUITA. -Reconoci-
do en todas partes como la mejor prepara-
ción pectoral que se conoce para el alivio 
mmediato y completa curación de todo caso 
de pulmonía, asma, croup, dolor do pecho, 
tos, mal de garganta, esputo de sangre, 
tisis. E s de gusto agradable y de efectos 
inmediatos. Mezclado con el Aceite Puro 
de Hígado de Bacalao de Lanman y Kemp, 
puede decirse que es un remedio infalible 
contra las afecciones de la garganta, el pe-
cho y los pulmones. 03 
BATALLON DE INGENIEROS.— MÚSlCll.— 
Programa de las piezas que se tocarán 
«n el Parque Central, en la retreta de es-
ta noche. 
L 1)1 L l II U t E i 
SECCION" I ) E I N S T R U C C I O N . 
El dia 15 del actual tendrá efecto la rea-
pertura de Ins clases de este Instituto, para 
el curso de 1884 á 85: lo que se hace público 
para que los que deséen matricularse acu-
dan á la Secretaría de esta Sección, de siete 
á ocho de la noche, desde la fecha. 
Habana 1? de setiembre de 1884.—El Se-
cretario, Andrés Cobreiro, 
rT p 12 3 
bajo los grandes portales de LUZ. 
: - 1̂ 
Cn. 922 
JOYERIA, R E L O J E R I A , PERFUMERIA 
i A l t r i C U L O S i>E F A N T A S I A . 
LA CASA DE LOS REGALOS 
precios muy baratos. 
ESQUINA A AGUACATE. 48-3l-ag 
ASOCIACION BENEFICA 
i i l» P U B L I C O . 
Y a llogarou hoy las tan dosoadas grandes novodades en 
calzado para 8 E Ñ 0 K A S . C A B A L L E R O S y N I Ñ O S , 
do imostra sin rival fábrica, premiada cou M E D A L L A 
D E O K O , lo que participamos á nuestros constantes 
favorecedores. 
Iioa que desean calzar cou comodidad, B U E N O , B O -
N1TO V B A R A T O , hagan una visita A L A M A R I N A , 
que os la peleteria que más novedades tiere. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Nota—Hacemos presento al público en general, que 
nuoatro calzado especial lleva el mismo cuno en la suela 
quo el quo ostampamoa más arriba, para que no puedan 
oonfundirlo con otro fabricante.—PIBIS, CARDONA r ü f 
Cn. 837 P 90-10ag 
L A V I N A 
F R E N T E AL MERCADO DE TACON. 
VINO TINTO 
superior y puro 
á S2-50 oro el garrafón 
0 SU EQUIVALENTE EN PAPEL. 
Vinos superiores de Alclla, San Vicente, 
Navarro, Priorato, Santa Margarita, &, &, 
todos puros. 
Víveres superiores y puros á precios de 
muelle. 
Todos los efectos se llevan á domicilio. 
A . X J « O £ 3 J S O O I E O S S . 
CANDIDATURA. 
De varias candidaturas que se trabajan y que ya pu-
lulan por ahí, nosotros, que Jamás hornos sido palillos de 
tambor de pandillajes, ni redoblantes de ningún club, ni 
tenemos nunca otro criterio, otra parcialidad, ni otro fln 
quo el ohieto, iivmmre invariable, de que reine siempre, 
en todos tiempos, la mayor moralidad ou todas las cosas 
v en todas partes; (lo cual, hasta ahora, no nos ha falta-
do, gracias á Dios, cu las Directivas de nuestra Benéfi-
ca;) asi como el de quo por este medio y por todos los 
demás, decorosos y posibles, so consiga la más perfecta 
uuion outro todos los asociados de una institución tan 
noblo y beuóflca, á la misma vez quo el mayor adelanta-
miento do ésta, por todos conceptos; recomendamos á, los 
ñOO compañeros (puos ya se asegura quo no han de bajar 
do 500) quo esperamos encontrar on el Oadno Uapañol, 
el dia 7 (lol comento; nosotros; quo no servimos á. pa-
trullas, y que queremos ser siempre rectos 6 imparcia-
les, recomendamos la siguiente CANDIDATURA, que con 
el mayor gusto reproducimos, considerando, que tan 
buenas habrá, pero que mejores, enningunaparte, 
ni es posiblo; por cuanto que, en ella, encontramos todo 
lo que puede buscarse: prestigio, laboriosidad, patriotis-
mo, probida ' (esto es común on todos), y relaciones é In-
teligencia. Y , además, gente toda conocida de todos, 
muchos años ha, v probada on el yunque, & fuego y mar-
tillo, por los cuatro costados, y en todas sus condioiones, 
inmejorables siouquo. 
Allá va, puos, oso escogido ramillete: 
ExCmo, Sr, D, Vicente Galárza, 
V Í C E - P R E 8 I D E N T E . 
Kxcmo, Sr, D. Antonio C. Tellería, 
T E S O R E R O . 
P . Juan Bautista G-arin. 
S E C R E T A R I O . 
D. José Llaguno. 
V O C A L E S . 
Exorno. Sr. D, Iliraon M? Araiztoqui. 
Sr. D. Josó S. Bidaguren. 
José M? Zarralugui. 
Ignacio Jaiivogui. 
Felipe O.varride. 




Podro Orí iz y MuÜuzuri. 
Josó Bai asorda. 
Adolfo Mondy. 
S U P T / E N T E S . 
Sr, D, Domingo Belausteguigoitia 
Daniel Kchezarrota. 
Ben i íno Guerendiain. 
Ezequiel Aldocoa. 
Juan Bautista Otermin. 




Francisco Poi tillo. 
Türnesto Gabiüo, 
Raimundo Larrazabal. 
Fimos Pateos que no son lirones y (¡Ue esperan á los 500. 
mío l-6a l-7d 
REINA N. 2 
Telefono míin. l,c 
p Cu. 051 •l-5a 4-5d 
C l í O N K J A K E I i l C r l O S A . 
. Priiuora parto. 
10 Gran sinfonía do la ópera ' 'Rienzi" ó 
el último de los Tribunos. 
2° Coro y Casta Diva de la ópera ''Nov-
ma", do Bellini. 
3o •«Italia," gran marcha solemne: Gra-
dóse Panizza. 
Segunda parte. 
Seguuda rapsodia húngara: F . Liszt. 
Gran bailable "Sieba": Marenco. 
"Napoleón," paso-doble: Mattiozzl. 
Habana 7 de setiembre de 1884.—El mú-




D I A 7 D E S E T I E M B R E . 
Santa Kegíua, virgen, y San Lozante, mártires. 
Santa Ke^ina, virgen y mártir, ou la diócesis Autun, 
la cual en tiempo del procónsul ülihrlo, después de ser 
atormentada con la pnsion, con el potro y con las plan-
chas ardiondo,habi6ndole cortado la cabez», voló al cielo. 
D I A 8. 
L a Natividad do XuostraSeñora, y San Adriano, már-
tir. (Celébrase esto dia á Nuestra Soliora do Rogla.) 
San Adriano, mártir, con otros veinte y tres, on Nico-
media, las cuales on tiempo do los omporadores Dioclo-
ciano y Maximiano después de muchos tormentos, ha-
bíanles quebrado las piernas, alcanzando la palma del 
martirio el dia 4 do marzo. Sus roUquias hábiéndoias 
llevado los cristianos & Bizancio, fueron sepultadas con 
gran rovoroncia; ol cuerpo do San Adriano fuó después 
trasladado á Roma tal dia como hoy, en ol cual se celebra 
particularmente su festividad. 
F I E S T A S E D I ÍUNES Y l U A l l T E S . 
Misas Solem7ies.—En Santa Catalina la del Sacramento, 
de 7 á 8; ou la Catedral, la de Tercia, & las 8J: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de 
hora: en la m^yor parto de los templos la de costumbre, 
confor ne se ha pnblioado. 
PARROQUIA DEL SANTO A N G E L 
Corazón de Jesús. 
E l domiugo 7 del corriente, á las ocho de la maGana, 
habrá misa solemne al Sagrado Corazón do Jesús , con 
exposición de S. I>. M, So avisa á las hermanas de la Pia 
ünion,—La Camarera, fifí delEosario liracho, viuda do 
Sollón. 13817 3-S 
E l mártes 9, á las ocho de la maña-
na, se celebrarán solemnes honras 
fúnebres en la iglesia de Belén, por 
el eterno descanso del alma del 
K X O l O , BXHOIt 
D. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
CASINO ESPAÍL DE U HABANA. 
Sección de Itecrco y Adorno. 
Secretaría. 
Autorizada esta Sección por la Junta Di 
reetiva para proceder al remato do tres 
mesíis de billar, se ba acordado por la mis 
ma quo tenga este efecto on los salones del 
Instituto ú las doce del dia 7 de los corrien 
tes. 
Las proposiciones se liarán bajo pliego 
cerrado, quedando las mismas á la disposi 
cien del mejor postor. 
Habana 3 de setiembre de 1884.—El Se 
cretario, M . Diruhe. 
Gr P 4-4 
JYA LLE(Í0I 
E n ol vapor "Eranclsca" do Eivopool, la gran factura 
do prendería para Ja joyería 
LA ACACIA. 
E n plata recibimos: pulsos y candados D E PEIVSA» 
UIBNTOS. S l K I U I M t E V l V A . S , M A R G A R I T A S , 
V A R I A U L E . s , E S T R E L L A S y otras formas muy ca-
prichosos y elegantes; todo á precios de factura. 
LA ACACIA 
San Miguel n. (50, esquina á Manriuue. 
mi» v io4i 
AVISO A LOS JUGADORES 
O T E R I A M MADRID. 
C A U A N O 5 9 . 
E n el sorteo verificado hoy, 5 de Setiem 


















E l siguiente sorteo que so ha de celebrar 
el lo do Setiembre, consta de 1,218 pre-
mios, siendo el mayor de 1,000 onzas oro, 
Galiano 59. 
Cn. 950 P 3—0 
CASINO E B P A l L DE LA HABANA. 
Sección de Bccreo y Adorno. 
Secretaría. 
A propuesta de esta Sección, la Directiva 
del Instituto ha tenido por conveniente de-
signar la nocho del 24 del corriente, como 
día do la Serenísima Princesa de Astúrias, 
parala celebración do un bailo de sala, 
mrviondo de billete do entrada el recibo del 
presente mee. 
Habana 4 de setiembre do 1884.—-El Se-
cretario, M . Dirubc. 
» P 16-5 




AVISO A IOS SltES. W11ID0IIES. 
L o s p e d i d o s d e l o s e x c e l e n t e s 
productos de e s t a f á b r l c a , d e b e n 
d i r i g i r s e e n l o s u c e s i v o á l o s 
c o m i s i o n i s t a s d e e s t a p l a z a , 
Sres . A l b a y 0% O f i c i o s 3 4 , y 
Sres. B a r c o H o r n a y Ca, O b r a -
p i a l O y A g u i l a 1 1 8 . 
13892 P ¿-6a B-H 
FRANCISCO JOSE ALVAREZ 
C A L D E R O N Y K E S S E L , 
MAKQUÉ8 DE C A S A - C A L D E K O X . 
Su viuda, hija, hijo político y nie-
tos, ruegan á sus amigos so sirvan 
asistir á este religioso acto. 
Habana, G de setiembre de 1884. 
Cn. 055 al-8—<ll-7 
3E¡. 3F». 3 0 . 
D. CAYETANO CANDALES, 
H Á F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para el dia 
do mañana domingo, á las cuatro de 
la tarde: su viuda, hermanos, herma-
nos políticos y sobrino político que 
suscriben, suplican á sus amigos so 
sirvan encomendar su alma á Dios y 
asistir á la casa mortuoria. Composto-
la 205, para desde allí acompañar el 
cadáver al Cementerio general, don-
de so despide el duelo. 
Habana, (i de setiembre de 1884. 
Andrés y Vicente Cándales, Miguel Zamora, Jo -
sé Manuel Morales, Joaquín O'Farrill . 
H p N o se reparteu iuvitacionos. 
ia947 1-7 
O K D E N T)V, L A P L A Z A D E L « D E S E T I E N B K E 
D E 1884. 
Servicio para el dia 7. 
Jel'e íle d l á . — E l Comandante del lor batallen Lige-
ros de Voluntarios, D . Adolfo Lenzano. 
Visita do hospital.—Bon. Cazadores do Isabel IT. 
Médico para los baüos,—Bon. de AvtiHei'ia. 
Capitanía general y Para-> lor Batallón de Ligeros 
da. — > Voluntarios. 
Hospital militar y Retreta en ol Parque Central 
Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Keina.—ArtlUería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el GobiernoMilitar.—El 39de 
la Plaza D . Francisco Sobrede. 
Imaginarla en la Idem.—El 2'? de 1» misma D. G r a -
oiliauo Baoz. 
E l Coronel Sargento Mayor, Rscaño. 
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C O M W I O A D O S . 
Gremio de operarios barberos y peluqueros 
de la Habana. 
Debiendo celebrarse una Junta general el dia 8 del 
presente ( lánes) para dar cuenta de BUS fondos y tratar 
sobre la reforma del Reglamento, se cita por este medio 
á todos los agremiados, para que s« sirvan concurrir en 
diobo dia y hora, é las ocho de la noche, en los altos del 
cafó Marte y Belona, sito calle de la Amistad esquina á 
la calzada del Monte. 
Se advierte que serán válidos todos loa acuerdos to-
mados en dicha Junt» , por escaso que sea el número d6 
agremiados que á ella asistan. 
Habana setiembre 4 do 188Í.—El Secretario. 
13819 3-5í9*^4 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
A la Comisión de dueños de coches de 
alquiler de plaza. 
Los quo suscriben, dnoños también de cochos do.plaza, 
exponen que han asistido & la Junta general que se efec-
tuó el día 19 de julio, bajo la presidpincia do D. Martin 
Morgado; y para más claro, en e l D u i a o DK LA MARINA 
del 17 de julio hay Tin aviso que, copiado á la letra, dice 
así:—"Aviso importante.—La Comisión de dueños de co-
ches do alquiler do plaza, cita por este medio á todos los 
que posean carruajes do plaza a Junta general el sábado 
19 del presente mes, á las siete de la noche, en la calle de 
Aramburo n. 32, para tratar do asuntos do conveniencia 
general.—La Comisión. "—Abiertajla sesión bajo la presi-
dencia do D. Martin Morgado, se dió lectura al proyecto 
de la reforma de la tarifa; y habiendo sido discutida se 
procedió á la votación, qué dio el resultado siguiente:— 
Votaron á favor do la retorma, cuatro. Votaron en con-
tra, cuarenta y tres, y diez y siete que se abstuvieron, ó 
sea en blanco; y á la hora do cerrar la sesión quedó de-
saprobado lo proyectado, y sí, quedara vigente la actual 
tarifa que hay establecida. 
Habiendo habido posterior otra Junta en la callo do la 
Concordia n? 149, bajo la presidencia también de don 
Martin Morgado, on la que so acordó y quedó nom-
brada una Comisión do dueños de coches compuesta 
desdo la menor á mayor escala, para que estudiaran el 
asunto de l¿is referidas reformas, y lo que acordaran se 
presentara on Juütá general de dueños &o coches de 
plaza. Posteriormente hubo otra Junta eu la callo de 
Aramburo, presidida tambion por D. Martín Morgado, 
y abierta ía sesión dió lectura a lo acordado, on nombre 
de la Comisión, nuestro diamo compañero que se ha ser-
vido honrarnos, ol Sr. D, Ricardo García, y después de 
leída so dijo y so acordó quería proyectada tarifa sería 
válida si la aprobaba la general, que de lo contrario sería 
nula; procediendo á la discusión, la general contestó por 
unanimidad que no estaba conforme con las reformas 
que se mencionaban, y sí que quedara vigente la que ac-
tualmente tione establecida ol Excmo. Avuntamiento. 
Ahora blon; estamos enterados que D. José M? Trillo, 
persona que por cierto no ha concurrido á ninguna de las 
Juntas que ha habido, en unión de un corto número de 
dueños, elevaron al Excmo. Ayuntamiento un memorial 
con la plantilla, á consulta do las referidas reformas 
sin consultar ni citar á nadie, de por sí y ante sí, debien-
do ser lo contrario, puesto que atañe & una industria. 
Protestando los que suscriben en nombre de la mayo-
ría do todo lo que trata de hacer y haga la comisión quo 
ior sí y ante sí llevados do pasión quieren y tratan 
o gobernar capitales ajenos por no estar de acuerdo con 
la mayoría do los iudiistriales del ramo. Hallándose en 
el caso que cualquiera cosa que pudiera resultar por 
mala interpretación do quien compita ocurrirán donde 
haya lugar por creerlo así do justicia y bien á los intere-
ses generales. 
A s i es, que no toleramos jamás quo un corto y mínimo 
número llevados de pasiones, so conviertan en dueños y 
administradores do capitales, que aunque algunos cor-
tos, tienen representación on la v ía piiblica con el decoro 
d é l a ley y una culta población. 
Suplicando á la comisión que pretende tales reformas 
. á su presidento ó persona que compita contesto por 
medio do la prensa 6 quo cite a Junta General para co-
nocimiento de todos los industríalos. 
Habana 6 do Agosto do 1884.—Por la mayoría, Vale-
rio Alonso—Domingo Mart ínez—Pedro ^ á s i o t — F r a n -
cisco Quintero—Melchor Cano—Juan G a r c í a - - M a n u e l 
Éernandez—Manuel Corvos—Prancisco Gómez—José 
Díaz—Manuel Eodrignez—Santigo F . González—Anto-
nio MendaSa—Agustín Leai—Juan García—Meliton V i -
llar—Josó Peniona—Francisco Mart ínez—José Ares 
Josó Rodríguez—Benito Villa suso—Mauricio García— 
Manuel Fernandez Menendez—Domingo Vázquez—An-
drés Garrido—Luis Fernandez—Rosendo Cubas—José 
Ledo—Agustín Combarros—Bonito Verdid—Benito Gi l 
—Constantino López—Ramón Fernandez Paz—Benito 
Villar—Bernardo García—Pedro Bellas—Autouio Ro-
dríguez—Francisco Gutiérrez—Tomás Gómez Santos— 
Valontiu García—Severino Fernandez -Ramón Iglesias 
—Vicente Peneiro—Francisco Vigueira—Jacinto Pérez-
José Várela—Ignacio Ot"ro—Dámaso L ó p e z - M a n u e l 
Fornandfz Artimoz—Manuel Chao. 
13912 2-6a-27d 
VASCI 
Á los sócios. 
Y a habréis visto, carísimos compañeros, que para el 
domingo dia 7 del corriente y á las doco del dia (á las do-
oo eh?) estamos citados todos, (lo oís? ¡todos!) para 
ronnirnos en ol Casino Español y nombrar la nueva 
Junta Directiva, ¡Trómos treinta, para nombrar á otros 
tantos como ha sucedido ya más de una vez? ¡Y 
habiendo f)19 sócios en la Habana solamente! ¡ Que 
cien herradas de agua más fría que ningún hielo, más 
fría que ningún frió, másfr ia quo ol infierno aquél, le 
ca'gan encima una á una, bañándole do la cabeza á los 
piés, á todo sócio quo se quede en casa, á todo el que ande 
tertuliando do manganson, y átodo aquel quo pueda, do 
cualquier modo, asistir y no lo haga! ¡Abandonar asi á 
un Centro, donde todo debo ser, y es, patriotismo y ca-
r i d a d ! — ¡Cion herradas, si, cien, ni una ménos, le cai-
gan! ¡Y se lecaignn los dientes, de frió, de tanto tiritar 
y darse castañetazos! T quo luego lo agarro el Doctor 
Villarraza, y le ponga on oí Concejo aquel de sus prote-
gidos, y de cuyo amparo es Presidente, y me lo tenga 
allí hasta que io arregle la dentadura, Y de esta B E N -
D I C I O N no so exceptúan más que los tullidos y demás 
enfermos que no puedan asistir, No se ©xcoptuán j ó v e -
nes ni viejos, ni pobres ni ricos, ni los amantes, ni aun 
los viejos recién casados con chica jóven y bonita, por 
aquello de: á gato viejo, guayabito tierno; pues la 
picara vejez es el estrago de los dientes, lo mismo en M i -
rrimiz que en Mucifnf y Zapiron - ¡aquí no so perdona á 
nadie! Con quo, JAURKERÁ! quo no estón los tiempos 
para ser lirones: y que mientras dormía, lo cortaron el 
cabello á Sansón; y al camarón que se duermo agua 
fría, y agnahirviondo le echen, y palizas le den, con palo 
y geringa! 
Mucho tiene quo hacer la Caridad on estos tiempos; y 
¡qué dirá, ¡Paicus de Arratia! y ¡dol diablo! qúó 
dirá, cuando abrumada de ver tantas desgracias y mise-
rias, se presente á las puertas do nuestra Benéfica, y nos 
encuentre á todos como á Adán y E v a . y muy satisfe-
chos tendidos á la bartola? Probado está quo 
unión es fuerza; y la virtud, progreso, abundancia y fe-
licidad: seamos pnes unidos, permanezcamos virtuosos, 
que también serémos fuertes y felices en nuestra em-
presa. ¡Que nuestra "Asociación Benéfica'' se extienda, 
como una lluvia dol cielo, vertida por los ángeles, desdo 
el Cabo de San Antonio hasta la Punta do Maisí! 
¡Al C a s i n o , e l d i a 7, á l a s doce! 
¡ A i m i í A MUTILIAC! 
13880 
Varios Paicus qvA no son lirones. 
GREllO !)E Ol'EMIÍlÜS PANADEROS 
DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva se convoca á todos 
los que ejercen el arte, agremiados y no agremiados, pa-
ra la Junta General do propaganda que se ha de celebrar 
el mártes 9 del corriente, á las seis y media de la noche, 
en el centro provisional de artesanos, altos del café Mar-
te v Belona.—Habana y Setiembre 5 de 1884.—El Secre-
tario.—ií. i>. ' 13883 3-6 
LOS CONSUMIDOR! 
depósito de aziícares 
RÍIIIAT¿ARIMS. 
E n l a a z u c a r e r í a de l a c a l l e 
de l o s OFICIOS, e s q u i n a á 0BRAPIA, 
se e x p e n d e es te m a g n í f i c o f r u -
to, á los m i s m o s p r e c i o s y c o n 
l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e e n 
e l o tro ú n i c o d e p ó s i t o e s tab l e -
c ido a n t e r i o r m e n t e , 
13355 15-27ag 
Deseosos los dueños de este acreditado 
establecimiento de corresponder debidamen-
te á la decidida protección que lo dispensa 
el público, ñan determinado rebajar los pre-
cios de los artículos que expenden, después 
de haber ensanchado y reformado aquél, de 
una manera tal, que puede considerarse 
como un centro de recreo, frente al parque y 
en punto por extremo concurrido. E l varía-
do surtido de lo concerniente al ramo que 
encierra E l Central, es de lo más escogido 
que puede darse en esta capital. E n el mis-
mo se lia instalado un exquisito Lunch, á 
cargo del conocido ó inteligente D. Nicolás 
aarefa. 13564 8-31 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
Secretaria. 
E l domingo 7 del mes de setiembre próximo, á las doce 
del dia, según prescribe el Keglamente Gemral de la 
Asociación, tendrá lugar en ol Centro (Prado R5) el acto 
de abrirse la votación'para las elecciones generales de 
nueva Directiva. 
Vara ejercer ol derecho de votar, los asociadus tendrán 
presento el art. 59 del Reglamento general, incisos 4V, 59 
y 6?; liara los electos de esto último inciso la Junta ge-
neral colebrada el 24 de este mes, acordó que se ejercite 
este derecho con el recibo do la cuota dol mos de agosto, 
L a votación se teroiinará á las ocho en punto do la no-
che, segun ol inciso 9V del artículo expresado. 
Habana agosto, 30 do 18rt4.—El Secretario, Mni iano 
Pai/agua. Cn, 927 7-31. 
E s t a fábrica de cigarros participa á sus consumidores 
que los regalos que los tenía consignados y expresan sus 
cajotlllis para el sorteo 1,165 del dia 2 de setiembre, so 
transfiere para ol 1,166 del mismo setiembre 16, por ha-
hor la Renta do Lotería variado completamente el órden 
du sorteos quo tenia oatablecido, y on lugar dol 2 de di-
cho mes, señala para ol dia IV otro on oro, solo de doce 
mil números, 13453 10-28 
3E* o ^ :EÍ JES :£ o i*r 
OCULISTA Y ESPlíCIALISTA E N ENFERMEDADES CEONICAQ. 
Veinte aSos de práctica le autoriaan para prometer 
al público la curación radical de la sííl is, sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; do 
la gota militar, de la impotencia, de las afecciones del 
hígado, del fondo del ojo, .do la matriz y de cualquier 
otro padecimiento roboldc.—Consultas, do cchoá diez de 
la mañana.—LAMPARILLA N9 « 8 . 
13602 26-3 St 
Mme. Clémence Puchen. 
Comadrona Francesa de l? clase de la Facultad de París, 
ha trasladado su domicilio á la calle do la Obrapia 67, es-
quina á Aguacate, C862 15-I4ag 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consulado 12C,—Para consultas generales y reservadas 
yjuntas. 13790 60-4S 
DR. GONZALO ARÓSTEGÜI. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
De regreso de Parifi, so ofrece al público.—Consults 
do once á una,—Reina número 145. 
13677 26-2 St 
Dr. D, ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
H A B A N A 111. 
saltas de U á 1, C. 713 TO.'Í ¡J. 
X J K & I T I M O S 
D E L A S M E J O R E S P A B E I C A S , 
8011 e l M e j o r R e m e d i o 
P A R A UA D S S P E P S i A 
Hav 100,000 y se colocStn cu las bocas de todas las per-
sonas que les hacen falta, á precios convencionales su-
mamente módicos, garantizándolos inmejorables. 
W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
Cu. 914 2G-29ag 
PROFESORA 
Consulta á las señoras que padecen afocciones propias 
la profesión á $4 B.— tí id. á domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á Znlueta 
Cn. 936 
Gratis de diez á once. 
D2-A1 sb 
DE LA FUENTE DE (iÁNDAKA, GALICIA, I'ONTEVEDKA.. 
Estas acreditadas aguas sulfuro alcalinas tan conoci-
das por sus maravillosos efectos en las enfermedades de 
las vias digestivas en todas sus raa' i testaciones, en los 
cólicos hepáticos y uofríticos, en la diabetes, en el reu-
matismo articular, en el último período do la tisis y en 
todas las enfermedades crónicas, facicitando la digestión 
y favoreciendo de este modo la nutrición do los enfermos. 
Ventas al por mayor y menor en la droguería ¿ A 
C E N T R A L , Obrapía33 y 35.—Depositarios LOBjÉ Y C? 
13223 15-23ag 
ANDRÉS TRÜJILIO " 
ABOGADO. 
A M A R G U R A H . 
13215 
C O N S U L T A S D K V i A 3. 
26-23ag 
DOCTOR SABUCEDO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Obrapia n ú -
moro 55. Consultas de 12 á 2. 10''94 61-8 J l 
NICOLAS SI-
ABOGADO. 





A B O G A D O . 
Registrador do la Propiedad por sustitución. Secreta-
rio abogado consultor do la Compañía Española y Ame-
ricana de Gas. 
C r i b a 6 0 . 
Cn, 665 
T e l e f o n o 19. 
30-15ag 
MÉDICO H O M E Ó P A T A . 
líecibe de 12 á í. 
12583 
N E P T U N O 30. 
26-10ag 
L . F r a n c i s c o F i g a r o l a 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y estudio del n. 126 de la 
calle de Manrique al n? 117 de la misma. 
12570 se-lOae 
ES T A N A B I E R T A S L A S C L A S E S DE L A S E s -cuelas oficiales de niííos blancos de ambos sexos 
del 2? Distrito. 13868 4-0 
G U I T A R R A . 
Lecciones por ol profesor D. Josó P . Mongol. Alma-
cenes de música de D. Anselmo López, Obrapia 23 y se-
ñores Esperez y H9 Obispo 127. 
13870 15-GS 
A D E L I N A F . D E M A R T I N E Z , 
PIANISTA.—Lecc iones á domicilio, precio módico.— 
Recibe órdenes en ol acreditado almacén do pianos del 
Sr. Curtís, Amistad 90. 13857 4 5 
COLEGIO POLITECNICO ALEMAN 
DE 1? Y 2? ENSEÑAEZA—INCORPORADO. 
Queda abierta la matricula para ol curso del 84-85. Las 
clases deadonio, idiomas, música, dibujo, gimnasio y 
esgrima, etc., se entenderán obligatorias y gratuitas. 
Pi dase el Kcglamcnto. 
M A N R I Q U E Oí). 
13725 15-3 
COLEGIO DE BELEN. 
Se avisa á los padres de familia que el curso académi-
co do 18$4 á 1885 se abrirá el dia 9 de setiembre, debiendo 
los alumnos internos ingresar el dia 8 por la nocho. 
13003 20-2S 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A , 1>E L O N D R E S , con certificaciones da clase á domicilio y en su casa á 
precios convencionales, enseña on muy poco tiempo i -
diomas, música, los ramos de instrucción en español y 
bordado»; otra que enseña lo mismo desea colocarse 6 
pensión y casa en cambio do lecciones. Dirigirse á la pe-
luquería E l Siglo O-Keilly 61. 13642 8-2 
1!ML « 1 0 DE m FEBMNDO, 
De 1"? y 2 ^ enseñanza, 
D E PRIMERA CLASE Y DE COMERCIO. 
Monte 2, esquina á Zulueta. 
Queda abierta la matrícula de 1884 á 85. So admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los 5 años de 
Segunda Enseñanza, 
13632 15-2 
A S E S A D O M I C I L I O . — U N P R O F E S O R C O N 
w i w m BIBLIOGRAFICAS. 
P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
O ' R E I L L Y 54.—HABANA. 
D U J A R D I N Y B E A U T M E Z : Lecciones de Clíni-
ca terapéutica, tomo 3'.' $ 5-00 
V I C T O R H U G O : Perlas literarias entresacadas y 
escogidas de sus mejores obras, por Ereixas $ 0-75 
L A C U E S T I O N S O C I A L : U n tomo $ 0-75 
F E U I L L E T , O: Historia de una Parisiense^ 0-75 
D I C K E N í a , C U : Dias penosos. (Novela)...,$ 0-75 
E L P A N A L D E M I E L ; por Manuel Cubas . . . .'$ 1-00 
E L . D E M O N I O C O N F A L D A S : (Memorias dé un 
Gato), por José Bamon Molida. Uu tomo $ 0-37J 
B I B L I O G R A F I A Y L I T E R A T U R A J U R I D I -
C A S D E E S P A Ñ A , por D . Manuel de la Torro Cam-
pos. Un tomo $ 1-25 
B E L O T , A: La Sultaun Parisién, ( n o v e l a . ) . 0 - 7 5 
M A N U A L D E C A R R E R A S D E C A B A L L O S , por 
Ernorto Parent. Un tomo $ 1-00 
B I B L I O T E C A E S T R A V A G A N T E , por Adolfo 
Llanos Alcaráz: 
IDEAS subversivas $ 0-75 
ENAGUAS y pantalones i 0-75 
¡¡CHISS!!!..' $ 0-75 
PAHA VOSÜAKAS.... Lecciones, máximas y consejos 
que no debeu leer ios solteros .$ 0-74 
Cada tomo lleva unas bonitas ilustracioues. 
D I C C I O N A R I O P O R T U G U É S - E S P A Ñ O L y v i -
ce-versa, con frases y locuciones usadas en España, 
Portugal y sus posesiones deUltramar, y las do ciencias 
y artos, do medicina, química, botánica, historia, comer-
cio, marina,ote, bajo la dirección do D. EDUARDO BLAN-
CO v CKUZ; JUAN DK OLIVKÜÍA RAMOS SOUSA MOUKIKA, 
y JOSÉ A. CASTISEYUA. DOS tomos pasta í 10-00 
E L A G R I M E N S O R P I L Í C T I C O , ó sea Guía tío 
Agrimensores, Peritos Agrónomos y Labradores, por 
D. Joaquin Escoda y Mon. Un tomo con grabados.$ 1-75 
G O E T H E : E N S A Y O S C R I T I C O S , por Urbano 
González Serrano, Un tomo $ 1-75 
M A N U A L D E F O T O G R A F I A , teórica y práctica, 
ó la fotografía al alcance de todas las inteligencias, por 
D. Alfredo Camps. U u tomo $ 1-25 
E L R A Y O SO L A B . Tratado toóijco-prá'.tico efei fo-
tografía, por el Dr. J . Towlcr. Kovisado y puesto al 
nivel do hi práctica más moderna del Arto en todos sus 
principales ramos, por St. Antony. L a obra más com-
pleta do cuantas se han publicado en castellano, ó ilus-
trada con numerosos grabados do aparatos, etc, los más 
porfoccionados. U n tomo en porcaliua $ 8-00 
E L I N F I E R N O D E L A M O R : Leyenda fantást ica 
en verso, por Manuel Fernandez y Gonzi'lez $0-37j 
CARTAS A UN AMIGO, SOUKK UA'ÜÍUSICA A L E M A -
NA, por D. Mariano Vázquez, y u u prolóso do Ü. E m i -
lio Anieta . Un tomo $ 1- üO 
V I D A D E J E S U C R I S T O N U E S T R O S E Ñ O R 
Dios-Hombro, Maestro y Kedontor dol mundo, escrita 
en ol año 1600 por el M." E . P. A F r . Fernando V a l -
verde, aprobada por la Censura Eclesiástica, y con un 
prólogo del M. l í . P. F r . Kamon Bulchú. Edición ilus-
trada con gran número de grabados, y copias de lienzos 
famosísimos. Dos tomos eu un solo volúmen, encuader-
nados entela y planchas $ 1-62J 
L a misma obra, con cantos dorados $ 2-00 
C I E N C I A S Y S U P E K S T I C I O N E S : Tradiciones, 
Leyendas, Consejas, Historias místicas y preocupacio-
nes populares de todos los pueblos y de todos los siglos, 
por D, J . Cervera Bachiller, Un tomo $ 1-00 
L O S Z A P A T I T O S E N C A R N A D O S » Novela por 
Catalina Macphersou do Bromen, Dos tomos $ 1-25 
L A M I S I O N D E L A M U J E R en la sociedad y en la 
familia, por Francisco de Asis Pacheco. Un tomo.$ 1-25 
L O S P O S T E R G A D O S : Manual de Crisis Políticas. 
Método fácil y breve para formar Ministerios, por Cons-
tantino Gil . 'Un tomo $ 1-25 
F I G A K O : Colección do artículos filosóficos, satíricos, 
literarios y políticos, publicados bajo ol expresado pseu-
dónimo por D. Mariano Josó de Larra, 6 ilustrado con 
pibujos de D. Tomás Sala, y precedidos de la Biografía 
del autor. Un tomo on tela con planchas $ 1-25 
L O S D E B E C I I O S I N D I V I D U A L E S . SON L E -
G I S L A R L E S ? por Tclesforo Ojea y e>omoza..$ 0-75 
V I A J E S A R T I S T I C O S D E T R E S S I G L O S , por 
las colecciones de cuadros de los Boyes de España, desdo 
Tsabol la Católica hasta la formación del Real Museo de 
Madrid, por Pedro do Madrazo, con fotograbados de 
Lauront, Joarizti y Mariozcurrena. Un tomo en tola y 
planchas : $ 1-25 
D O M I N U S V O B I S C U M . Colección do artículos va-
rios, por Miguel Casañ. Un tomo ¡i! 1-00 
P O E T A S L I R I C O S G R I E G O S : Traducción en 
verso castellsno por los Sres. Baraiha, Menendez Pelayo. 
Conde. Cauga-ArgüeUes y Castillo v Ayensa. (Tomo 69 
de lá-Biblioteca CWsica) $ 1-25 
M A N U A L C O M P L E T O D E L E N C U A D E R N A -
D O R , teórico y práctico. Descripción do las máquina.% 
y procedimientos modernos y antiguos, aumentado con 
el arte del Rayador do Papel para Libros de Comercio, 
por M. Sabrel. Tercera edición. Un tomo $ 1-50 
F L A M M A R I O N : Las Estrellas y Curiosidades del 
Ciclo. Tomo 2? $ 2-25 
C U L T I V O D E L A C A Ñ A D E A Z U C A R , sorgo 
azucarado y remolacha, por J . Gómez Fi;encarral.$ 1-00 
V E R N E Í J , LA ESCUELA DE LOS ROÜINSOXES, P r i 
mera parto. U u cuaderno con grabados $ 0-37J 
—VIAJES MUY EXTKAOKUIXAUIOS DE SATURNINO F A -
RANDOUL, por todos los Pa íses conocidos y aún deseo 
nocidos do Julio Vernc. Van publicados tres cuadernos 
con numerosos grabados en cobro, y vale cada uno.$ 0-75 
C A M P A Ñ A S D E N A P O L E O N . Tres tomos,...$ 1-25 
A R T E D E E N A M O R A R , ó Tratado completo dol 
arte do amar y hacerse amar.—Ellos.—Consejos á ellas 
U n tomo $ 1-20 
H I S T O R I A D E L A P L A Z A D E T O R O S D E 
M A D K I D : su inauguración, corridas célebres, extronos 
de ganaderías, etc., porun aficionado. Un tomo..$ 0-37J 
D I C C I O N A R I O C O M I C O - T A U R I N O , escrito pa-
ra los diostros que lo necesiten (que son muchos), por 
Paco Media Luna, con la colaboración de todos los afi-
cionados del mundo. U n tomo $0-75 
A N T O L O G I A G R I E G A : Colección de antiguos 
poetas griegos, formada por D. Angel Laso de la Vega, 
traducción en verso do sus obras por ál mismo. (Tomo 96 
do la Biblioteca Universal) $ 0-25 
F L O R A , ó LAKDUOACION BE UNA NIÑA, imr Pilar Pas-
cual y San Juan. U n tomo $ 0-50 
L A B I B L I A I N F A N T I L , ó sean Lecciones entre-
sacadas del Antiguo y Nuevo Testamento, ilustradas 
con viñetas, por Faustino Paluzio. Un tomo $ 0-75 
F I O R E : Tratado do Derecho Internacional Público. 
Se ha recibido el tomo 39 y vale $ 3-50 
P A L A C I O . M A N U E L D E L : Melodías, canciones y 
coplas. Un tomo :$ 1-02^ 
P A R A L A M U J E R . Hermosa colección de pensa-
mientos, sentencias, máximas y escritos sobro la mujer 
y el amor, por Joaquin Nin y Tudó. Uu tomo $ 1-25 
M A R R U E C O S . Su imperio y Constitución. Defi-
nición de su geografía, topografía, administración, in-
dustria, ngricultura, etc., por Emilio Ronelli $ 1-25 
C O N J U G A C I O N C O M P L E T A D E T O D O S L O S 
V E R B O S irregulares castellanos y do los defectivos cn 
los tiempos y personas quo están on uso, por D. Fernan-
do Gómez de Salazar. Tercera edición. Un toiuo...,i; O-W) 
C O N T R A T O S A D M I N I S T R A T I V O S , ó de Obras 
y Servicios Públicos, con una colección de disposiciones 
iegalos dol Ramo de Hacienda por E , Delgado M,$ 1-2 • 
Q U I M I C A A G R I C O L A , nociones de,' por D, Eulo-
gio Jiménez, ü n tomo $ 0-62J 
R O U S S E A U , J . J . E l Pacto Social. Traducción 
y notas do Antonio Arredondo y Oriols. Un tomo.$ 0-25 
M A R C O R R U T O : Escrita "por el texto do Plutarco, 
ponderada con discursos. Uu tomo $ 0-25 
E L C O D I G O C I V I L cn sus relacionos con las L e -
gislaciones Ferales, por Manuel Alonso Cohuenarea. 
Tomo 19 $ '-"5 
L I Q U I D A C I O N P E N A L E S P E C I A L , por D. E m i -
lio Bravo. Tres temos $ 3-75 
L A V I D A M I L I T A R . Bocetos por Edmundo A m i -
cis. Dos tomos - •$ 2-50 
P R A C T I C A S D E D U D O S A O R T O G R A F I A , por 
D. José do Casas. Tercera edición. Un temo $ 0-£0 
P O E S I A S do Cárlos Fernanncz Sha-.v $ 1-25 
H I S T O R I A U N I V E R S A L D U R A N T E L A R E -
P U B L I C A R O M A N A , porPolibio, y traducida y adi-
cionada por Ambrosis Ruibamba cou todos los fracmen-
tos descubiertos hasta ahora, (Tomo 19 1-25 
U N I C O C O N S U E L O P A R A L A V E J E Z , por nn 
sabio y celoso sacerdote. U n tomo $0-374 
T R A T A D O E S P E C I A L D E P U N T U A C I O N Y 
ACENTUA» I O N O R T O G R Á F I C A , por José María 
Cáceres, académico. Un tomo $ 0-30 
D I C C I O N A R I O O R T O G R A F I C O , ó Catálogo do 
las voces de dudosa ortografía, por Josó M. Marroquiu, 
académico do la Española. Un tomo $ 0-50 
E L C O C I N E R O P R A C T I C O . Nuevo tratado de 
cocina, repostería y pastelería, con intoresantos articules 
de Economía doméstica y horticultura ó ilustrado con 
muchos grabados intercalados en el texto $ 1-65 
L A S A B E J A S , Modo de criarlas y de beneficiar sus 
productos por medio do sistemas los más adelantados, al 
alcance de todos los agricultores. Unteme $ 0-75 
P R I N C E S A S Y C O R T E S A N A S . Colección his tó-
rica recreativa. U n tomo conteniendo Lae Diosas de la 
Libertad, Mujeres de la Convención, por M. Capepguo, é 
Uustrada con un retrato á dos tintas $ 0-75 
L O S A L I M E N T O S . Guía práctica para conocer las 
falsificaciones de laS harinas, caf ís . Chocolates, etc. U n 
temo $ 0-75 | 
L A S V A C A S D E L E C H E . Noticias extensas de la 
leche de diferentes mamíferos, sus cualidades y medios 
para descubrir en ellas las falsificaciones, por D. M. 
Mague. U n temo con grabados $0-75 
A N I M A L E S U T I L E S Y D A Ñ I N O S A L A A G R I -
C U L T U R A , por P. Joigneaux. Obra ilustrada con gra-
bados y datos de los naturalistas más eminentes..$ 0-75 
E L T R E S I L L O . Tratado que resuelve todas las du-
das, dirime las controversias y abarca la Infinidad de 
lances que comunmente se presentan 011 esto juego. Sis-
tema simplicado y con sus reglas fijas y Leyes Penales; 
por Pedro Veciaña. U n tomo ' $ 0-37^ 
Q U I T A M A N C H A S en seco y húmedo. Tratado prác-
tico segun los más modernos procodimiontos, por Don 
Ginés Franco. Unteme $ 0-37J 
L A G A L L I N A . Tratado do incubación natural y ar-
tificial, por D. Josó Montcllano del Corral $ 1-25 
E L C O N S U L T O R D É A R T E S Y O F I C I O S . Meta-
lurgia, hierro, cobre, laten, mercurio, etc., etc., por Don 
José Montellano $ 0-50 
E L P A S T E L E R O M O D E R N O . Mil fórmulas para 
hacer toda clase do pástelos. U n tomo con 100 gra^ 
hados $ 1-25 
M A N U A L D E L A M A D R E D E F A M I L I A , por 
D. Pedro D. Brun. U n tomo $ 0-50 
F A B R I C A C I O N D E T O D A C L A S E D E B A R N I -
C E S . Manera de aplicíirlos y conocimiento práctico de 
las resinas, de SuS disolventes y otras sustancias em-
pleadas en dicha fabricación, por RJH'Z liíiijares.$ 0-624 
M I L D O S C I E N T O S S E C R E T O S . Contiene proce-
dimientos, recotas y remedios iltiles, nuevos y privados. 
por J . O.Ronquillo. U n tomo $ 1-00 
L E N G U A J E D E L A S F L O R E S Y D E L A S F R U -
T A S , con grabados y diez magníficos cromos, por F l o -
rencio Jazmín. U n temo 1-25 
S E C R E T O S D E L A N A T U R A L E Z A , por Cortés, 
refundida y aumentada con un tratado do fisiognomía ó 
sea ol arte de descubrir el córazon humáiio. por Lavater 
(?«»/y Merluzchim. U n tomo $ 1-00 
T E S O R O D E J U E G O S D E S O C I E D A D . Contieno 
las leyes de más do 30 juegos permitidos en casinos, reu-
niones particulares y cafes etc. Un tomo $ 0-6?4 
D E B A Y . — F I S I O L O G I A D E S C R I P T I V A D E 
L A S T R E I N T A B E L L E Z A S de la mujer. U u t.$ 1-50 
L A M U J E R bajo ol punto de vista fisiológico, moral 
y literario, por Julio Josó Virey, traducida y aumentada 
con nuevas notas, Amancio >Peratoner. Uutemo..$ 1-25 
ü S U I C I D A ! ! Novela filosóflca-fisiológica-original, 
por Gerardo Blanco. Obra jntsresantís iaa, cú la que so 
ataca por medio del desenlace de utia acción siempre 
á carcajadas, cuentes pecosos de andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, gtihjiros, negros retóricos y catedráti-
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gua-
guao, etc, un tomo con láminas y caricaturas $1 B[B, De 
venta callo do la Salud n, 23 y 0-Reilly n. 30. 
13815 4-5 
a c a ü n i i d e r e c i b i r ios 
M o d a s do M m e . D o m o r e s t 
ALVAREZ Y HINSE. 
13763 
C u a d e r n o s de 
O B I S P O 1 . 2 3 . 
4-4 
título solicita dar clases á domicilio, tanto elementa^ i palpitante, además de una esmerada pintura do caracté-
mporiores, teneduría do libros por partida do- ros, esa fatal idea que tanto desarrollo ha adquirido les como super___ 
ble y Aritmética mercantil, principios do Algebra y Geo-
metría.—Plaza del Vapor número 60 y Manrique 176 altos 
informarán. 13339 15-26 
HERNANDEZ DI 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y - F H A N C E S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: callo do los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao, y también informarán en la Administra-
ron df»! OÍA KTÍ• T» T.A XTARIMA <i 28f 
*3LI 
Colegio do 1? y 2? Enseñanza, de l í clase, incorporado al 
I N S T I U Ü T O P R O V I N C I A L , 
Este establecimiento literario, sitaado en la calle de 
Aguiar númoro 71, admite alumnos internos, medio in -
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el aüo. 
Director Literario, Dr . Justo Balbás y González. 
Empresario-fundador, Dr. Teófilo Mcrtinez de Esco-
bar. C n. 931 sb 1 
(~i A L E R I E DEM P E I N T R E S L E S P L U S C É L É -
V T B R E S . — C u a d r o s do Rafael, Mignel Angel y otros 
famosos pintores, 12 ts. en fólio $50. Diario de ías dis-
cusiones y actas de las Córtes desde su instalación en 
1810 hasta 1«13—22 t4mos: Obispo 54, liéreria, entre H a -
bana y Compostela. 13932 4-7 
L I B R O S D E T E X T O . 
Usados á precios baratísimos. Librería L a Universi-
dad, O'Reilly 30, cerca de San Ignacio. 
1H920 8-7 
Curiosidades históricas. Contiene multitud de datos 
sobre la Habana desde sus primitivos tiempos, monu-
mentos, hombres célebres, primeros pobladores, terrenos 
de las murallas, templos, castillos, puentes, cementerios, 
etc., origen de la propiedad territorial, su historia mo-
ral é intelectual, importancia del ferrocarril central y 
otres muchas cosas importantes. L a obra se halla i lus-
trada con un plano iluminado, y tiene de costo $24 y se 
da en $10 papel. De venta galutl n. 23 y O-Eeil ly u. 30. 
138*3 é-5 
nuestras costumbres y que por ser hija legítima do ollas 
estudíala así mismo el autor fisiológica y filosóficamente 
con profundo detenimiento. U n temo $ 1-25 
H I G I E N E D E L O S P L A C E R E S , según las edades, 
los temperamentos y las estaciones, por A. Debay. U n 
tomo $ 1-25 
L A M U J E R D E F U E G O , novela de Adolfo Belot, 
traducción de Aman ció Peratoner. U n tomo ...$ 1-25 
L A C O R T I N A D E S C O R R R I D A . Cuadros de cos-
tumbres teatrales íntimas y generalmente poco conoci-
dos. Estudio que bien pudiera haberse publicado con el 
título de Be Telón Adentro. Galería que pinta al desnu-
do lo que por lo general se exhibe al público, vestido con 
espléndidos trajes etc. por Gerardo Blanco $ 1-25 
V E N U S D I D A C T I C A . Colección escogidísima de má 
ximas y estratagemas do amor. Correo do los amantes. 
Telégrafo del amor. Contiene además las Reglas para 
escribir cartas de amores, sin tenerla necesidad de recu-
rrrir á copiar las cartas al pié de la letra. U n t.. . $ 1-75 
E L C O N Y U G A L I S M O , ó arte do bien casar, es-
crito en 1823 en francés por el Vizconde de S . . y para 
distracción de graves tareas y atendida la rareza del 
opúsculo, traducida al castolíauo por Amánelo Porate-
ner. U n tomo $ 0-37J 
L O S G L O B O S Y L O S V I A J E S A E R E O S , por Tf. 
Marión. U n tomo cou grabados $ 0-50 
L O Q U E NO M U E R E . Novela por Barley d' Aure-
villy. U n tomo $ 1-00 
CON EL PIÉ DE 1IADEKA VARA JUGUETE Ó AGUINALDO. 
De 6 centímetros do diámetro $0-50 
0-75 
1.00 
MONTADOS EN MADERA SEGUN LOS ÚLTIMOS ADELANTOS. 
Los hay desde 14 á 22 centímetros, por Faustino Pít-
luzie, á precios económicos. 
E S C U D O S D E A R M A S de las capitales do provin-
cia de España. Una hoja litográfica, en colores... $ 1-25 
PRECIOS E N ORO. 
opaganda 
O ' R E I L L Y 54 , 
Cn. 910 
a n a . 
H A B A N A . 
4-28 
REALIZACION DE LAS EXISTENCIAS DE la librería Monta 46. Se realizan á precios haratís l -
mss todas las obras,' al qti© gaste de $lo para arriba se le 
hará una rebajado nn 25 por 100: todos los entrepaflo» 
tienen puesto su precio: ee odmiten proDOSiciones por e l 
twlo y íu-matostei 13772 i-4 
novísimos do las artos, ijiduslrlas, manufacturas, ofi-
cios, los sorprendentes de la naturaleza, repertorio de 
enriosidedes y.conocimientoB út'les pat a sabor do todo y 
G A N A R M U C H O D I N E R O , estableciendo nuevos 
ramos do industrias muy lucrativas y que aún no se han 
explotado en Cuba. Enseña un millón do cosas út i l í s i -
mas, entre ellas hacer oro y plata artificial. L a obra 
consta do cuatro tomos: su precio D O S P E S O S ou bi • 
lletcs. Salud número 23 y 0-Reilly número 30. 
13841 4-5 
I C I O S i 
AV I S O I M P O R T A N T E P A R A S E Ñ O R A S . - S E confeccionan trajes á precios sumamente módicos, 
en proporción con las circunstancias actuales. Pueden 
corciorarso do lo ántes expuesto, pasando por la calle do 
Crespo n. 3 y haciéndose uu vestido quo en tallo y elo-
gaucia competirá con el mojor hecho por una acreditada 
modista. Vista hace fe. 
14925 4-7 
LOlüíNZO V1LA. 
A M A R G U R A N. « 4 E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
H A B A N A . 
Inventor y úuico fíibricanto do los aparates automáti-
cos para Gas do Hidrocarburos de sistema Vi la . 
CON" R E A L P R I V I L E G I O . 
Estos aparatos denominados F ' O T O M E T R O V I L A , 
son, sin (lu'ia alguna, los que más ventajas ofrecen, tan-
te por la claridad d^ su brillante Luz, que os tan intensa 
como la del Gas Hidrógeno, cuanto por su seguridad y 
economía, asceudonte á un 60 p . § sohre este alumbran-
do. 
Son apropósito p.ira Teatros, Casinos, Ingenios, E s -
taciones de Ferrocai riles. Quintas de Recreo, Casas de 
Baños, Fábricas de Cigarros, Hoteles, Restaúranos y 
douiásostableciinientos por pequeños quo sean, así co-
mo para vasas particulares, por estar al alcance do casi 
tedias las fortunas. 
Este fluido no (jorre el riesgo do ser explosivo como re-
sulta con el uso do Petróleo v otros líquidos do los que 
so citan muchos pecbancefl desagradables por las des-
gracias habidüs. 
No sufren descomposición ni alteración las cañerías, 
porqno no produce residuos ni condensaciones. 
Los Sres. Hacendados y propietarios do establecimien-
tos podrán convencerse con el certificado que acompaña 
y los muchos quo obran on poder dol Inventor. 
C e r t i f i c a d o . 
Administración dol Feorocarril de la Babia. 
Habana 30 do junio de 1884 
Sr. % Lorenzo Vila, 
Muy suñor mió: De la comparación hecha entre el cou-
sumo'de gas y el dol F O T O M E T R O V I L A , do su i n -
vención, on esta estación de ( ¡ uanubacoa. resulta que 
durante los meses de Marzo, Abri l y Mayo del pasado a-
ño do 1883; época 011 quo so gastaba el alumbrarlo de gas, 
importó ol consumo do este fluido la suma de $470 en oro 
y duran tolos mismos meses dol año actual, empleando ol 
mencionado aparato de su invención, sólo ha importado 
ese servicio la suma do $230 oro. L o que mo complazco 
on hacer presente á V . según sus deseos v para su satis-
facción. Queda de V . atento S. S. Q B. S. M . — A N T O -
N I O V I L A S E C A . 13935 8-7 
HABANA 40. 
Se hacen vestidos y toda clase de costura: precios mió 
dicos. 13826 4-5 
p E M E N T E R I O S . — L O S Q U E D E S E E N H A C E R 
V/1 bóvedas cn el cementerio do Colon, traslación do res-
tes do un cementerio á otro, diligencias de todas clases y 
cuanto sea necesario, con prontitud y módico precio, 
pueden dirigirse á Luz n. 3, depósito do la legít ima L o -
gia Fénix . 13791 4-4 
EN L A C A L L E D E L A M A L O J A N U M E R O 5 3 se reparten cantinas, con un cocinero excelente, y en 
la misma se alquilan des preciosos altos. 
13756 4̂ 4 
GANGA P A R A L A S SEÑORAS. 
So hacen vestidos desdo tres hasta veinte pesos, se 
corta y entalla por un poso, so hacen toda clase de cos-
turas y bordados. Industria 127. 
13805 4-4 
A LOS FOTOGRAFOS Y AFICIONADOS 
A V I S O . 
Por fallocimiento do su dueño, se vende muy eu pro-
porción la acreditada Galería Fotográfica de A L E I X , 
situada en Cárdenas. Dicha Galería está coustruida 
sobrólas dimensiones de la de Luckardt de Viena, po-
see todas las comodidades apetecibles para facilitar el 
trabajo y está provista do los mejores aparates quo has-
ta ol día so han fabricado. 
E n la Galería so vendo una magnifica máquina solar. 
Para más pormenores, dirigirse á F E R N A N D O J . 
A L E X t S , Ayllou 70, Cárdenas. 
Cn. 930 7-2 
J O Y E B O . 
Hace trabajos do primera calidad y vendo brillantes 
sin reparar en precio. 







E S N U E S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O -
NERLOS AL ALCANCE DE TODOS, OFRECE-
m o s í l e v e n t a los s i g u i e n t e s 
ARTICULOS: MAQUINAS DE COSER CON TO-
dos los m o d e r n o s ade lantos ; 
MAQUINAS DE R I Z A R j MAQUINAS DE P L E -
gar; p l a n c h a s y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS; PLANCHAS BRUÑIDO-
ras ; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e ; 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS Y 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a j u -
GAR; MESITAS DE CENTRO; MESAS PARA 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
TIJERAS DE ROGERS; Y REVOLVERS DE 
S m i t h & W e s s o n . 
ALVAREZ Y B I N S E . - O b i s p o 1 ¿ 3 . 
C n.«^O 156-2 St 
p R A N T A L L E R D E M O D I S T A Y T I N T O R E -
vJTrla: se hacen y tifien teda clase de vestidos de los 
colores qno deseen; mantas do burato de lana, oocajes 
teñidos ó lavados, por finos quo sean; así como también 
so lavan v tiíícn los ilusos do caballeros y so quitan toda 
clase de tüianchas, Sol 77, 13ÍG!; 15-22ag 
Giantren dehmpiozadelotr íñaá, ptííos y sumideros. 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 rs. pipa y se 
descuenta uu 5 por 100. Eocibe órdenes on los puntee 
siguientes, Cuba y Amargura, bodega, Bernaza /2, bo-
d-sga, osqinua á Muralla; Habana y Luz, bodoga, calza-
da do la Tíoina esquina á Rayo, café el Becroo y Animas 
1U bodega Su dueño vivo Zanis 119.—Anaclete Gon-
na *- St*c 13938 9-7 
Grau tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A PRECIOS CONVENCIONALES.) 
También so reciben órdenes eu los puntos siguientes--
Monte y Aguila, ferretoria; Compostela y Lamparilla; 
Compostelay Obispo; Pradon, 8 y Concordia e s q u i n a á 
Lealtad, bodega; Galiano y San José, mueblería; Salud 
n. 1, sombrerería L a Barata; Belascoain y Pocito, mal-
ceria, y en el tren, Soledad 36, esquina á Jesus Peregri-
no, donde vive su dueño A . Goya. 13803 5-4 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA per-sona blanca do toda moralidad para orlada do mano, 
dando buenas 
4̂ 7 
acompañar una sonora ó manejar nmos 
referencias. Picota 87. 13937 
ü NÁ P A R D A D E S E A C O L O C A R S E P A R A L O S 
personas que informen de su buena conducta; 
Luz n. 11. 13934 
dirigirse 
4-7 
C O C I N E R A D E COLOR. 
Para corta familia, que duerma en el acomodo y gane 
$15 billetes: si cumple bien se le dará mas; referencias 
Manrique 69. 13940 4-7 
G A L I A N O 84. 
Un criado de: 
13913 4-7 
\ S E A D O Y í TN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , 








N D E M O R A L I D A D D E S E A E N -
. casa decente para manejadora, limpieza 
i y coser: tieno quien responda de su con-
iáráu Obispo 70, altos, á todas horas. 
4-7 
p A K A JtL V E D A D O . — S E S O L I C I T A UNA criada 
1 de mano y un muchacho para servir á la mano. Se 
dán $25 por ¡a criada de mano y $10 ó 12 por ol muchacho. 
Si no tifueu buenas recomendaciones que no se presen-
ten. Obrapia 65. 13924 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E c UN M A T R I M O N I O R E -oien llegado do la Península: él sabe cocinar bien, 
tienen quien responda por su conducta. Se colocan para 
el campo ó la ciudad; callo do San Pedro, fonda de la 
Machina, darán razón. 
151919 <t-7 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carso de criada de mano ó acompañar una señora so 
la; sabe peinar y coser y tiene buenas referencias. 
Isidro "7, bodega, darán razón. 
13910 4-7 
can 
UNA C O C I N E R A S E S O L I C I T A ; N E P T U N O N9 82. 
13917 3-7 
BÁHAMONDE, BORBOLLA Y COMPAÑIA. 
56, COMPOSTELA 5 6 , — E N T R E OBRAPIA Y LAMPARILLA. 
ALMACÉN DE JOYEKÍA DE OKO, PLATA Y BRILLANTES. RELOJES DE ORO Y PLATA, 
Assmann, cronómetros y áncora, de repetición á cuartos y minutos; con calendarios y fa-
ses de luna. RELOJES de nikel á $8 billetes. Bonitos prendedores de brillantes, zafiros 
y rubíes. Sortijas, cintillos y solitarios para señoras y caballeros. Pulseras de herradura 
y cintillo. Aretes, candados y dormilonas. Todo de brillantes, zafiros, rubíes y esmeral-
das, de moda y áltima novedad. 
MUEBLES de palisandro, nogal, meple, roble y caoba en juegos de sala, de comedor y 
de cuarto. Camas de hierro y de nogal. Camas imperiales de metal dorado y plateado. 
Tocadores, lavabos, bufetes y escaparates con lunas. Escritorios á escojer. 
PIANOS de cola y PIANINOS de Pleyel, Erard, Gaveau, Boisselot, Gómez é hijo, Rey-
nard y Maseras. 
Todo á precio de rea l i zac ión . 
NOTA. —Se hacen prendas de oro y brillantes muy caprichosas. Se componen rékffés. 
COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 
S e a l q u i l a n p i a n o s . T e l e f o n o n . S O S . 
Cn. 779 26-27jl 
C U R A C I O N R A D I C A L Y B R E V E . 
Los tan conocidos cigarros del Dr . Vieta, se venden ou todas lasboticiis y droguerias. Su agente mico O. Moró, 
Obrapia n. 57, altos, entro Compostela y Aguacate. 18016 4-7 
T 
H a s o n a d o l a h o r a de los GANGUEROS!! LA. A N T I L * A se p r o -
p o n e ECHAR LA GASA P 0 E LA VENTANA, r e a l i z a n d o p r e n d a s de oro 
y b r i l l a n t e s , objetos de p i a l a , m u e b l e s en g e n e r a l > todo c u a n t o 
c o n s t i t u y e s u GRANDIOSA MISCELANEA, á p r e c i o s n u n c a v i s to s e n 
e s t a c a p i t a l . D a o s p r i s a l l 13595 7-31 
DE S E A E N C O N T R A R U N A B U E N A COLOCA-cíon un excelente cocinero y repostero, limpio y asea-
do y do buena morali lad. Soinernelos esquina á Corra-
les, eu los altos do una bodoga, impondrán. 
13890 4-3 
p E N E K A L C O C I N E R A . — U N A J O V E N P E N I N -
vJTsulsular y do acrisolada honradez, desea encontrar 
una casa do' familia decente: es inteligente y aseada; 
lo cual acredita con la casa de donde acaba dé salir; es 
recien llegada do Madrid, en la oual prestaba igual ser 
vicio on una respetable casa. Do más pormenores, Lnrn 
parilla n. 80, el dueño de la panadería, y Obispo n. 21 
13897 i-ü 
TTN ASIATICO GENERAL COCINERO SOLT-
U cita colocación. Suarez, entre Monte 
barbería informariín. 137̂ 0 
y Corrales, 
i - i 
| T N A P A R D A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
colocaci 
nífío. 
on para criada de mimo ó para mam jar un 
Estrella 74. 13782 4-4 
SE S O L I C I T A H A C E R S E C A R G O D E U N A J O -ven do doce & veinte años, soa blanca ó do color, para 
ayudar al servicio do una casa; comprometiéndose il ves-
tirla y calzarla v en sefiarle uu oficio. Concordia n. 6. 
138^6 4-6 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA G E N E R A L C O -cinora Kesponden por su conducta Zanja K 0 . 
13876 4-6 
UNA S E Ñ O R A V I U D A D E M E D I A N A E D A D desea colocarse en una casa particular para acompa-
ñar una señora ó señorita, coser á mano y & máquina, re-
paso do ropa ó manejo do un niño. Tieno personas quo 
respondan de su conducta y moralidad. Impondrán I n -
quisidor 31. 13877 4-C 
AVI! ŷ repostero. Obispo 05 darán razón. 
13878 
S E N E C E S I T A UNA L A V A N D E R A P A R A C O R T A lamilia quo sopa planchar camisas. Refugio 13. 
]38G'i 4-0 
T T N l SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
U colocarse al lado de una señora para acompañarla y 
asistirla con esmero, ó bien para manejar un niño ó criada 
mano. Puode dar inmejorables recomendaciones y los In-
formes que deseen. Informarán Obrapia 80. 
13869 . 4-6 
CENTRO DE NEGOCIOS V COLOCACIONES. Se venden dos caballos de cocho, guaguas, carritos, 
etc., etc.; dos fonditas se dán muy baratas: desean colo-
carse varios cocineros, porteros, depemUentes y criados, 
una robusta nodriza á loche entera. Luz n. 3, depósito 
de la learltima L e s í a F6nix. 13901 4-6 
DO S J O V E N E S C O N M T I Y B U E N A S R E C O -mendaclones, desean colocación, el uno para criado 
do mano, en lo quo os muv inteligente, y el otro para do-
pendiente de quincalla; ámbos se hallan on la fonda L a 
Paloma, cuartos nfiroeros 4 v 10. Riela 111. 
13775 4-4 
^ E D E S E A A C O M O D A R UNA R E G U L A R L A -
£5vandera y planchadora, es muy honrada y humilde. 
Sn patrono respondo de ella: G-nanabacoa ciille de Han 
Antonio n. 2i impondrán. ISKüO 4-4 
AT E N C I O N . — U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E . sea encontrar colocación eu una ca-sa deconlo de cor-
ta familia p á r a l o s quehaceres domésticos, sÁbofooser, 
lavar y planchar y tiono personas quo la garantizan. I n -
lonnarán Indusli ia 85. 13778 4 4 
T I N A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E H A B L A E S P A -
U ñol desea enconcoutrar una casa do familia respeta-
ble para manejar niños: os cariñosa y tiene quien res-
ponda do su conducta. Prado 80. 
13766 8-4 
T I N A 
* J carsi 
S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
SO eu casa particular para cocinar para corta fami-
lia á la española y criolla. Monserrato n. 0 informarán, 
entre Peñapobro y Habana. 
13771 4-4 
T T N A J O V E N D E S KA A C O M O D A R S E E N UNA 
casa particular quo soa decentó, do criada do mano 6 
para acompañar un» soñera, Daráu razón calle do la Cár-
cel n. 15. 18767 4-4 
R e i n a 7 6 . 
So solicitan dos criadas blancas: una para niñera y la 
otra para criada do mano. 
13745 4-4 
DE P E N D I E N T E . — S E S O L I C I T A UNO Q U E NO sea muy joven, de buena educación, formal y que 
tenga personas quo puedan responder por su conducta; 
si no qne no se presente. Obispo 42, mueblería. 
13895 4-ü 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O UNO D E 30 años, buena conducta y práctico on el aseo de ca-
sa y mandados, llevando buenos informes de la casa 
do donde estuvo. Egido 29, barbería, imponndrán. 
13885 4-0 
O o m p r a s . 
UN J O V E N , C O N O C I D O E N T O D O E L C O M E R -ció do la Habana y el campo, desea colocarse de ven-
dedor do una fábrica de cigarros, que sea nueva; este 
vendedor no quiere sueldo; sino uu tanto por cionto en 
la venta diaria; lo que desea acreditar una marca qne 
su dueño quede contonto do su trabajo. Impondrán San 
Rafael 84. 138.04 4-6 
T A E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A J O -
A-'ven, do color, para criada de mano do un matrimonio 
6 una corta familia: tiene personas que respondan por 
su conducta. Impondrán Aguacate 29. 
13863 4-0 
T I N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
U colocarse bien para coser y el aseo de una casa ó bien 
para acompañar una señora: no exige uu gran sueldo. 
Manrique 35, á todas horas hábiles. 
13814 4-6 
S E S O L I C I T A 
uu criado de mano asiático que tonga quien lo recomien-
da y nn cocinero. Dragones u. 4i. 
' 1383 i 4-5 
L A P R O T E C T O R A . 
Se solicita una señora peninsular de mediana edad pa-
ra el aseo de cuartos y coser, cuatro criados do mano de 
14 á 95 años, y una criada de mano peninsular con refe-
rencias. Amarsnra 54. 13842 > 4 5 
O J O . 
Acreeelores do la Ca,ja do Ahorros so compran cortií l-
cados con y sin interés, habiendo ó no tomado ol diez.— 
A los deudores se les venden varias partidas: Gloria 100. 
13930 4-7 
Se c o m p r a n l i b r o s 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma; 
Obispo 54, librería, entro Ha baua y Compostela. 
18931 4-7 
DSDDA PUBLICA. 
Residuos do Anualidades y Amortizable, so compran 
on la callo de Mercaderos n. 11. 
i„618 8-2 
Se compran 50,100 ó más caballerías v írgenes ó se to-
man á tributo, quo estén á orillas del mar v que sean bue-
nas do crianza y deopltivo y que las dón baratas; si tie-
nen dotación de animales se puedo entrar en negocio con 
ollas. O bien se compran terrenos vírgenes on más ó 
ménos cantidad, do algún Ingenio o Central que quiera 
venderlos á pagárselo cou caña bsjo uu sistema colo-
nial; también so recibe azúcar en pago do arrobas de ca-
ña. E l quedesóe entraren negocios como éstos ó pareci-
dos puedediiijii-.se íl Francisco Carratalá, en Hato-Nue-
vo, 13GC6 8-2 
B A R B E R O S . 
Se solicita un buen oficial para sábados y domingos, 
pagándolo bien. Aguila 187 entre Reina y Dragones, 
fronte á la plaza del Vapor. 1385'' 4-5 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O M O -darse para criandera á leche entera. Tiene buena y 
abundante lecho v personas que respondan por su mora-
lidad. Ancha dol Norte n. 277. 
1381» 4-5 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular para manejar niños, criada do mano ó cocinera 
do corta familia. Fonda y posada Alfonso X H , calzada 
do Belascoain, impondrán. 
13811 4-5 
BANADERAS USADAS DE MARMOL. 
Se compran en la calzada dol Monto n. 
13579 6-31 
CAJA DE AHORROS. 
San I g -
ÜNA P A R D A D E T R E S M E S E S D E P A R I D A desea colocarso á lecho entera eu casa de personas 
decentes. Aguila esquina á San Lázaro mlbrmarán, al 
lado dol n . l . 13808 4-5 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 18 A Ñ O S D E S E A 
U colocación como criado de mano ó cosa análoga, sabe 
manejar un faetou. Hay quien responda do su conducta. 
Bemaza 3, establo de carruajes. 
13807 4-.r) 
Se compran depósitos cobrados 6 no ol 10 p.g 
nació 22 ó 24, almacén dol Chorro. 
1301)0 4-6 
CAJA D E AHORROS. 
So compran créditos hasta $50,000, cn Industria n ú -
mero 127. 13W 4-6 
C E D E S E A C O M P R A R J U N T O O P O R P I E Z A S 
£3UDOS buenos muebles, planino v demás onsores do 
casa do alguna familia que so ausente para otra q ao vie-
ne do fuera. Se pagarán bien, sin intervención do terce-
ro, O'Roilly 73. 18763 «-3 
4NÜN010S m T/»S «STAhOS-IJNÍlMta 
T I N A J O V E N Q U E H A C E 
U d o d e í ' 
P O C O H A L L E G A -
a Península, solicita una casa para acompa-
ñar una señora ó manejar niños; no tiene inconveniento 
en ir al campo: en la misma se ofrece uua señora de edad 
para ama de llaves 6 acompañar á una señora ó seño-
rita: teniendo personas respetables que la recomiendan. 
Habana n. 34, entre Cuarteles y Peña Pobre. 
18823 4-5 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 14 A 16 años, blanca ó de color, para manejadora de niños; 
qno tenga quien responda por sn conducta. Neptuno 
u. 38, altos. Informarán. 18835 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano ĉ uo en tienda algo de costura y ten-
ga personas que respondan poí eyn. Callo 9í n. 45, V e -
dado, informarán. 13860 4-5 
f T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y E D U C A -
U cion, desea hacerse cargo do la lactancia y cuidado 
do niñoo l iasH la edad de 10 años, contando con las co-
modidades necesaricis para el caso: tiene personas que 
respondan de su buen corapcrtainionto: precios médicos: 
calzada del Cerro 875. 19848 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA i SEÑORA P E -nin ular, para criada de mano y acompañar !Í una se-
ñora ó ama de llaves. Informarán Luz 
13847 4-5 
SE eOLSClTA UNA M U C H A C H A D E 12 A 14 años pdra enseñaría á criada de mano,- tiene que sor 
do padres finos y do buéuas costumbres; so le vestirá y 
calzará, preflrié'udola de col«r; on la misma se vende una 
albarda criolla toda platinada en $150. Virtudes 12, & 
todas horas. 13839 4-5 
JOVEE EN UNA 
casa do moralidad, para coser y bordar 6 manejar 
niños: tieno unlenresponda por su fidelidad. Dan razón 
Egido 16. 1S992 4-5 
r | f i 8 B A C O L O C A R S E UNA 
J ^ E S E A C O L Ó C Á S S E UNA P E N I N S U L A R D E 
riada de mano: sabe Cutíiplii' con su obligación por 
haberlo desempeñado otras ocasiosios: tiene personas qne 
garanticen su buena conducta. Escobaí n. 115, entro 
Salud y Reina, darán razón. 13828 4-5 
SE D E S E A S A B E R E l i P A R A D E R O D E L S E Ñ O R oficial graduado sargento 19 D. Antonio Eernandez 
Niño, que obtuvo licencia absoluta en Santi Spiritus on 
1881 y pormanoncla on eota Isla; pei^teneeia al lor bata-
hon de Torragona. Su hermano suplica encarecidamente 
tanto á las autoridades civiles como militares que puedan 
dai razón, se dirijan á la calle del Sol n. 33, Habana, gra-
cia que agradecerá eternamente. Se suplica la reproduc-
ción en los demá s periódicos de la Isla.—Juan Fernandez 
Niño. 13798 6-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A DE ME-diana edad, extranjera, para criada de mano, acom-
pañar una señora ó señoritafes da moralidad. Calle de 
la Habana número 154, darán informes. 
13759 4̂ 4 
PA R A M A R I A N A O S E S O L I C I T A UN C O C Í -nero muy aseado qne sepa algo do cocina á la extran-
jera y tenga buenas referencias. Informan Mercaderes 
n. 16», altos, de 11 & 12. 13861 4-6 
SE D E S E A UN D E P E N D I E N T E QUE SEA MUY honrado ó inteligonto en el ramo de v íveres y vinate-
ría, quo tenga mneno agrado y con recomendaciones; de 
no ser así quo no so presente. Informan en la vidriería 
San Rafael, entre Amistad y Aguila. 
13795 4-4 
C J E S O L I C I T A UN M U C H A C H O Q U E T E N G A 
¿5principio de carpintero y que sepa enregíllar. F e r -
nandína n 14, barrio del Pilar darán razón, bodega. 
13783 4-4 
S E S O L I C I T A U N P O R T E R O A C R E D I T A D O , una general lavandera, que sepa planchar camisas y 
rizar, y una criada de 4o años para el servicio doméstico; 
se prefieren de color, y han de traer recomendaciones. 
De las diez en adelante Aguacate 55. 
13779 4-4 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarso do criada de mano, para manejar niñee ó 
acompañar á una señora. Tiene quieu abone por su con-
ducta. Informarán Cárdenas n. 27. 
1378S _ ^ 4-4 
DE S E A A C O M O D A R S E UNA W O R E N Í T A P A -ra criandera á loche entera, primerisa, do dos meses 
de parida: tiene quien responda por »u buena conducta. 
Dragones 16 informarán. 13784 4-4 
I - r r : 
U w 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Esto gran déscubrimiento químico ocupa el 
primer lugar cutre todas tas preparaciones paru 
cambiar el color d d pulo. Solo es preciso u* 
Bario para o^ncederle 1» superioridad quo po-
see sobre cuantos tintos se ofrecen al público 
para el importante objeto do dar al cabello uu 
hermoso color n^gro como azabache ó castaño 
en sus diversos tintes. E s el úuico tinte ins-
tantáneo infalible, fiícil de emplearse. 
De venta eu las boticas y perfumerías mas a-
Oréáítadaft, Se fabrica en el No. 95 WlLLIARffl 
STREET, NUEVA YORK. 
L A S P O T E N C I A S S U A V E S C U B A N . 
E S P E C Í F I C O S 
^ ^ ^ ^ E n uso 30 años. Cada udmeroes receta espe-
cial de un médico eminente. Son laa únicas medicinan 
quo son Simples, suaves y cllcaccs. 
Lista de los JVos. principales. Pamcurar , Precio. 
Fiebres, Congestión, InflamaclenoB ,50 
Lombrices, Fiebre deLombricos .Cól loodoídem .60 
Llanto, Cólico, ó dentición de laa criaturas 60 
Diarrea, en Niños y Adultos 60 
Disentería, Ketortijones, Cól icobi l ioso. 60 
Cólera Mórbns, Vómitos 50 
Tos, Eesfriado, Bronquitis 50 
Neuraiagía, Dolor do muelas ó de cara 50 
Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahídos 60 
Dispepsia, Estómago bi l ioso. . . . . . . . . . . 60 
Menstruación suprimida, ó con dolores 60 
0 I E 0 P A T I O O S D E 
Flores Blfcicas, Menstruación muy profusa.. 
Crup, Tos, Kospiracion diflcil 
Reúma salada,Erisipelas, Erupciones 
Keuuiatisino, Dolores reumáticos 
Fiebres intermitentes, y remitentes 
Almorrauaí, simples «5 sangrantes 
Catarro, Fluxión, aguda ó crónica 
Tos Ferina, Tos violenta , 
Debilidad general, desfa l loc imientof í s ico . . . . 
M a l d e U i ú o u c s . . . . 
Debilidad d é l o s nervios, derrames seminales. 
Enfermedades do In orina, incontinencia 
Mal (leCorazon. palpitaciones.. 
. . . .50 
. . . .60 
. . . .50 
. . . .50 
. . . .60 
.. ..50 
. . . .50 
. . . .60 
. . . .50 
. . . .50 
.1 .00 
. . . .50 
..1.00 
P H B E Y S . 
PÍO. 1«9 Fultou St . , Kow York. 
jgSf-Do venta en las principales boticas do la Isla. 
Agencia y depósito geuornl Botica Cüsniopollteua, 
g. Kafaei No, 11, Habana, ádoudo pueden dirigirse lod/ 
clase do podidos de loa referidos específicos, así conJJ 
genuales y Catálogos los cuales m enviarán (UIATI9, 
D E A C E I T E P U R O D E H I G 
Y D E L O S 
d e 
E s t a n agradable a l p a l a d a r como l a leche. 
Posée todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado "de Bacalao, y las do los Hipofosfitos, y 
es á la voz el remedio más eficiz para la cura do la 
T I S I S . E S C R O F U L A . D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
E N L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D S L A C A R O A N T A » 
^ ^ M c S É i S á c S en Medicina dc las Faculudes d« Parie y Madrid Subdelegad» Principal d« Mtóidna 
y CEarinco": eme he usado con frecuencia ea mi clientela la EmuWon de Aeiitado Hígado da Bacalao eon H^ofos-
fitos de Cal y ¿osa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventaja» que produc» e» Jos cnicmics 
oue"rxcesitar, por sue padeciinicntos, de ambas medicinan, y qus laa »ehuian por «1 mal sabor de la prirflíra 
Adcñiás «stoy convencido que l«s eEtómsgos delicados la topaftaq sin el mcoi^eniente deJa reBurgitacioii 
Habana, Marzo 8, de i88r. 
Enfermos, preguntad á vuestros doctores; í que tal éS J * Fm 
mayor, ea las droguerías de los gres 
V l s r e l  rime  d í '̂ 
mente de la regurgitación. 
DR. M A N U E L S. CASTüXLANOS. 
il pot ñ m de Scottf De venta en todas las bot 
JOSÉ SARRÁ, Y L O B E Y C 
S E COMPRAN 
depóbitos do la Gaja ilo Abonos. ^Oroedjh 99, do aieto 
ú ouce dol dia. 13757 4-3 
S E A L Q U I L A N 
Area heriuosíts liabitiicioucs altas, propias para familia 6 
'matrimonio, en mucha proporción. Aguacalo lin, casa 
•parl.LcTÜav. 13922 4-7 
.•I7ín$i0 en oro al mes se alquila el piso biyo do la casa 
1- ís i la oa la calzada del ?,lonte n. d, 33azar Habanero, 
•oabre ííulueta y Vaniuede la India, cuya casa es propia 
para poner un establcciinionto. E n la casa coutieua in-
iormaráu. 13909 G-7 
M A N E I Q U E 5 9 7 " 
Se alquila esta casa en $31 en oro, con comodidades.— 
L a l l a r e n fronte: Informarán Tirtude-s 32. 
13912 4-7 
E N DOS ONZAS. 
So alquila una casa Villegas n. 20; tiene 4 cuartos, sa-
i, comedor y i»o/.o de agua. 1391« 4-7 
•Vje alquila cu proporción la casa Ticota 61, con buena 
O s a l a . dvis cuartos, cocina, po%6 y demás seivicio: muy 
frosca y clara; en la misma 'impondrán de 11 á á de la tar-
ólo ylleiua2(j tratarán de su ajusto. 
1392C 4-7 
^ ¿ o alquila la cas* Noptuuo n. 191: se lia vuelto á leba-
•-5jar y ae dá en $30 oro, con sala, tros cuartos y agua, 
lúutad-t y eucaUutade liaoopoco: la llavo c s t á o n frente 
u. 101, 6 infónuaián San Miguel 120. 
1392X 4-7 
T ^ n 4 onzas y media en oro so aíquilan los espaciosos 
Eibajos de la casa calzada de laKeiua n. 71; compuestos 
de zaguán, sala con piso de mármol, .r> cuartos, comedor, 
iabalieriza y todas las demás comodidades para una ro-
;'Í;UII familia: en los mismos está la llave. Uiont'uegos 80, 
altos, vive el duaño. y Anton-Eecio u. 24, el encargado. 
. 13023 4-7 
K M E l i VEOAIÍO.—So alquila la casa callo A n . 12, con gran sala, tres ventanas comedor, zaguán, seis 
c iaiios bajos y tres magníficos altos, p̂ ran pati'», agaa 
abundanio. baiío, caballeriza, jardín interior y demás; 
oa la casa de al lado n. 14 informarán. 
13903 8-7 
CJe alquila en módica cantidad la casa de alto y bajo, 
O Lamparilla n. ri9, con comodidades para una familia, 
tí i ,'a plaza del Cristo, baratillo E l Gallito, está la llave. 
Impondrán cu Jesús María 70. 1390'! 4-7 
u alquila en $10 billetes la b 
|3sala, saleta, cuatro cuarto 
doga de Maloja está la liav 
271). 
13915 
a onita casa Escobar Í6&, con 
igua y demás; en la bo-
impoüdfán San Lázaro 
4-7 
l i n d a c a s i t a U a r a p a n a r i i 
j p i a p a r a u n a c o r t a f a -
l/1 n mullico alqtliiei 
JLJÍ?,7, casi esquina 
rnili;!, con una esplendida lisbitaclon alfa. L a llavo en la 
bjdeca, é impondrán Animas n. 50. E n esta se venden 
muy baratos varios muebles y se da razón de unaseBo-
sá que desea colocarse, bien de manejadora ó acompañar 
una señora. 
13914 4 
S E A L Q U I L A 
lá casa número 14 de la calle San Nicolás. L a llave en 
la bodega, esquina á Lagunas, é impondrán Santa Clara 
námero22. 13786 4-4 
Se alquila en cuatroonzas oro al mes. la casa calle de la Lealtad u. 161, enrre Keina y Estrella, tiene za-
guán, sala con dos ventanas, cuatro cuartos, gas yagua: 
imoimará su dueño en la misma casa, de 12 á 4 de la tar-
de todos los días. 13732 6-3 
A l c o m e r c i o . 
So alquilan los espaciosos bajos Cuba 60, entre Murar-
lía y Tcuieule-lley, propios para importadores do ropas 
ó peletería. Infoimaráu San Ignacio n. 50, do 11 á 3 
13727 8-3 
J e alquila la bonita casa do alto y bajo calle do Ueptu-
»>3uo númgro 122, 'con comodidad liara una regular fa-
milia; la llavo en el inmediato número 120, deudü impon-
drán. 13704 12-3 
j V i v i r barato ! 
Qoo asistencia, comida, entrada á todas horas y otras 
Comodidades, se alquila un cuarto bajo y otro alto tn 
$25-50 oro: Manrique 69. 13726 8-3 
e alquila una hermosa sala con dos balcones y un apo-
Osento contiguo, bien amueblada, muy fresca 6 inde-
pendiente, á caballeros solos, matrimonios ó señoras. E s 
á propósito para despacho de médico ó abobado. Entra-
da libro, punto muy céntrico y precio módico. Obispo 
n. 113, altos. . 13712 5-3 
S E A L Q U I L A 
los herniosos y ventilados altos de la peletería L a Brisa, 
Caliano y Salud, con sala, tres cuartos, grande comedor, 
glorieta con flores y agua, todas las comodidades y en el 
mejor punto de la población^ 13711 S-3 
En $3SB[I3. la casa calle del Marqués González u. 45 á una cuadra del paseo de Tacón; de mampostería y 
t^jas, con sala, comedor, tres cuartos y demás meneste-
res, la llave en la bodega: impondrán Manrique 142. 
13673 - 8-2 
Se a l q u i l a n 
habitaciones frescas y espaciosas en la hermosa casa Z u -
luota esquina á. Animas, en precios nniy barátos; fronte 
á la plaza del Polvorín. 
13585 10-31 
S E A L Q U I L A L A C A S A C A L L E D E L 
INQUISIDOR N. n 
compuesta de espaciosos bajtn propios para escritorio y 
almacén y de VierntíladOS ¡Utos para vivienda. 
Está la llave '6 informarán en la panadería del frente. 
13557 8-31 
SE A L Q U I L A N 
baratos los bonitos y cómodos altos de la calzada Galia-
no n. 98 y 09, ambas casas entre Barcelona y San Bafael, 
13574 15-31ag 
A u n a cuadra de la plaza del Vapor y fronte a l gran - J establecimiento de ropas L a Fís ica Moderna, se al-
íjuilan los hermosos bajos de la casa Salud D. 8. Tienen 
aila, tros cuartos, comedor, cocina, etc. 
13873 4-6 
SE A L Q U I L A N 
•d.'s cnartus: uno alto v otro bajo. Concordia n. 6, entre 
Amistad y Afruila. 13887 4-6 
SE A L Q U I L A N 
en casa de u n matrimonio y por estar acompañados, dos 
•habitaciones m u y buenas y baratas. Bernaza n. 04. 
13882 4-6 
PRADO N? 93, 
entresuelos del cafó E l Pasaje, se alquilan hermosas y 
espaciosas habitaciones con vista al Pasaje y Prado; pre-
cios médicos: impondrán en los mismos entresuelos. 
13891 ' 4-6 
OFICIOS 14. 
Se alquila una sala propia para escritorios y un alma-
cou p a r a deposito. 13863 6-6 
C ,wa de alto y bajo Tonicnto-Key 51, so alquilan her-niosas y frescas habitaciones, con toda asistencia ó 
siu ella; las hay con vista á, la calle. So respondo & buen 
¡trato y mucha tranquilidad, los precios módicos, la en-
i i i a d a á todas horas. Tenicnte-llev 51. entre Villegas v 
Aguacate. 13890 [ 4-6 
A IHJMTAD Se alquila una niagnitica sala y va-
•cLi ias habitaciones muy espaciosas y frescas, con ssis-
xsneia ó sin ella, á precies sumamente cómodos, se res-
pDudo A la tranquilidad por ser do una familia docente. 
13859 4-6 
Se a r r i e n d a 
el magnífico potrero UNION, situado en Melena del Sur 
cérea del paradero, compuesto de 12* caballelías de tie-
rra, con casas para vivienda, poso fei-l'l, un gran pal-
mar y buen arbolado; cercado f ado. De más pormenores 
infoi maráu en la osito ¿ e la Habana n. 198, de ' á 7. 
13417 15-28 
AL COMERCIO. 
En la calle de Mercaderes n? 10 se alqui-
lan unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. í)06 lá-27ag 
Se alquilan unos hermosos altos, ptopioB para una re-gular familia, sitos en la crall'e dal Sol n. 65. Impon-
drán en los bajos, almacén. 
13455 15-28 
En casa particular y familia muy decente so alquilan dos habitaciones á matrimonios sin hijos ó caballeros 
aolos. Empedrado 57. 13822 4-5 
SE A L Q U I L A N 
* lualriiuonios sin hijos ú hwtnbres solos las horraosas 
LiliJIaciones altas Iuj.'ustda28. 
13830 3-5 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, á 
oabaUerns ó matrimonios. 13850 4-5 
«Ce alquila la casa Escobar 116, entre San líafael y San 
vjMij'uel, do manipostería y azotea; compuesta do sala, 
comedor, tres cuartos, cocina, etc. en $32 en oro, con 
doa meses en fondo: la llavo está en la bodega Escobar 
«snuina á San Rafael. Su dueño Galiano 67, de 8 á 5 de 
la tardo. 13831 4-5 
La casa Habana 102, letra A. esquina A Übrapía, donde estuvo la ferrotoría do Orboa; tiene su armatoste y 
mostrador, también os suceptible para dos ostablecí-
mientoa por tener seis puertas y dos vidrieras á la calle. 
Dotuás pormenores impondrán Obispo 41. 
6-ó 18865 
A $25 billetes uno do los salones de esquina, alto y ba-jo, corredor al fondo, agua y servidumbre. San M i -
guel 250 y San Francisco, listos do un todo para esta-
blecimiento ó vivienda: do una casa do vecindad con más 
do 70 inquilinos: informa el encargado v el dueño. Picota 
número 9 .̂ 13837 4-5 
Se aiquila la cómoda y fresca casa de alto y bajo, Te-niente-Iíoy 94, entre Bernaza y Monsorrate; tiene dos 
salas, dos comedores, seis hermssos cnartos, espaciosa 
cocina, agua de Vento, gas en toda la casa y toda do azo-
tea: en la herrería de enfrente está la llave, y en O'íteilly 
n- 01, peluqxteria, tratarán do su ajuste. 
13838 8-5 
E u la callo 10, entro la calzada y la callo 5", su alquila 
p j r meses una bonita y fresca casa rocíen construida, 
eu uíódico alquiler. E n frente casa del Sr. Arazosa, está 
2a llavo y darán razón. . 13827 8-5 
K?{i m u y módico precio so alquila la espaciosa casa Ce-
I-ÍITO n. 518; con ocho hermosos cuartos, dependencias 
para criados y ostensísimos terrenos al fondo. Galiano 
n. 81 informarán. 13815 4-5 
>, O b r a p í a 8 9 . 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada 
á todas horas y á dos cuadras do los parques á 1518, 20y 
$J"> billetes, ú hombros solos. 13813 4-5 
TjVnla ca!lo de Tacón n. 2, so alquilan habitaciones ba-
C i i a s y entresuelos para escritorios ó familias, á precios 
módicos: eu la misma se solicita una costurera. 
13793 4-4 
S E A L Q U I L A 
mi cuarto con balcón á la calle, á caballeros ó matrimo-
nio siu hijos. Villegas n. 07, esquina á Obrapía. 
13804 4-4 
SE A L Q U I L A 
« a a hei niosa cusa acabada de reedificar. Calle de Luz 
aámero 39. 13802 4-4 
Se alquila una casa con sala y saleta, ámbas con per-sianas, 5 cuartos, arreata, azotea, lla*>t» de agua y gas, 
acabada do pintar y recorrer, muy clara y fresca. Con-
cordia 122, y en la misma n. T8 está la llavo é impondrán 
desde las diez en adelante. 
i rán 
13800 4-4 
S6 alquilan hermosas y frescas habitaciones amuebla-das, con balcón ¿ la callo, propias para matrimonios ó 
caballeros, cerca de los parques y teatros; con toda asis-
Üoucia ó sin ella; también las hay bajas: prreios módicos 
y onli ada independiente. Industria 144. 
i-™ 4-4 
So alquila la casa accesoria á, la del ministro de la capilla do San Agustin; tiene un salón y dos cuartos 
altos, y un salón bajo. Aguiar, entre Tenientc-Iley y 
Amarcrtra: la llavo en la casa de al lado. 
13761 i5 i 
Se alquila un bonito cuarto, entresuelo, con vista á la callo, propio para un escritorio de un caballero solo: 
tiene agua, inodoro y entrada independiente, Obrapia 57 
cutre Compostela y Agnacato, y en la misma so vendo la 
íngítima cascarilla do huevo íi 30 cts. cajita. 
13787 4-4 
(J a r a una señora de edad ó un caballero, so alquila una habitación y puedo comer con los dueños do di cha 
casa, quo es un matrimonio, dos niños y dos criados de 
color, que so hace por estar acompañados. Empedrads 
n. 33, ¡mnediato á la plaza de San Juan de Dios. 
13792 
tí 1 onzas oro se alquila ó se vende la casa calzada de 
X J l a Ileina n. 147 cou seis habitaciones, sala, comedor 
cuarto de baño, despensa, patio y traspatio: la llavo en 
«1141. para su ajusto Merced 30. 13770 4-4 
uartos 
con 
Oeidqui la la.hcrmosa casa Aguila n. T. Tiene Wem 
Reunidos , 2 cuartos altos, gas toda la casa, agua ct 
I mcia, gran cocina, mamparas, gran saleta y acá 
te arreglar. Alcaldía de la Punta, Industriad in-
aibuml 
bada de _ 
^orinarán. So da barata 13770 
¿Realqui la y be vendo la casa Animas 148 (ciento cua-
O r e n U y ocho) capaz para una ó dos familias, es do 
alto y biyo, con quince habitaciones y todas las comodi-
dadey, se alquda muy barata, y la casa Compostela 128 
con cuatro cuartos. Informan Aguacate 112. 
13708 4.4 
66, AMARGURA 66. 
Le alquilan hermosas babitacionos altas y bajas. 
13010 26-19 A 
E N L A C A L L E D E 
so alquilan salones y cuarttts propios para 
osoritorios, y looalBB espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 3nis-19Jn 
E n la hermosa casa calle de Cuba n. 07, entro Biela y 
Teniente-Eey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, so alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete do abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en loa bajos de la misma 
C . n. 718 6ms.-5 J» 
Se alquilan dos patrochladas, uua general lavandoray otra gencralísñnft cch Hiera. E n la misma se vende un 
buró francas. Aguacate núin. 53, entre Teniento-Eey 
y Muralla. 13879 4-6 
SE A L Q U I L A 
una criada do color, patrocinada-, pa'.íi criada de mano ó 
manejadora de niños. TeceriTe n. 44. Su patrono res-
pondo por ella. 13889 4-6 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada para criada de mano en $25 billetes. 
C á r l o 3 l I I n . 2 0 5 . 13816 4-6 
U na criada de color, sana y con quien la abotie, so al-quila como criandera. Informarán Persererafecla 9 y 
Compostela 26. 13765 4-4 
SE A L Q U I L A 
una criada jóVen para el servicio de mano, pues es muy 
inteligente, y manejar niños con los que es muy cariño-
sa. Jesús María 71, bajos, impondrán. 
13829 4-5 
EN L.A M A Ñ A N A D E I T O Y ÜA D E S A P A R E C I D O do la calle del Saílvador n. 7, un caballo rosillo de 4 
años, 7 cuartas de alzada, con un golpe en la caña de la 
mano derecha y un arañazo reciente en el anca derocha. 
Segratilicará generosamente al quo dó noticia cierta de 
su paradero. 1385S 4-6 
Se han extraviado los biDotos enteros n. 4,2Í$ de los 
sorteos números 1JCC y i . iw , en ti trayecto de la calle 
de Neptuno d^-vio rfeiascoain al Paróme Central. So su-
plica A «¡«ten los haya etfcotótWido ios devuelva á la cdl-
/.ada de Belascoain esq'oiíia á Lagunas, dondo será gra-
tificado; adviiWndose que están tomadas todas las me-
didas pa.»"?., que no sean pagados en caso de ser premia-
dos por la suerte. C . n. 954 4-0 
4 ¿ E H A E X T R A V I A OO UNA C A R T É K A C O N -
^teniendo fé de bautismo y cédula do vecindad & nom-
bre do D. José Nogueira y García, unas libranzas y ú 
demás unas cartas, desde la callo do Compostela doblan-
do Obispo hasta San Ignacio: la persnlia que la línyá 
hallado puede devolveMa á la calle dedesub l iar la 58, 
donde se afcrad'ecerá y gratificará-
13840 4_5 
AV I S O . - I I A B K Í N D O . S E E X T R A I A D O UN R E -cibo do Ja paga de Agosto, importante $75;-74 oro, fir-
mado por Basilio Marañen, queda sin ningún valor y la 
persona que lo haya encontrado se servirá entregarlo á 
dicho señor, en la papelería de la Plaza do A.tmas, y oe 
le gratificará. 13799 4-4 
Kwiiri ni IMM i "i i S î 55HjBS55SSSSM55SfiMjfiS5SBÍMBHHBS 
IFVa t a s 
D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
t E N N E G O C I O P A R A UNA P E R S O N A ( J U E 
pueda disponer de tros ó cuatro mil pesos en billetes. 
Sa vende una bodega situada en buen punto, DO tiene 
competencia, paga poco alquiler, ae vende por tener que 
ausentarse su dueño. Informarán de todo en la callo do 
Mercaderesn. I I , de 12á 4. 
13!>11 4.7 
SE V E N D E M U Y B A R A T A L A O B R E R I A Monte 40; tambren 5o vendo si se quiere el armatoste 
solo olas csisteneias; se avisa á ios quo tengan temado 
dinero sobre libros que pasen á recojorlcs,"pues d é l o 
contrario se venderán pasados los dias de esto anuncio. 
13898 4_o 
1̂ 1 J O . — E N $¿,UUO O R O O S U E Q U Í V A U E V 
w so vende una casa con 4 cuartos, do mampostería y 
tejas, libro de todo gravámen; callo de los Sitios casi es-
quina & la de San Nicolfts, alquilada en $00 billetes, muy 
segaros, produce más del uno por ciento. Keina 143 tra-
tarán, y están los títulos de propiedad al corriente. 
13̂ 36 " 1 4.5 
S E V E N D E N 
las casas calle de la Gloria $3,500, Corrales $2.800, otra 
próxima á la Habana $0,000, dos en Jesús del Monte pró-
xima á T o y o on $3,000, Alambique $1,400, todo en B. I n -
forman Gloria 190. 13825 4 5 
Í ) A R A E L A R R E G i i O D E UN N E G O C I O S E 
i venden dos casas, haciendo una de ellas esquina, si-
tuadas en punto céntrico de la villa de Gnanabacoa, y 
on precio extremadamente barato. Impondrán Aznila 
u-JK 13810 4-5 
EN $ i , a o o ORO, UIBRES i ^ ^ v YITTEÑTM^ dor. se vende la casa calle do la Esperanza 11. 117; 
con sala, aposento y comedor, do manipostería y ocho 
cuartos al fondo, do tabla y teja; produce al mes"$74 bi-
lletes. Impondrán Príncipe Alfonso 29!, á todas horas. 
13797 4-4 
F a r m a c i a . 
Por no poderla atender su dueño por ocupaciones en 
la Capitah se vende 6 permuta por otra en buen barrio, 
una antigua y acreditada farmacia con más de cincuenta 
años de establecida, está, en Gnanabacoa, con buena ca^ 
sa para familia, apropósito para un farmacéutico recién 
llegado ú otro quo le convenga; se dá.'en precio módico. 
Informes O'Beilly esquina á Aguiar, peletería. También 
ne soíicita un regente. 13824 4-5 
E S C O B A R , 
entre Estrella y Maloja, en $1,200. Lágunas, entre E s -
cobar y Gervasio, en $1,200; son de mampostería y azo-
tea y ganan $17 oro cada una. Una en Colon y otra en 
Corrada del Paseo á 3,500. E n San José, San Nicolás, 
Dragones, Animas, Corrales, Merced, á 4 000. E n I n -
dustria, Crespo, Animas, Acosta, Jesús María, Aguila, 
Puarez, Manrique, Concordia, á $5,000. Animas esquina 
á Galiano $3,000. Se toman $1,000 al 1J sobre dos mag-
níficas casas on la calzada del Cerro. Se dá dinero so-
bre alquileres en hipoteca. San Kafael 64. 
13777 4-4 
SE V E N D E l i A H E R M O S A C A S A A N I M A S 1 4 8 (ciento cuarenta y ocho) de zaguán, alto y bajo, capaz 
para dos numerosas familias, pues tiene quince habita-
clones y tódás las comodidades, libre de gravámenes, y 
SB vende aunque sea con una parte al contado y lo demás 
á plazos. Informan A guacate 112. 
13769 4-4 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
1. una vidriera de tabacos y cigarros, situada en punto 
céntrico do esta ciudad: informarán Prado n. 118—café 
Washington. 13755 4-4 
Terrenos á Censo. 
So vende convencionalmente, la acción al Censo de va-
ríos terrenos, compuestos de doce caballerías, contiguo 
A la Güira do Melena: ocho caballerías cu la jurisdicción 
do Qiüvican. cafetal Santa Bosa: cinco caballerías, á la 
distancia de doo leguas del Gabriel, y dos caballerías en 
la jurisdibeion del Quivican. Para su ajusto, San Igna-
cio n. 89. 1Í690 10-3 
Se v e n d e . 
Sin intervención do corredor, la muy fresca casa Pau-
la 42; gran sala, cinco cuartos, comedor, servicio y buen 
patio con reata de llores, granada, anón, higuera y otros 
plantíos; tiene bomba con agua ahur, danto, se dá on cin-
co mil pesos oro. libres al vendedor. Kecouoce seiscien-
tos pesos do capellanías. ¡Es ganga! Puedo verse, en el 
h9 40 dé la misma calle está la llave é impondrán Ancha 
Sél Norte 120. 13676 8-3 
PO R NO P O D E R L O A S I S T I R S E V E N D E UN establecimiento, gira al mes de 4 á$5000 con utilidad 
del 18 al 20 p . § y consoló $2000, lleva sus operaciones 
del ramo de viveros. Darán razón Campanario 28. 
13446 15-28 
S E V E N D E 
la casa calle do Suaroz n. 05, do manipostería y a íotsa , 
los techos de losa par tab1a, haco esquina ¡i la calle do la 
Misión, tiene puerta y veutaüa á la calle do Suaroz, dos 
ventanas y puerta falsa á la calle de la Misión, con agua 
de Ventp. á Ia9 ventanas le faltan las rojas por haber sido 
e*la';iecimiento 32 años: la llave en la botica dol fronte. 
Darán razón á todas horas Galiano, ferretería L a Llave. 
13139 15-22ag 
CA R M E L O . — S e venden ó se cambian por otras on la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-
tería y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—Prado 61 y O-P.sllly 15 y 17. 
10359 60-2 j l . 
animales. 
EL Q U E Q U I E R A D E E O S V A R I O S Q U E ofrecieron treinta pesos billetes por la pajarera cou 
la media docena de pericos do Australia, puede pasar a 




E n 30 onzas una pareja de caballos ampricatios de pri-
mera, en 18 un lando nuevo, y por lo que ofrezcan un 
tronco y limonera. Marianao, calle Vieja n. 18. ; 
idm • 4-7 
tíE V E N D E U N M U í - O J O V E N Y B U E N C A M l -
leñador , habilitado con sú aparejo y cajones todo nue-
vo, propio p i i a un vendedor ambulante: se podrá ver 
¿ e s i e las dos de la tarde y se da en proporción, diaba-
na 212 informarán. 13791 5-4 
S E V E N D E 
por no necesitarlo eu dueño, un caballo americano, buen 
maestro do carruaje. Concordia 22. 
13780 5-4 
ESTABLO DE CARRUAJES. 
Amargura 39, entre Habana y Cómposí^la. 
A l públi.co ofi gouclal y á los amigos en particular ha-
ce s&ber, q"e iu vista de la mala situación por que atra-
viesa esta Capital, á hecho tina rebaja considerable de 
jprécios, al alcance de todas las fortunas sin embargo tH 
ser la casa quo cuenta con mejor sefcyitóo. t ' á ^ j en ca-
ballos como carruages; adpmáp. t!éa& Ii.mojorables caba-
llerizas para caballo: á ^'só, ios que se atienden con el 
mayor estuew. s ^ u a lo tiene acreditado.—Habana 6 de 
Setiembre do 1884.—Telefono 31?. i:!039 8 7 
E n !f60 oro se da un faetón usado con sus alTEOs Cbl-reS-
pondientes: puede verse & tedas hot-fts feh Teniente-IteV 
a. 25, Caballo Andaluz 13&74 13-6 
és.? Centro. 
A M A l l G U l l A 5 4 , 
Hay de venta en este Centro tilburís, faetones, duque-
sas, jardineras, fuelle de quita y pon sin pescante y con 
el, cupé vis á vis de un solo caballo, uno tlamanto 'ti'üo bo 
se ha estrenado. Volantae, qu.ftriiiví3, milores, arreos d'e 
tilburí y duquesa También para pareia. Albardas, ca-
ballos criollos do tiro y dementa, ider.i.ir.io andalin pitra 
padre y coche, san o .v j ó ven, Todos-C-HV bán&oo, solio-
res, por áé&ooúsai cjlqcM. A tcd&S liorás. 
. i . U . V U G U U A 51 
( P A N G A — P O R NO N E C E S I T A E S E UNA E E K -
VTgante vidriera de 4 varas de alto, muy bien pintada 
y propia para cualc^iera clase de establecimiento ó tieil 
de lavado en $85 BjB. y una más chica pr<);:-ia para efec-
tos do fantasía, quincalla ó t í l iaecs en $15; también una 
raesa de.relojero do todo gusto en $40: Picota 95. 
139S3 4-7 
SE V E N D E 
un bonito armatoste, un mostrador con carpeta \ uua 
vidriera, todo muy barato. Aucba de) Norte 203. 
13905 4-7 
SE V E N D E IJNÁ (L A l í A J)S m j B R R ' O , F L O -rtsoAh y dorada, uh Bscápahlte y un reloj de pared; 
lodo en Inlchnsladb. Empedrado 57-. 
- J ' 3 ^ • _ . . 4-7 
Ul * E S C A P A R i t E v T i í S T j i T T ^ r É s T Ü Ñ A cama do hierrp ¿. canlei'á fcoa báslMor $18: un par mecedo-
res usados £10- uh par idem nuevos $'4: un reloj do pa-
red ftancés con esfera do mármol $13: uno idem i3: oiez 
Varas reja de cedro para escritori.) y un escaparate de 
cedro. Aguacate u. 56. 138c8 4-6 
R E A L I Z A C I O N C O M P L E T A 
de la ranebleríalas B B B , juegos á lo Luis X I V , Luis 
y Luis X V I ; escaparates do espejos $-)C0. 4' o, 300, 200 y 
350; peinadores rte$l.r0, 120 y 85; canaslillcros $150, 110 y 
40, lavabos á $100, 50. 40 y 30, tocadores á, comoquiera, 
mositaa de noche á $30, 9o', 16 y 12; palanganeros Luis X V 
á. U y 12, videles á $9, así es q'ue.no cierrén trato on nin-
guna otra sin pasar ántos por ésta y ae desengañarán; 
mesas do cafó a 1̂3 y 17 una cama americana con col-
chón y un escaparate de 3 cuerpos, cosa de gusto, muy 
baratos. Monte 47. Las B B B . 13875 4-0 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E UN ajuar do caoba en muy buen estado y adénlás varios 
cuadros pintados al óleo,' todo junto ó enpá i tes. T e -
niente-Pey h. 59 darán ráz-n. 13862 4-6 
F i e y e l . 
U n pianiuo so vende ó se alquila. Máquinas do coser 
de todos las fabricantes á pasarlas con $2 B. cada sema-
na.—Galiano 106. 13846 4-5 
Se v e n d e 
un juego Luis X V caoba, una camera con bastidor me-
tálico, una lámpara de 2 luces nueva. Virtudes 118. 
13851 4-5 
SE V E N D E 
un pianiuo de buenas voces y en buen estado, en módico 
precio: puedo verse San Nicolás 27. 
13841 4-5 
PO R NO N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E V E N D E un juego do sala á lo Luis X V , dos escaparates, dos 
lavabos, una mesa do corredera, una mesa do noche, dos 
camas, una de bronco y otra chinesca, un medio juego 
de Viena y una magnífica biblioteca de tres cuerpos; to-
do se dá muy en proporción. Campanario 113. 
13833 4-5 
SE V E N D E UN P I A N I N O D E B U E N A S V O C E S , se dá barato; tauibien un galo de Angora, sedá barato 
y unas jaulas para canarios largos y bailadoras do losa. 
Aguila 104, esquina á Barcelona, La'Nuova Viña. 
13796 4-4 
BILLARES; 
Se compran, venden, componen á la perfección 
bian nuevos por usados; .1 plazos y al contadt 
paños, tacos, etc.—li. Miranda, San Eafaei 63. 
13658 26-2S 
A S pesos B. B, la docena 
Esta rebaja se liaco por todo el presente mes. 
13872 
Calle de 0;Reilly 19 casi esquina á Aguiar. 
4-5a 4-Gd 
En la antigua y muy acreditada chocolatería y confitería E L MODELO CUBANO, 
calle del Obispo n. 51, se halla de venta una partida de VINO RUBÍ, que CGi rna verdadera 
é inapreciable novedad para toda persona de buen gusto y conocedora de loa buenos vi-
nos; pues reúne á su calidad superior y justa fama entre todos los mejores vinos uavunos 
el contar ya 30 a ñ o s de embotellado y guardado en dicho establecimiento. 
Para los enfermos y personas delicadas no puede hallarse un reconstituyente más 
agradable y oíicaz, á la vez que muy cómodo por la facilidad con que puede tomarse á 
cualquier hora. 
También se encontrará en esta c a s a un completo y variado surtido de CONFITURAS 
FRANCESAS, como también ARMERÍA de las fábricas más renombradas, y el chocolate do 
Iriarte, premiado en varias Exposiciones y muy celebrado en toda la IsU.. 
Se acaba do recibir un gran surtido del afamado RA Í̂Í DE A. DELPIT, de Nueya 
Orleans, del que es esta casa el ími'co depósito y el que se vendo lo mismo que al por me-
nor, al por mayor con üna gran rebaja. 13781 al5-3S dl5-4S 
. D E L MUNJDO. 
C A . L T . K O ' R E I L L Y N U M E R O 74. 
Escandalosa rebaja. 
Ade-
nos de última 
3 JS l 
j l ¿S:"- i ;()iiión no compra una máquina de coser por estos precios? Escandalosa i 
.v . vJO \V20 la di- S I X G E R IJ .EKOR. t l A 1>A J . A í-2u I .A G R A N A M E R I C A N A 
T h - f y l m á s la sin rival DO.?! E S T I C A ,\ la nue.va R A Y M O N D . 
' « • ^ • f Todas legitimas y garantizabas por 4 años. 
G-randcs reformas y grandes novedades. Además Rotnington, New homo, W ilcox 
y Gibbs, il como quieran. Máquinas do rizar á $5, máquinas de coser Á $25 y figun-
moda baratísimos'.—El establecimiento que más barato vende en la I s la de Cuba. 
Í5-29aíí JOSÉ G O N Z A L E Z A L V A K E Z . 
cosme 
dido sin 
Obispo fronte á L a Francia 
tico que se conoce para el cabello os la T I N T U R A O R I E N T A L instantánea l^juclv^o el co^r per-
indar esos matices verdosos quo dejan otros cosméticos. Se vendo en L A R O S A H A B A i N E R A , 
Cu. 943 
Sin rival para bermosear y T E 5 Í I R el cabello y la barba en su color primitivo dejándolo muy brillante y suave. 
No mancba el cutis ni ensucia la ropa. No contieno N I T R A T O D E T E A T A ni es nocivo á la salud. No destruye 
el cabello ni so altera jamás. No exige acto preparatorio para su empleo. Evi ta la calvicie y vuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Sus resultados son tan seguros, positivos y brillantes, que garantizamos sor el mejor, más 
breve,-seguro y económico de los tintos conocidos. . • , 
Descebad las preparaciones cuyo contenido ó por efecto de la mezcla, so pono lecboso; Catas, además de 
Q U E M A R E L C A B E L L O , son el origen do varias enfermedades. 
Pidan siempre el T O N I C O H A B A N E R O del LV. / . Oardanv. 
De venta en las pcincipajes farmacias, droguerías, Quincallas y penunieriao. 
Depósito pwncibal por mavoí- y tueuoi i Boticft del Dr. J . G-aruauo. Dragones 64. Habana 
i?i£5 ' 15-10ag 
8* VSBÜ© desde una caja y en grahdbs partidas & los préoios áiguientes en oro. . 
Üíabcó florete aterronado 1? . . . ft tí reM'bs arroba, i Blancoñorele alerr'on'ádo 
15200 A M A R G U R A N U M E R O - . 2 . 
a 11] reales arroba. 
26-22ag 
tí h ú KTLOS'OFIA" m CAMPANA, 
VENCE P 
eki l a presente c a m p a ñ a , 
; l a derrota de los contra-
i L p S O F I i l ha comprado iodos !os o-
laise^ h i í ú qlie t e n í a n tres casas de comer-
valOT. ITa se 
s ios Dencieres 
c o n g v é f á A p ü letreros de 311, SU y 4CI cesstavos 
W & f ú ' : & o n olanes Imós y pmtas de sao vedad. laos 
mismos ©iasies l^s asilencian te * 
i . § réaless; en L A F I L O S O F I Ü . á 30, 
centavos vara. Is©s o rgand íe s , que se 
á S T o & l t s , hoy so han presto á. real. l i a mu-
selina filia pariBÍesu de l istas arrasadas, á real 
^oplines y cretinas, á medio: l a mesa 
géneros de a real . sur 
sro a medao l a ̂ ara. feQJ^F^p 
é m ¿ m m s p añue lo s de color, Usios, á 16 reales 
ios feérdados íinos, felancos y d© 
sates, pafmelos y 
Pantalones heóhds, á 1© reales. 
esio se venderá todos los dias y á 1o-
lioras, piidiendo llevar todo el iiniiido lo 
Todo en billetes. 
s i e m -
ío de C m m . 
LA FILOSOFÍA;' A "LA ÍLÍOIIA." 
$0 ' :H 
OBISPO Y AGUACATE. 
F R E N T E Á IJA J O Y E R I A J E S J i a J P j á S J S T J L J ^ . . 
Siempre á la a l t u r a de las circunstancias, 
de si ta l casa VENDE AVERIAS Y MAROSAS ¡EREALIMBIEE E 
declarar que nuestras mercancáa^ son siempre 
centros fabriles de Europa, y qise no hay quien 
tíomo se prueba por nuestra l ista de 
P K E C l 
Loa clanes imíon de 2 rs. á medio real vara. 
L a s cretonas francesas de 2 rs. á medio. 
Los snrahs floreados de 6 rs.; á 15 centavos. 
.Los suralis de fondo de 4 rs. á 1 real vara. 
Los ppplines brochados de 6 rs. á 20 centavos. 
Los poplines escoceses de G rs. á 30 cts. 
Los nansús franceses de color á 20 cts. 
Los pañuelos dobladillo do color á 2$ docena. 
Los velos de blonda para chales á 8 rs. uno. 
Las fayas do colores de 4 rs. á 20 cts. 
Los vichis de cuadros de 4 rs. á 2 rs. 
Los vichis de cuadros y listas de 3 rs. á 1 real vara. 
Los clanes de hilo de colores á 2 y 3 rs. vara. 
Los oíanos blancos de hilo á 2 y 3 rs. vara. 
Los clanes rosa azul y crudo á 1 real vara. 
Los córtes de casimir lana pura á $2 corte. 
Loa 50,000 plastrones de $2 á 4 rs. 
Las creas de hilo con 35 varas do $10, á $7 pieza, 
Laa chalinas do Sra. de encages á 8 rs.. 
Los raaos de seda de 12 reales á 6 rs. 
Las mantas de espumilla de seda do 3$ á 2 rs. una. 
BégiiusBos sin a l terar l a modicidad de nuestros 
í LOS ALMACENES, ó s i t a l o t ra anuncia ARTICULOS DE CAR! 
re se as y flamantes, que las recibimos 
pueda vender a miestros precios,---no 
Las rotondas de felpa de $5, á $2. 
Los alemaniscos 8[4 de 8 y 10 rs. á 6 rs. 
Las servilletas 4̂ 4 de $7 á 3 pesos. 
Los juegos de mantel, buen tamaño, á 4 pesos. 
Los birretes de oían de 10$ á 4$ 
Los corsés de 3 $ á 6 rs. 
Los driles de color de 8 rs., á 3 rs. 
Las camisetas algodón de $24, á $15. . 
Las muselinas victorias á 1 real vara. 
Las puntas catalanas de 8 rs. á 2 rs. vara. 
Los encages de $5 á 8 rs. pieza. 
L a s lanillas de 6 rs. á 2 rs. vara. 
Los encajes para mosquitero de 13 á 8 rs. pieza. 
Los velos de religiosa de 6 rs. á 2 rs. 
Los lazos de señora todos á 2 rs. 
Las toallas de felpa de 5$ á 20 rs. docena. 
Los córtes de vestidos con 14 varas á 12 rs. 
Los ropones bordados de $3, á 12 rs. 
Los matinées de $6 á 3 pesos. 
Los brochados id. de 12 rs., á 8 rs. vara. 
Los brochados de $2, á 12 reales. 
Los brochados de $3, á $2. 
Los groes negros y colores de 3$ á 2$. 
Los sorahs de cuadros, de 6 rs., á 2 rs. 
Los rasos do algodón do flores, de tí rs. á 2 ra. 
Los driles cubanos á 2 rs. vara. 
Medias, medias crudas, de $8 á $5 docena. 
Los trajes de nansuh de $8 á $4. 
Las holandas para flus á 6 rs. vara. 
Los fichús de seda do $tí á 2 pesos. 
Los driles de hilo jipijapa de 8 rs. á 4 rs. 
Los casimires de $7 á $3 vara. 
Las granadinas negras de seda á U y 10 rs. 
Las 5,000 chalinas de caballeros de 12 rs. á 4 rs. 
Las 40,000 chalinas de Sra. á 1 real una. 
Los faldellines bordados de $20 á $7. 
Los velos de blonda española de $25 á $10. 
Los corsés bordados de color de $20 á $8. 
Los tan acreditados corset Patti de $15 á $G. 
Los de última novedad Emperatriz, á $G. 
Las tiras bordadas de 8 y 10 rs. á 2 rs. pieza. 
Las sábanas do baño de 5 pesos á 3$. 
; s in curarnos 
, i m n l im i t amos á 
de los principales 
n é í a s averiadas-
luás sobrecamas con letras para niños á $G. 
Los vestidos de caja todos por la mitad de su costo 
en fábrica. 
Los cutres blancos americanos á 1 real vara. 
Los pañuelos blancpa con letras á 10$ docena. 
Los pañuelos blancos con letras para Sra. á 9 $ ún3. 
Medias blancas para Sra., cuchillo de seda, á $G ¿n* 
L a granadina negra lisa do soda á 8 reales vara, va-
le 3 pesos. 
Los mitones do seda de 2$ á 8 rs. par. 
Los tafetanéa de peda, cuadros v listas, todos do 'JO 
reales y 3$, á 2$. 
Las sobrecamas piqué de coloros de 5$, á 2$. 
Las alfombras medio estrado dn 22$, á 1G$. 
Las alfombras cuarto estrado de 11$, á 8$. 
Las colchonetas de soda con iniciales míe so vendían 
á 50$, hoy á 30$. 
Las colchonetas de seda, iniciales bordadas, que se 
vendian á 45$, hoy á 25$. 
Los pompadoures de esta casa todos son á y á real. 
Las medias» color para señora, a $6 docena. 
E X T R A O R D I N A R I A R E B A J A e n todas l a s n o v e d a d e s , c o m o C r e s p ó s de s e d a b o r d a d o s , G r a n a d i n a s b r o c l i a d a s de l i s t a s y ñ o r e s , V i s i t a s , R o t o n d a k 
C h a l e s de fe lpa y c l i a n t i l l y , H o m b r e r a s b o r d a d a s de c a n u t i l l o , C o r s é s r a s o b l a n c o p a r a n o v i a s . J u e g o s de c o l g a d u r a s c o m p l e t a s , S o b r e c a m a s de o í a n y d é p u n t o , 
P a n t o s bordados y d e p a s a m a n e r í a p a r a m a n g a s , p a ñ u e l o s b o r d a d o s . C a m i s e t a s y c a m i s o n c i t o s de o í a n bordados , F a l d e l l i n e s de o l á i s v de m u s c l i n A b o r d a d o s 
S u r a l i s d e seda de c o l o r e s e n t e r o s , y todo l o b u e n o , n u e v o y b o n i t o de e s t a c a s a , p o r l a m i t a d de s u costo e n f á b r i c a . 
lats lunes v l o s v i é r n e s g ran mesa do R E T A Z O S que so venden por l a mitad de su valor. 
' i m P r m p o i v i í i p o r m m o m m i z m M I * W V Q M I Q Q m i * V A L O B D E L A S C O M P R A R 
A3-5—Dl*7 
i L A < i A w c y 
i - i 
Un elegante peluadov para señora, .$90—Farol grande 
de zaguán, $8—Un centro do bronce, cosa de gusto, en 
.$100—Todo en billetes. Teniente Rev 08, casa particular. 
Í386Í l-5a 3-Gd 
RE M A T E . — E N P I E Z A S O P O R J U N T O S , UN escaparate de corona en $75, un juego de Viena $1C0, 
nn escaparate do palo rosa con puerta de espejo, 2 espe-
jo» do sala nuevos, un juego de comedor amarillo, nnevo, 
"mesa correderas, un juego do palo rosa de sala, una ca-
ma en $25, bastidor alambro, mesa do noche y lodos los 
mnoblcs do una casa, casi regulados. Colegio. Angeles 
n. 32. 13851 1-5 
M U E B L E S BARATISIMOS. 
San Miguel n. 36, entre Industria y Amistad, ae ven-
den á como quiera una infinidad de muebles de todas 
clases y al alcance de todas las foxiunas; también se dan 
muy bátalas mantas de burato muy buenas y otra infi-
nidad de objetos aue es imposible enumerar:, también se 
avisa & todas las personas quo tengan prendas en esta 
casa empeñadas, pasen á recogerlas o renovar el contra-
to, de lo contrario se procederá á, la venta de ellas. Ojo 
que no tiene rótulo la casa, sólo el número 3C. 
13679 6-2 
G a n g a . 
liiiai to de cafó. m lUlael.C3. 
15-2S 
M A C I S M M M DE T, J. CURTIS, 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n esto acreditado establecimiento so están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gavean, «fc, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Ilay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, al-
quilan y componen pianos do todas clases. 
Í2673 2(M2-ag 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S . 
Se venden varias que hay nsadas muy en proporción, y 
se hacen por órden á precios reducidos: también hay vi-
drios do todas clases y colores. M. P . Cibrian, Egido 
n'.1 10. Habana. 12693 30-13A 
De maquinar ia . 
V e n t a 
de una magnifica prensa muy reforzada, para hacer pa-
cas do beuo. Consulado 91. 13894 4-6 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E V A P O R . V E R -tical con cilindro de 7 pulgadas de diámetro por 14 
de golpe, con su paila y accesorios; todo en perfecto es-
tado de solidez y duración. L a máquina está armada pa-
ra que se vea su forma y tamaño. Impondrán Mercade-
res 23, chocolatería. 
13516 10-29 
MAQUINA CONDUCTOR 
D E D E S A G E PARA H A C E R A L M I D O N . 
Este aparato pela, lava, ralla y cuela el almidón á ra -
zón do dos y tros arrobas por minuto, Vmico que funcio-
nó en la Exposición de Matanzas en presencia del Jnrado 
la que fué premiula por su buena construcción y buen 
andar, responde el fabricante de dicha máquina por 20 
años. Se puede ver Industria 110. A . 13635 13-2 
C J E V E N D E UNA M A Q U I N A D E 10 C A B A L E O S 
O dé fuerza con su paila, tiene poco nso; so puede ver 
funcionar callo de Cnavez 25 entre Salud y Keina. 
12357 ' ^ A e 
FffiTMClON DEL GUARAPO 
m h r e bagazo de c a ñ a . 
Se vcndeii los filtros y se dan las i^títruc-
c i o a c s c u casa C. Heckmann, Sau Ignacio 
u. 19. 13543 30-30aí 
Una máquina que se ha usado muy poco, de dos "aba-
lles de fuerza, propia para iibpTeutaít so vende en $350 
billetes. O-Keílly 48. 
SI 
T a Alacio I.<v Té) Cf v W ^ S ^ t n W ^ t ^ Inténtate 
E n LCE ÍMUaca i )e L a Oompania i>e tóiuger, 
L A T E Ü C K P . M A Q U I N A D E C O S E R Q U E A C A -
B A D E I N V E N T A R S E E N L O S T A L L E R E S D E 
L l O O . i S l ' A Ñ I A D E JSSTNNEK, E S E L X > 2 3 . 
¡ S J . X ^ ^ X ^ . / ^ . ' T X J i l V t l )K LAS M A Q U I -
NAS O E C O S E K ; E S D E C I K , E S S U P E R I O R A 
< U A N T O L A I D E A P U E D A F O R M A R S E D E L A 
P E K I E C T I B I L I O A D D E UNA M A Q U I N A . , E N 
A OSO L U T O , NO H A C E R U I D O : C O M O R X P I -
D A Y L I B E R A . - N O Tl j t íNK.a í -VAl i l - A L - P A S O 
Q U E P O R L A F K C U L I A R I P A P D S S U C O N S . 
T R U C C I O N , E S T A E X E N T A M E D E S C O M P O -
S I C I O N E S : P E R O . H E C H O S , I I E C I I O S . V E N I D 
A V E R L A Y P R O B A O L A . 
U L T I M A K E F O K M A . 
E s \A qno la Comxtáñia do Siugor acal-a de hacer cu 
sus populares máquinas de coser, de Singer para fa-
milia, tan conocidas do las señoras de Cuba. Es ta re-
forma, consiste do varias piezas nuevas, que dan por 
resultado que Ia,má<miná sea más sólida, más ligera y 
que no haga ruido. Sópase quo somos los únicos quo re-
cibinios las ináouinas LBOfOMiB y que todas las demás 
que con el nomorc de S I N i i E R so ven anunciadas, son 
SIMl'IiKS 1MITACIOX1CS, y COMO i'KliCIO DE6AHAJIOS TODA 
('O.MPKTI'ACIA. 




cfeutólCK HILO DIÍ i l i^i- íxA L A S AKMA.S D E L A 
A X A . ÜKl.O.IKS DK SOllUK MUSA, DE TODAS C L A -
MÁTJUtKAS DH ( ALAI! C ON TÜKNO, 1'AIÍA AI-TCIOXA-
OA.IAS FUERTES DK MII'KlíO. CUADKRJXOS Y l'A-
TAUA COUTAK VESTIDOS DK ÚLTIMA SIODA Y SIEM-
E L 





ALVAREZ Y H I N S E . - O b i s p o 133. 
O '.07 313-13mT 
'OPiMii \ m m ESPECIAL 
Y T O D A C L A S E 
DE AVES DOMESTICAS, 
L O S R E S U L T A D O S SON S O R P R E N D E N T E S . 
G R A N R E B A J A O E P R E C I O S k «O C T S . B [ B E L 
P A Q U E T E D E ÜNA L I B R A . Y P O R A R R O B A A 
Unico d e p ó s i t o : Botica de Santo Domingo. 
AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA. 
E n este almacén do vinos, víveres y azucarería, so han 
rebajado todos lo» precios. 
Azúcar de Cárdenas á 20 cts, libra, cafó superior á 
70 cts. libra, alcohol do 40 grados á 30 cts. botella, luz 
diamante 30 cts. botella, aceite de carbón 15 cts. botella, 
aguardiente caña pura 15 cts. botella. 
Quesos de 50 :í SO cts. libra. 
Jamón bien preparado $1-10 cts. libra. 
Leche condensada 75 ct?. lata. 
Pasta para sinsonte 10 reales pomo. 
Todos los vinos y efectos de esta casa son superiores, 
hav galleticas con latas muy útiles, pastas, dulces y be-
bidas de todas clases, y todo lo ofrezco á este pueblo á 
precios baratos, por lo que espero su protección eu bien 
del mismo público. 
No confundan esta. Viiía con otras del mismo nombre: 
los efectos ge llevan á domicilio. 
AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA. 
13053 8-2 
TA 
Con privilegio do S. M. E a el mejor remedio conocido 
paradopnrar la sangre. Recomendado por los más acrc-
oitados profesores. E n 40 años de práctica so ha conse-
guido con este R O B tanto on Cuba como en Puerto-Ei-
co, curas maravillosas. Usese onlaa úlceras, herpes y en 
particular en la S I F I L I S . 
Se vende en todas las Droguerías y Farmacias. 
C. 934 sb 1 
M A G N E S I A 
A - e r e a d a - A - n t l b i l i o s a , 
Inventada el año de 
Perfeccionada el de 1840, 
FOX 
J u a n J o s é M á r q u e z , 
Calle de San Ignacio No. 89 líahaaft. 
Para curar laa enfermedades <juo • roceden del 
estómago. Eficas, reservativo para la fie-
bre amarilla ó vómito neinro. 
M i s e a l á u e a . 
L A E Q U I T A T I V A . 
Compostela 112 esquina á Luz. 
'Participamos por éste medio á todas las personas que 
tengan prendas cumplidas en esta casa, pasen á reco-
gerlas en el tórmino deordio días A contar desde esto dia: 
con la advertencia quo de no verificarlo, so procederá á 
su venta en la forma qno los contratos detírminan. 
E n la misma existe nn selecto surtido de relojes, bri-
llantes 6 infinidad de objetos, que realizamos á precios 
baratísimos.—Habana, Sotk-mln-e V. de 1884.—C«??!i>(y 
Alvarodiaz y C* 13927 4-7^ _ 
T-~" AVÍSO. 
Los que tengan prondss empefiadu» eu la casa de 
pnistambs L a Favorecedora, calle de Uernaza núm. 15, 
pasarán a recogerías en el término de nn mes desde esta 
lecha, por haber sido baja en este giro. Solo continuará 
como relojería. E n la misma se realizan las prendas pro-
cedentes 'de empeños.—Habana, 4 do setiembre de 1884. 
13821 5-5 
fam nú :! huras e-nn os 
Gr O ¿ 3 X t X* O S4 
de SECRETAN 
PIliriüactuti'O, UT 
Icesso fonstaule nos liosjutaes do t'ai 
Ñ&o fuipoasibiliilofteiViiiíJtcce 
de Secretan ovpcl i i¡i igic.li 
Iscm excef .-áo existeni'-s JIHT ot.* 
laniinaéa i l o m e s l i c o s . iLorr,brií,as. i p / M / i r , eíc.) 
j N O T A . — lC.rUt--ii> h l id 'ó í ,• 
j Deposito central: SEiHETAB. pBaimí a'.ico m Psris. 
KKi-ósiTAtuos KS l a l l i H j a u n : 
J O c á i í l O ^ a K / v ;'-- J ^ O S É v O 3 
hwtoa * mel-
ni •• iuiiict(io.\ 
AGUA klülhi' í i . i , eamcBteiaBute reCúíisiíiuyáíie 
{¿3 miligr, efe Ai sen ¡ato do IOSU por ¡'.lo', • u 
Excelente para tos SÍñosdíMles > ias Personas ¿fbiiiwdas 
pan las Enferaiot̂ des cutáneas y ÍÜ ir. les Usesos 
pira las Dolencias Je las \ias respiratorias 
para laa Escróíalas las Fieíires intermitentes v U Diahstis 
Ss tomarén desde medio vaso hasta tres vaso-rv 
Depositario tu lu Hahani : J O S É SARPvA. 
I 
F.s ü ñ agua oriental v v e r c l á l para hennose&r 
la tez y el cu l i s : h a e e q u e d e s a p u r e z e a n 
l a s JPe.ct iSflo u t e z a i l o u m o r e n o d e l J'OÍÍ-
fj'o, l a s P i c a € l i s r a s (Ya l o s I n s e c t ó g & 
todas l a s E r u p c i o n e s e u í á n e a s . £n lag 
estaciones calorosas el es u i u y 
reírigerante y qui la la flojedad a l l i o s t r o * 
ú l a s M a n o s y « l o s t i r a z ó n s i e t u l o , a l 
mismo liempo, completamente inofensivo 





8, Rae Yivienne y 
47, ivenne de 1'Opera 
PARIS 
Nuevo y delicioso perfume para el 
pañuelo, producto de la preciosa flor 
conocida por el nombre de Pirus 
j a p ó n i c a . 
Su delicioso aroma, cuya persistencia 
es sin igual, refresca al aire que se 
respira, esparciendo á la vez al rededor 
la persona que lo usa, las suaves 
emanaciones que son el distintivo de 
la más esquisita elegancia. 
De venta en todas las Pariumerías 
i i D E R O ELI 
TONICO, A N T I - F L E G M O S O y Á N T I - B I L I O S O 
Preparado por i » ^ . X T X . CS-A-O-E, F a r m a c é u t i c o , Ú n i c o propietario 
9, r u é (calle) de Grene l l e -Sa in t -Germain , P A R I S 
E l M i U x i r ( ñ u i l l i é , preparado por P A V Z i G - A G S , es uno de los medicamentos mas 
eficaces, mas titiles y mas e c o n ó m i c o s como Purg-ativo y como Depurat ivo . 
E s úti l , sobre todo, á los Médicos de los dictrilos rurales a las familias que se hallan lejos de los socorros 
médicos y a la c/ase oibrera, por que la economiza considerables gastos de medicamentos. 
tía acción del E l i x i r G U I L L I É es siCnipre heno 
/lea. Como Purgat ivo , eé tónico ñ ta vez auc 
rjrescante. ^ÚMita, u.corr,i{/e todas Uts 
i 
N 
ciüncs claiulQ 'fuerza- d ios-''iir¡/anos. Eh vez 
cxvoir'i/jta clictci haciíra, es -'"M ñus se haná i 
buena cenidet ch la 
uso de el. Puede s 
buen e.vitp, á las- ln^ 
qáe a extrema céii 
eépeete ris aíe&ijderttB 
del dia en que se haga 
ministrado, con i/jual 
na infancia, lo niisnio 
i tonar de cualquiera 
L a experiencia de mas de S E S E N T A A N O S ha demostrado que el E l i x i r t i a i l l i é , 
preparado por P A U L G A G E , es do una c l lcac ia indisputable contra las 
F I E B R E S P A L Ú D I C A S , el C Ó L E R A , la F I E B R E A M A R I L L A , la D I S E N T E R I A , 
las A F E C C I O N E S G O T O S A S y R E U M A T " = , , ' A T ' 1 ' - " " O E R P C 
'- —* r I IHÉ«IIIÍ>J, cu jas ticirtMKitiUAUtia i^a «•- . •w——, 
.v0 «iNOS, dc\ H Í G A D O y en toJas las E N F E R M E D A D E S C O N G E S T I V A S . 
ira Folleto, que es un verdadero Tratado de Mlcina usual, va adjunto á cada Botella del VERDADERO ELIXIR GUILLIE, 
i'cijosiios en La Habana,: J O S E S A R H A . — 3 L O B E y Ga 
PLAN CUMIiVO do'la í'I^IS PULMONAR y ño la AFÍ-OGÍOÍ^S í-e H ^ p S I ? ^ M S & f 0 H ! I S l ! 
€5 % 
w m 
AlqiitfM (¡o haya) y de Í Í . C S 3 T S de K S O A Z S O de S i l C A I . i l . 0 P t r u o 
ü.'HCflí recompensadas en la Expos ic ión Univemnl P a r í s 1S7S 
B O U R G E A U D , Farraicóutico do I* clase, Fabricante de capsulas blandas, Provsedor dos Hospitales de París 
PAVOS, 2 0 , CáXLU KAMliUTliAU, 2 O , PABIS 
XucUra1! (",á(>:!iil is (Vino y Aceite) crcosolií iJos, las solas expcrinienlaii.is y eñipleada^en les Ilospilnles de París 
por los Doel"' y Prof l i .n:n;i \Ri>, VCI.PÍVS, POTÁIS, ÜOIICHUT, etc., han «lado resultados tan ccncliiyenlcs en 
o! Irat milenio .'e la; fenfóhiú'iiaftós dtíl pcélio y de los llronquias, íífts, Calairos.ii'.c., que los Médicos de Francia 
v del Bslvangcro nroscHlica excluslránisnle, V l í A S E E L P R O S P E C T O . 
Como íarsñlii se delxri exigir sobre cada ráji ¡a fija con medalhis y h firma dei Ú' BOURGEAUD, cx-F'de los HospitalesdBCaris 
Dépós i to_cn la H a b a n a : J O S E S A R r i A _ 
L a E T E R N A B E L L E Z A del C U T I S oMeñida pot el empleo de k 
Proveedor de la Corte de Rusia 
EStA C R E M A snaTiza 
y blanquea el C u t i s 
dándole la TfiANSPARENCIl y 
fRSSGVRi de la JUTentad 
[HASTA LA MAS AVANZADA. COADI 
I Ella preserva Igualmente 
¡[del A i r e seco 7 Cal i ente qncj 
ateza el R o s t r o 
j da las M a n c h a s , F o c a s 
y A r r u g a s . 
L0ÓI0N EMUISIVA 
Blanquea y refresca el culis 
Quita pecas. 
0RÍZÜ-VEL0ÜTÉ 
JABONte£un el 0*0. R E Y E I L 
E l mas suave rara el culis. 
ESS. -ORIZA 
Perfumes da todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
ORIZA-yELOÜTÉ 
PÓLVOóe F L O R de A R R O Z 
adherenle al cutis. 
Dándole el 
ate rciopelado del meloco ton 
O R I Z A ^ O I L , - A - c e i t e p a r a e l C a b e l l o . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : 2 0 7 , cal le S a n - H o n o r é 
mas ílnturas Progresivas 
F ^ n i EL PBLO BLANCO 
Un selo frasco 
PaT» úoTOlver enccgiúSo 
Cabello y é la Barba 
d color natural en 
T030S LOS «¡ATICES 
207^0 Sí H O 
COS BSTE LIQUIDO 
QO hay necesidad de LiYAR la CiBKA 
anhs ni después 
A P U I C A C I O N r A O l l a 
Hesultado inmediato 
No mancha la piel ni perjudica 
la salud 
E n todas Isa PeríaMerlM 
y íeltianorlcj 
P a r : 3. 
r 
o d e l a s t r e s M a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y O , Sucesores 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por PELLETIER, 
este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET DE LISLE, 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el S u l f a t o de Q u i n i n a d e P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y gragéas. Son el específico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i -
c i o s a s , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e c a b e z a , 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , la g o t a , el r e u m a t i s m o , las 
e n f e r m e d a d e s del h í g a d o y del b a z o . A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de los 
tónicos; excita el apetito,favorece la digestión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. — Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas, 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
Depósito exclusivo, en París , RIGÁUD & DUSART, 8, r u é Vivienne 
EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 
CURACION 
POR E l 
CLORÁL BROMURO ARSENICÁL 
Y P I C R O T O X I N . 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a 
Librar á las personas nerviosas de los 
sufrimientos que les afligen, prolongar la 
vida de los epi lépticos , alejando de su 
camino el peligro de una muerte prematura 
y violenta, á que están expuestos; hacer 
que los niños no sean en lo sucesivo objetos 
de dolores morales é incesantes angustias 
para sus parientes; contribuir á que los 
enfermos, cuando son adultos, encuen-
tren el trabajo m é n o s pesado y llevadero, 
poniendo delante de sus ojos el obstáculo 
que impide á muchos dedicarse á una 
profesión, tales son los resultados que 
producen estas preciosas medicinas. 
Depositarlos generales : J . MOUSNIER y E . D A W P E I N E 
' en SCEAUX (Francia) 
m o m n t i i 
CURACION 
P O R I O S 
CflfflTESMTl-EPlLEPTICOSj 
BROMURO A R S E N I C A L 
Y P IGROTOXINA 
Doctor GEI 
